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Resumo

FURTADO, Leonardo de Jesus. A inserção de práticas artísticas no espaço 
público da cidade de Pelotas: limites e potencialidades, conflitos e convergências. 
Orientador: André de Oliveira Torres Carrasco. 2019. 193 f. Dissertação (Mestrado 
em Arquitetura e Urbanismo) – Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade 
Federal de Pelotas, Pelotas, 2019.

Motivada pela atual efervescência da arte pública e da arte urbana na cidade de
Pelotas e pelo fato do autor da dissertação ser integrante de um coletivo que de
forma esporádica  realiza  arte  urbana,  esta  pesquisa  investiga  as  relações  entre
determinados projetos artísticos de artes visuais e a produção do espaço urbano
para se posicionar criticamente sobre quanto o espaço público poderá ser afetado
pelas práticas artísticas realizadas a céu aberto. Na primeira etapa, são explorados
os conceitos de arte urbana, arte pública e espaço público, entre outros, para se ter
uma visão mais abrangente do tema da pesquisa. Através de um diagrama, eviden-
cia-se a articulação entre eles. Na segunda etapa, analisa-se o contexto em que
ocorrem os estudos de caso, a cidade de Pelotas, para se realizar uma aproximação
ao problema da pesquisa. No decorrer da segunda etapa, constata-se que a frag-
mentação social do espaço urbano repercute na forma como as práticas artísticas
são inseridas no espaço público. Após levantamento de ações artísticas produzidas
entre os anos de 2003 e 2018, apura-se que as suas inserções no espaço público se
devem a quatro vetores fundamentais: a Prefeitura Municipal, as iniciativas indivi-
duais ou coletivas de artistas, as instituições de ensino superior e a iniciativa priva-
da. No encerramento da segunda etapa é estabelecido o panorama mais contempo-
râneo, ao se percorrer as principais regiões da cidade. Constata-se que na região do
Centro são encontrados os principais monumentos públicos tradicionais, sendo que
no Bairro Porto é para onde convergem as práticas artísticas relacionadas com a
arte urbana, autorizadas ou não autorizadas. Na terceira etapa da pesquisa, produz-
se as categorias de análise, com a metodologia conduzindo aos objetivos pretendi-
dos a partir de quatro estudos de caso, a saber: o Interações Urbanas e outros três
associados às ações socioculturais Otroporto, o Arte no Muro, o Cidade Selvagem e
o  Spray’sons.  Os  resultados  obtidos  demonstram que  as  empresas  da  iniciativa
privada são beneficiadas ao promoverem eventos de arte pública que as auxiliam a
alcançar  os  seus  objetivos  comerciais.  Da  mesma  forma,  as  práticas  artísticas
associadas a eventos patrocinados contribuem para o cumprimento das contraparti-
das sociais prometidas pelas mesmas empresas. Por outro lado, as práticas artísti-
cas, mesmo que temporariamente, proporcionam bem-estar para a população, pois
são capazes de auxiliar na socialização do espaço público e proporcionar novas for-
mas de apropriação desse mesmo espaço, que pode ser configurado para a escala
das pessoas. Além disso, as práticas artísticas realizadas no espaço público são ca-
pazes de denunciar que a cidade cresce de acordo com os interesses da iniciativa
privada em detrimento da população.

Palavras-chave: Urbanismo contemporâneo. Pelotas. Espaço público. Arte pública. 
Arte urbana.



Abstract

FURTADO, Leonardo de Jesus. The insertion of artistic practices in the public 
space of the city of Pelotas: limits and potentialities, conflicts and convergences. 
Advisor: André de Oliveira Torres Carrasco. 2019. 193 f. Dissertation (Masters in Ar-
chitecture and Urbanism) – Architecture and Urbanism School, Federal University of 
Pelotas, Pelotas, 2019.

Motivated by the current effervescence of public art and urban art in the city of Pelo-
tas and because the author of the dissertation be a member of a collective that spo-
radically performs urban art, this research investigates the relations between certain
artistic projects of visual arts and the production of the urban space to position itself
critically about how much the public space can be affected by the artistic practices
carried out in the open. In the first stage, are explored the concepts of urban art,
public art and public space, among others, to have a broader view of research the-
me. A diagram shows the articulation between them. In the second stage, it analyzes
the context in which the case studies take place, the city of Pelotas, to carry out an
approach to the problem of research. During the second stage, it can be seen that
the social fragmentation of urban space has repercussions on the way artistic prac-
tices  are  inserted  in  the  public  space.  After  surveying  artistic  actions  produced
between the years 2003 and 2018, it is ascertained that its insertions in the public
space are due to four fundamental vectors: the City Hall, the individual or collective
initiatives of artists, higher education institutions and private initiative. At the end of
the second stage, the most contemporary panorama is established when one goes
through the main regions of the city. It is noticed that in the region of the Center are
found the main traditional public monuments, being that in the Porto District is where
the artistic practices related to urban art converge, authorized or unauthorized. In the
third  stage  of  the  research,  the  categories  of  analysis  are  produced,  with  the
methodology leading to the intended objectives from four case studies, namely: the
Urban Interactions and three others associated with sociocultural actions Otroporto,
the Art on the Wall, the Wild City, and the Spray’sons. The results show that private
companies  benefit  by  promoting  public  art  events  that  help  them  achieve  their
business goals.  Likewise,  the  artistic  practices  associated with  sponsored events
contribute  to  the  fulfillment  of  the  social  counterparts  promised  by  the  same
companies.  On  the  other  hand,  the  artistic  practices,  even  temporarily,  provide
welfare for the population, because they are able to assist  in the socialization of
public space and provide new forms of appropriation of the same space, that can be
configured for the scale of the people. In addition, the artistic practices carried out in
the public  space are capable of denouncing that  the city  grows according to the
interests of the private initiative to the detriment of the population.

Keywords: Contemporary urbanism. Pelotas. Public space. Public art. Urban art.
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1 Introdução

Essa introdução discorrerá sobre o tema desta pesquisa, apresentando o pro-

blema que será abordado, contextualizando-o e justificando a sua importância. Tam-

bém explicitará a  proposta  desta  investigação e a  sua abrangência,  indicando o

objetivo geral, os objetivos específicos e descrevendo a metodologia adotada. No

seu final  serão apresentados, de forma concisa, os conteúdos dos capítulos que

compõem esta dissertação.

Essa pesquisa aborda práticas artísticas, caracterizadas como arte urbana ou

arte pública por estarem inseridas nos espaços públicos das cidades. Está conec-

tada às pesquisas do urbanismo contemporâneo por se tratar de uma temática que

oferece uma abordagem crítica a respeito do espaço público, que concede importân-

cia à relação com a cidade na escala do indivíduo, que se interessa pelas mensa-

gens que podem ser transmitidas pelo tecido urbano e que reflete as transformações

nas relações de interpretação e apropriação do espaço público que podem ocorrer

no ambiente urbano.

Entende-se que quando se percorre as ruas da cidade de Pelotas é possível

se surpreender com as manifestações artísticas que se pode encontrar em determi-

nados locais.  Porém,  com a intenção de ir  além das sensações percebidas nos

trajetos  cotidianos,  propõe-se  aqui  uma reflexão  crítica  sobre  a  arte  inserida  no

espaço público e como este lugar poderá ser afetado por estas ações. Portanto, a

pesquisa pretende explorar as relações entre determinados projetos artísticos e a

produção do espaço urbano na cidade de Pelotas, a partir de uma investigação que

compreende diversos tipos de arte pública e de arte urbana e desenvolvidos em seu

espaço público entre os anos de 2003 e 2018.
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O ano inicial do período de estudo está relacionado ao momento em que novas

práticas colaborativas, impulsionadas pelos avanços na tecnologia que propiciaram a

simultaneidade das comunicações, estavam sendo desenvolvidas entre artistas que

passaram a atuar de forma coletiva e que produziam com a intenção de se contrapor

aos espaços tradicionais de arte, colocando os seus trabalhos nos espaços públicos

de várias cidades do país (MESQUITA, 2011; PAIM, 2012).

A escolha do tema dessa pesquisa se justifica porque o usuário de uma cidade

contemporânea, que em determinado momento pode apresentar o seu olhar aneste-

siado para o entorno urbano, está sujeito a se sentir impactado pela arte inserida nas

ruas, interagindo com ela, reavaliando a visualidade do ambiente urbano e até mesmo

sendo exposto a novas possibilidades de apropriação daquele espaço.

Da mesma forma, como afirma Nicholas Mirzoeff (2003), a maior parte da ex-

periência visual do indivíduo não acontece nos locais que são considerados ideais

para a apreciação da arte, mas justamente do lado de fora, onde ele circula cotidiana-

mente. Percebe-se que as ações artísticas criam uma situação visual inusitada para o

observador, surpreendendo-o e fazendo com que ele questione o que está presen-

ciando, tornando a edificação da cidade um suporte adequado e importantíssimo para

esse tipo de manifestação.

Portanto, essa pesquisa tratará das manifestações e projetos artísticos relacio-

nados mais com as artes visuais, mas tendo ciência de que outras formas de práticas

artísticas também podem ser realizadas no espaço público a céu aberto, como a

música, o teatro, a dança, a performance etc.

Essa pesquisa também é motivada pelo percurso de atuação do autor como

membro integrante de um grupo que realiza ações artísticas com os seus próprios

recursos, no espaço público, desde 2004. E, ainda, pelas atividades relacionadas com

as técnicas da arte urbana desenvolvidas atualmente na cidade de Pelotas e que co-

meçam a ganhar cada vez mais destaque na mídia hegemônica local, que considera

que essas iniciativas estão transformando positivamente a paisagem urbana da cida-

de através de um forte movimento artístico (CIRNE, 2016).

A construção do problema dessa pesquisa está fundamentada em investiga-

ções prévias realizadas pelo autor. Em uma especialização em Artes Visuais foi inves-

tigado o uso da técnica do desenho, tanto como uma das etapas do processo, quanto
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como o resultado final de intervenções urbanas realizadas por artistas em cidades

onde essas manifestações são encontradas. Na mesma investigação, procurou-se di-

ferenciar a arte pública da arte urbana, partindo dos conceitos de escala, estranha-

mento, leveza, movimento, repetição e transgressão, observando a obra de artistas

que trabalham com o desenho e modificam o aspecto estético de uma cidade.

A participação, como aluno especial, do Programa de Pós-Graduação em Ar-

tes Visuais da Universidade Federal de Pelotas (UFPel) também contribuiu nesse

sentido.  Na disciplina  Zona Híbrida:  relações entre arte,  arquitetura e design,  foi

possível conhecer o trabalho do artista americano Gordon Matta-Clark (1943–1978)

que, de acordo com Rangel  et al.  (2010), buscava abordar a cidade a partir  dos

espaços menos visíveis e abandonados em contraponto às arquiteturas grandiosas

e monumentais que glorificam o capitalismo e os interesses comerciais e corpora-

tivos. Para o artista, a renovação e a modernização urbana implicavam no desapa-

recimento de uma memória histórica e, como consequência, geravam uma margi-

nalização de populações.  Em outra  disciplina,  Desenho do Corpo,  o  Corpo  que

Desenha, foi realizado um trabalho final que apresentava a produção de artistas que

interferem no espaço urbano representando o corpo humano, demonstrando algu-

mas táticas de ação coletiva e de técnicas variadas de reprodução artística, como a

arte pública dos monumentos que enaltecem os “vencedores”, a arte urbana trans-

gressora e efêmera que questiona este mesmo patrimônio público e artistas urbanos

que têm o seu trabalho voltado em retratar em grande escala pessoas anônimas que

compõe o universo da cidade, em paredes de edifícios.

É possível considerar que esta pesquisa deve gerar contribuições para a linha

de pesquisa na qual está incluída, por tratar: da arte nos espaços públicos como for-

ma de contestação de uma produção do espaço urbano pensada para a produção

de mercadorias; das possibilidades de socialização e ressignificação dos espaços

públicos a partir das intervenções urbanas; da arte pública como elemento que cria

um senso de lugar e pertencimento; das táticas que podem auxiliar no pensamento

de uma outra forma de cidade; da sociedade, que a partir da arte no espaço público,

interage e configura o espaço urbano contemporâneo; das manifestações artísticas

nos espaços públicos que causam bem-estar para a população; da recepção pública

da arte pública; e dos espaços públicos sendo repensados como prática artística.
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Por conseguinte, o que se indaga com esta pesquisa é: como se desenvol-

vem as relações da arte no espaço público com a produção do espaço urbano na

cidade de Pelotas?

O objetivo geral é o de analisar a produção de artistas visuais associados a

projetos culturais que inseriram arte no espaço público de forma efêmera (de curta

duração), temporária (que pode ser estendida) ou permanente — autorizada ou não

autorizada  — dentro  de um período  de quinze  anos  (2003–2018)  na  cidade de

Pelotas e as relações desses trabalhos com as transformações do próprio espaço

público.

A presente pesquisa também é composta dos seguintes objetivos específicos:

a) definir os principais conceitos relacionados com a arte inserida no espaço

público;

b) apresentar a formação histórica e urbana da cidade de Pelotas;

c) identificar as principais manifestações de arte pública e de arte urbana en-

contradas no espaço público da cidade de Pelotas nos últimos quinze anos

(2003–2018);

d) desenvolver categorias de análise a partir dos conceitos mais importantes;

e) analisar projetos artísticos para o espaço público realizados na cidade de

Pelotas;

f) compreender de que forma os projetos artísticos no espaço público se rela-

cionam com a produção do espaço urbano na cidade de Pelotas.

Com relação à metodologia, o trabalho é orientado por uma investigação de

caráter exploratório, que combina pesquisa bibliográfica em fontes de referência re-

lacionadas ao tema e conceitos abordados, pesquisa documental em material que

ainda não foi examinado, análises qualitativas e pesquisa de estudos de casos múltiplos.

Inicialmente, é realizada uma revisão de literatura para se obter ferramentas

teóricas importantes sobre o tema da pesquisa e também para compreender o que

já foi discutido a respeito, focando nos principais conceitos e as suas relações com a

produção do espaço urbano. Nesse caso: a arte pública, que se caracteriza por ser

financiada, adequada a todos e algumas vezes permanente; a arte urbana, que tem

mais liberdade criativa, potencialmente transgressora e temporária; e o espaço públi-

co, que está em constante tensão com o espaço privado, caracterizado como o local
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das manifestações artísticas que serão investigadas. Nesse trabalho também são

abordados outros conceitos, como escala, memória social, ativação de espaços, e

ressignificação.

A partir disto, é explorada, também a partir de pesquisa bibliográfica, a for-

mação histórica da cidade de Pelotas e a produção do seu espaço urbano. Então

aborda-se as primeiras manifestações artísticas na cidade, visando entender o pano-

rama urbano contemporâneo. Além disso, são considerados os eventos e ações de

intervenção artística na cidade de Pelotas nos últimos quinze anos (2003–2018). 

Na sequência são definidas as categorias analíticas que agrupam as práticas

artísticas similares que acontecem no espaço público, comparando sucessivamente

as informações já conhecidas sobre o tema da dissertação até se obter padrões aos

quais é possível atribuir significados (GIL, 2002).

A próxima  etapa  da  pesquisa  compreende  uma  análise  documental  e  de

estudos de caso de projetos artísticos para o espaço público. O estudo de caso é o

método  preferencial  quando  se  estuda  fenômenos  contemporâneos  que  não

excluem o passado recente e que não podem ser separados do seu contexto de

mundo real (YIN, 2015).

Os estudos de caso abordados pela pesquisa são: o projeto Interações Urba-

nas e os projetos Arte no Muro, Cidade Selvagem e Spray’sons, que são associados

as ações socioculturais Otroporto. A escolha desses projetos se justifica porque eles

estão dentro do período de estudo proposto por essa pesquisa, com uma distância

temporal  de aproximadamente dez anos entre o Interações Urbanas e as ações

socioculturais  Otroporto.  Além  disso,  a  comparação  entre  os  projetos  pode  ser

evidenciada pelas técnicas de atuação empregadas pelos artistas envolvidos que

são diferentes. O projeto Interações Urbanas apresentou obras criadas por artistas

contemporâneos  importantes  nacionalmente  e  os  projetos  vinculados  as  ações

socioculturais Otroporto priorizaram o trabalho artístico dos grafiteiros locais. Essa

fase é complementada com entrevistas e observação direta, obtendo-se informações

da coleta e da análise de conteúdo dos dados.

Por fim, com todas as informações obtidas, é desenvolvida a correlação entre o

ambiente construído e as manifestações artísticas no espaço público da cidade de

Pelotas. Lembrando que, devido aos estudos de casos múltiplos e as diversas catego-
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rias analíticas, os dados obtidos pela pesquisa devem ser variados, sendo necessário

o  confronto  do  conteúdo  dessas  múltiplas  experiências  ou  perspectivas  para  se

chegar aos objetivos propostos e as devidas conclusões.

Assim sendo, o capítulo  Práticas artísticas no espaço público: aproximações

conceituais  apresenta  a  revisão  de  literatura  dos  conceitos  mais  importantes  da

pesquisa e a situação deles até o presente, para se ter uma visão mais ampla do

problema. No capítulo seguinte, A cidade de Pelotas, a produção do espaço urbano e

as manifestações artísticas, o foco está na formação urbana da cidade de Pelotas e

como se deu a produção do seu espaço urbano, abordando-se também as manifesta-

ções artísticas iniciais de arte pública e de arte urbana e o cenário que se desenvol-

veu entre os anos de 2003 e 2018. A seguir, no capítulo Estabelecendo categorias de

análise, são apresentadas as categorias de análise que auxiliarão na exploração dos

objetos de estudo. 

A dissertação prossegue com o capítulo Vivenciando a arte urbana no Grupo

C.D.M. – Centro de Desintoxicação Midiática, no qual é relatada a experiência do

autor  dessa pesquisa como integrante de um coletivo que realiza arte  urbana no

espaço  público  da  cidade  de  Pelotas.  O  capítulo  O  projeto  Interações  Urbanas

apresenta discussões a respeito do primeiro estudo de caso, a partir da análise das

obras de arte temporárias instaladas no entorno da Praça Coronel Pedro Osório no

ano de 2006. O capítulo As ações socioculturais Otroporto apresenta os estudos de

caso restantes e é composto por subcapítulos que examinam os projetos artísticos

Arte no Muro, Cidade Selvagem e  Spray’sons. Por fim, no capítulo  Considerações

finais, são apresentadas as principais contribuições desse trabalho, além disso, são

apontados seus limites, os obstáculos encontrados e as recomendações para futuras

investigações.



2 Práticas artísticas no espaço público: aproximações conceituais

Antes de abordar o contexto das manifestações artísticas que serão estuda-

das, esse capítulo apresenta um diálogo sobre determinados conceitos com as suas

respectivas referências teóricas, objetivando compreender o que já foi discutido a

respeito deles e ter uma visão mais ampla do problema da pesquisa. Para alcançar

esse propósito, discorre-se sobre os conceitos de arte pública, arte urbana e espaço

público, devido à importância desses conceitos para a investigação, considerando à

frequência com que eles são mencionados nos materiais que foram consultados.

Portanto, a partir de agora, cada um dos conceitos serão explorados de acordo com

o problema da pesquisa,  contando com o amparo  de uma revisão de literatura.

Também se construirá uma interpretação de como se articulam entre si e com outros

conceitos  que  estão  vinculados à  pesquisa,  como a  transgressão,  a  escala  e  a

memória  social.  Com a utilização do recurso do diagrama1 será evidenciado,  de

forma resumida, o estabelecimento da relação desses conceitos.

2.1 Arte pública

É possível  afirmar que não existe uma unanimidade sobre os conceitos arte

pública, arte urbana e espaço público. Logo, essa pesquisa desenvolverá sua pró-

pria perspectiva sobre eles, que norteará o trabalho nos próximos capítulos. Com

relação à arte pública, ela é entendida de uma maneira geral, como toda a arte que

1 Ferramenta gráfica que possibilita a visualização de fenômenos ou fluxos (MONTANER, 2017).
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é colocada no espaço público e que todas as pessoas podem acessar livremente,

incluindo até mesmo a vertente da arte urbana. Para Pedro de Andrade (2010a),

ainda não existe um consenso sobre o que significa arte pública. Ela pode ser enten-

dida enquanto gênero de arte que se vincula às práticas e opiniões de determinada

parcela da sociedade, em relação ao espaço público urbano da cidade.

Ainda para o pesquisador, a arte pública se opõe à arte privada, por não estar

condicionada ao mercado da arte da indústria cultural. Porém, recebe o apoio do

Estado, de empresas ou de mecenas, funcionando como instrumento político. Além

disso, a arte pública que não é difundida pelos museus e galerias pode ser exposta

de inúmeras formas, como uma escultura numa praça, uma performance na rua, um

mural numa parede etc (ANDRADE, 2010b).

De acordo com Armando

Silva  (2014),  as  definições de

arte pública são muito comple-

xas e numerosas.  Para ele,  a

arte pública é intermediária na

transformação  do  espaço  em

algo  mais  social,  oferecendo

uma forma que atrai a atenção

dos  cidadãos  para  o  cenário

mais  amplo  da  vida  e  da

cidade.  O  autor  ainda  realça

que a arte pública de estatuária

ou  esculturas,  acaba  sendo

caracterizada de anacrônica ou

elitista,  diferentemente da arte

pública  que  ressemantizou  o

nome  e  que  “envolve  os  vizi-

nhos  ou  visitantes  do  lugar,

gera  uma  demanda  pública,

dirige-se a todos e se preocupa mais em dar uma nova interpretação política a um

Figura 1 – Antônio Caringi, monumento ao Coronel Pedro
Osório (detalhe). Pelotas, 1954.
Fonte: O autor, 2018.
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fato, usando claras estratégias estéticas para envolver as demais pessoas” (SILVA,

2014, p. 118).

O investigador José Pedro Regatão (2015) reforça o fato desse conceito não

reunir um consenso. E assim como Silva (2014), ele afirma que o conceito de arte

pública vem questionar o monumento tradicional (Fig. 1), bem como o lugar do es-

pectador, estabelecendo novos modelos a partir de uma mudança de paradigma na

arte nos anos de 1960. Nas palavras de Regatão (2015):

[…]  o  conceito  de  arte  pública  surge  inevitavelmente  ligado  à  crise  do
monumento público tradicional, entendido no seu sentido original como uma
representação comemorativa destinada a preservar um determinado aconte-
cimento para a posteridade (REGATÃO, 2015).

Pode-se acrescentar também que, a partir da década de 1960,  devido a um

desgaste do movimento moderno, a arte começou a sair dos locais institucionaliza-

dos e elitizados das galerias e museus e se uniu ou se integrou à arquitetura e ao

espaço urbano, tomando gradativamente mais espaço nas cidades contemporâneas

(REBOLLAR  et al.,  2017).  Da mesma forma, projetos estatais para promoção da

cultura ajudaram no deslocamento da arte encontrada nas galerias e museus para

os espaços públicos. Em 1967, nos Estados Unidos, foi implantado o Art in Public

Places Program,  um programa de arte  nos espaços públicos dentro do  National

Endowment  for  the  Arts  (NEA),  o  fundo  patrimonial  nacional  para  as  artes.  Na

Europa,  após  a  Segunda  Guerra  Mundial,  já  existiam o  Arts  Council  (1945)  na

Inglaterra e o Ministério de Cultura (1959) na França (PAIM, 2012). Juntas, a arte e a

arquitetura passaram a criar ambientes que propiciavam a experimentação ao invés

da pura contemplação de objetos, estabelecendo um novo rumo estético que dialoga

com a cultura popular (CARTAXO, 2006 apud REBOLLAR et al., 2017).

Portanto, para Regatão (2015), são importantes os seguintes aspectos para a

definição do conceito  atual  de arte  pública:  o  fato  que o monumento escultórico

tradicional  não corresponder mais às exigências da sociedade contemporânea; o

pedestal ter sido abandonado, com a escultura ficando cada vez mais independente

à sua base e possibilitar assim novos arranjos do objeto artístico; a proximidade do

público com a obra de arte, que passa a ser convocado a participar da mesma, seja

através da mera percepção, seja com a própria expressão individual; e a noção de

site-especific,  que  é  quando  a  obra  é  concebida  para  um  lugar  determinado,
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dialogando com o meio ao seu redor e criando novos significados que alteram a

percepção do espaço urbano (REGATÃO, 2015).

Um  exemplo  de  arte  pública  contemporânea  que  não  utiliza  o  pedestal,

aproxima o público da obra de arte e é concebida para um local específico é o  Arco

Inclinado de Richard Serra (Fig. 2). O artista fazia esculturas que eram destinadas a

locais públicos. Isso significava que o sentido da escultura, o local onde devia ser

colocada  e  como deveria  produzir  seu  efeito  estavam ligados  inseparavelmente.

Mudar a obra por alguns metros resultaria em uma escultura totalmente diferente. O

Arco Inclinado, encomendada em 1981 para a cidade de Nova Iorque, restringia a

visão  e  o  trânsito  dos  pedestres.  Em  1985,  o  órgão  governamental  que  havia

encomendado a  obra  anunciou  que  ela  seria  removida devido  aos protestos  de

quem  trabalhava  nas  imediações.  Em  processo  jurídico,  Serra  argumentou  que

remover a obra seria uma violação ao seu contrato, mas ela foi finalmente removida

em 1989 (ARCHER, 2001).

Figura 2 – Richard Serra, Arco Inclinado. Nova Iorque, 1981.
Fonte: PUBLIC DELIVERY, 2018.

Para a canadense Anna Waclaweck (2011), a arte pública se refere a uma

vasta variedade de formas de arte e práticas, como, por exemplo, murais, estatuária

cívica, arte efêmera (dança, performance, teatro), intervenções subversivas, graffiti e
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street art. Ela afirma que os projetos de arte pública são, com frequência, encomen-

dados para enriquecer um ambiente com o intuito de melhorar o contexto sociocultu-

ral. Mas observa que tanto a arte pública quanto a arte urbana exploram bastante o

espaço público, mas a natureza da interação é diferente (WACLAWEK, 2011).

Waclawek  (2011)  também  menciona  três  categorias  de  arte  pública,  tais

como:  a  que  não  considera  o  entorno  e  é  conhecida  como  “arte  nos  espaços

públicos”, normalmente são esculturas abstratas modernistas que foram colocadas

ao ar livre para decorar praças em frente a prédios públicos ou privados; a “arte

conforme  os  espaços  públicos”  onde  os  projetos  foram  concebidos  com  mais

consciência do lugar e orientados ao contexto, buscando integração com a arquitetu-

ra ao redor e a paisagem urbana; e a “arte de interesse público” que está mais

preocupada com o processo de diálogo democrático baseado na colaboração do

público do que com um produto final tangível (WACLAWEK, 2011).

Do  mesmo modo,  a  artista  visual  Claudia  Paim (2012)  afirma que  a  arte

pública  contempla  uma variedade de práticas,  um universo  heterogêneo que vai

desde monumentos até ações colaborativas com determinadas comunidades (PAIM,

2012). Já para a curadora americana Anne Pasternak (2010), a arte pública, além de

ser patrocinada pelos meios oficiais, é cheia de regras de segurança, é anti-graffiti e

apropriada para toda a família, tornando como consequência esse tipo de trabalho

encomendado insípido. A curadora também questiona as oportunidades oficiais de

se  criar  arte  pública  quando  os  artistas  têm  o  seu  processo  criativo  limitado

(PASTERNAK, 2010).

Adriana S. Fontes (2012) julga a arte pública atual, pois ao mesmo tempo que

busca novas formas de interação com as pessoas, também busca dialogar com o

espaço público. E ainda complementa dizendo que:

[…] a intervenção de arte pública tem a potência de deixar marcas, reverbe-
rar, sendo um elemento transformador da paisagem que deixa marcas no
espaço, desde um gradual processo de revitalização até transformações no
campo  mais  “sensível”,  através  das  novas  imagens  do  bairro  que  se
revelam para os moradores (FONTES, 2012, p. 41).

Portanto, é possível afirmar que a arte pública é uma alternativa a arte priva-

da que se encontra em museus e galerias de arte, pode ser financiada pelo Estado,

por uma instituição ou até mesmo encomendada pelo setor privado. Esse tipo de
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arte é apropriado a qualquer tipo de público e por causa disso os artistas podem ter

o  seu trabalho criativo  limitado,  pois  não podem explorar  temas provocantes  ou

polêmicos. Pode ser encontrado em espaços públicos ao ar livre ou cobertos, tem

uma permanência duradoura e, por consequência, dialoga e deixa marcas no próprio

espaço público.

2.2 Arte urbana

A arte urbana pode ser considerada uma vertente da arte pública contempo-

rânea. De modo geral,  ela se manifesta exclusivamente na rua, onde os artistas

urbanos têm a liberdade de expor as suas próprias ideias e estilo pessoal, alguns de

forma anônima e sem pedir permissão, podendo provocar mistério e controvérsia.

Para essa pesquisa, será discutido o conceito geral sobre a arte urbana. Depois

também serão abordados de forma específica o que se julga serem os seus subgê-

neros: o graffiti, a street art ou arte de rua e a intervenção artística urbana.

Investigando sobre o conceito arte urbana, deparou-se com a pesquisadora

das relações contemporâneas entre cidade, cultura e arte, Vera M. Pallamin (2015).

Ela contribui desenvolvendo a relação entre ação artística e espaço público, afirman-

do que a arte urbana, sendo participante na produção simbólica do espaço urbano,

“repercute as contradições, conflitos e relações de poder que constituem esse espa-

ço” (PALLAMIN, 2015, p. 144). A arte urbana, segundo a autora, enfatiza o caminho

por onde os valores da arte contemporânea estão juntos com os problemas da vida

urbana e do dia a dia. E do mesmo modo, tal prática artística provoca questionamen-

tos sobre a determinação dos espaços da cidade; quais imagens, representações e

discursos predominam na urbe e quais ações culturais são relevantes e quem as

aproveita e as produz. Portanto, a pesquisadora considera a arte urbana uma prática

crítica,  pelo  seu  caráter  exitoso  em propiciar  a  reflexão  sobre  o  espaço  público

(PALLAMIN, 2015).

De acordo com Waclawek (2011), os artistas urbanos utilizam variadas técni-

cas para se destacarem na paisagem da cidade, como a popular latinha de spray, a
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tinta acrílica ou a óleo, o giz pastel  oleoso, o carvão, os  stickers  ou adesivos, o

pôster artístico ou lambe-lambes, o estêncil, o mosaico de ladrilhos e, inclusive, as

tecnologias de código aberto que envolvem luzes e projetores. A autora acrescenta

que como a publicidade e os projetos de arte pública, a arte urbana entrega uma

mensagem no espaço público que, em vez de promover o consumo,  encoraja a

expressão pessoal, o questionamento e o pensamento livre (WACLAWEK, 2011).

Waclawek (2011) também revela que como o espaço está continuamente em

um estado de produção,  ele incorpora inúmeras oportunidades de modificação e

sinais  de  resistência.  Ao  personalizar  os  espaços  públicos  e  retrabalhar  áreas

publicitárias  proeminentes,  os  artistas  urbanos  estão  examinando  criticamente  a

experiência da vida urbana contemporânea. Assim como as ruas são transformadas

em espaços através do movimento das pessoas,  a  arte  urbana,  através da sua

interação física com os espaços da cidade, altera o tecido urbano através da sua

impermanência  material  e  as narrativas  imaginativas e diálogos espirituosos que

promove (WACLAWEK, 2011).

O autor Gustavo Lassala (2010) informa que a arte urbana pode ser identifica-

da pelo bom humor, provocação e irreverência, ocupando as ruas para expressar o

ponto de vista de uma pessoa ou até mesmo de um grupo. Ele afirma que esse tipo

de prática artística não usa necessariamente palavras e desenhos e pode se valer

de outros artifícios, como, por exemplo, produzir placas falsas e encapuzar estátuas

com o intuito de variar as formas de comunicação urbana (LASSALA, 2010).

Confirmando as inúmeras possibilidades de expressão que podem acontecer

com este tipo de manifestação, Manco  et al. (2005) expõem que a arte urbana “é

uma poesia visual que usa tipografia excêntrica, colagem e montagem fotográfica e

uma abordagem lúdica com a linguagem” (MANCO  et al.,  2005, p. 113, tradução

nossa). Segundo Manco  et al. (2005), a  street art, tem ressonância com a poesia

concreta que floresceu nas décadas de 1950 e 1960 no Brasil e a mistura entre lite-

ratura e arte tem sido utilizada no vídeo e na escultura, mas geralmente toma a

forma de uma pintura ou um desenho (MANCO et al., 2005).

Maria A. Ferreira (2011) reforça o viés transgressor da arte urbana: “Ela é

transgressora  já  que,  em certo  sentido,  não respeita  os  limites  do  público  e  do

privado para  se  expressar”  (FERREIRA,  2011,  p.  1).  Por  causa dessa liberdade
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essencialmente transgressora que a arte urbana possui,  os temas tratados pelos

artistas urbanos são mais diversificados e polêmicos, e as suas intervenções artísti-

cas têm uma duração mais efêmera do que a da arte pública. Os artistas urbanos,

que agem de forma anônima na via pública, sem pedir permissão para nenhuma

autoridade, são transgressores, portanto. Marie-Noel Lapoujade (1988 apud MEIRA,

2009,  p.  36) descreve o transgressor  como um ser  que é imaginante,  livre,  que

rompe com o dado, código e a regra.

Armando Silva (2014) também discorre sobre a arte urbana, dizendo que ela

etiqueta as formas de expressão urbana relacionadas com a criação e que não tem

fins comerciais e nem pretende recriar alguma imagem institucional. Silva acrescen-

ta  que a  arte  urbana é caracterizada pela  expressão plástica,  originária  da  arte

visual, que era mostrada num espaço de arte e que agora se faz na rua, com o

subgênero do  graffiti  sendo a sua parte  que desenvolve o confronto e o conflito

(SILVA, 2014).

O autor português Ricardo Campos (2010) alega que definir o  graffiti é bem

mais complicado do que parece. Vulgarmente pode-se dizer que o termo graffiti  se

refere  às  inscrições  efetuadas  no  espaço  urbano,  em  suportes  diversos,  como

muros, paredes e diversos mobiliários urbanos, por meio de múltiplas ferramentas

como o spray e o marcador permanente. Para Campos, o que distingue o graffiti de

outras  formas  de  comunicação  no  espaço  público  é  a  transgressão,  um ato  de

rebeldia, onde o artista age no território do proibido, à procura do prazer da infração.

O graffiti, nas palavras de Campos, “é, assim, para todos os efeitos, uma atividade e

uma  expressão  deslocada,  fora  do  lugar,  na  cidade  regulada  e  disciplinada”

(CAMPOS, 2010, p. 82).

O surgimento do graffiti se deu na cidade da Filadélfia e, mais tarde, em Nova

Iorque, ambas nos Estados Unidos. No seu início era associado às gangues de rua

que queriam demarcar o seu território. Porém, alguns jovens que não eram mem-

bros de gangues e tinham a esperança de ficar famosos e reconhecidos na sua

vizinhança,  começaram  a  escrever  os  seus  nomes  nas  paredes  das  cidades

(WACLAWEK, 2011). No começo dos anos de 1970, grafiteiros como Taki 183, que

pintavam com spray os seus pseudônimos por vários lugares de Nova Iorque desde

o final dos anos de 1960, motivaram centenas de outros jovens a fazerem o mesmo.
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No momento em que esses jovens começaram a colocar os  graffiti nos trens da

cidade (Fig. 3), esse tipo de arte urbana se espalhou para outras regiões dos Estado

Unidos e, posteriormente, para o mundo todo. 

Também  foram  importante  para  a  disseminação  do  graffiti os  fotógrafos

Martha Cooper e Henry Chalfant,  que registraram a arte colorida no seu estágio

inicial, publicando suas fotos e percepções no livro Subway Art  de 1984. Os filmes

Style Wars e Wild Style, ambos de 1983, e Beat Street, de 1984, contribuíram para a

configuração de um movimento de alcance mundial (WALDE, 2005).

Figura 3 – Dondi e Cia, Children of the Grave Return Part 2. Nova Iorque, 1980.
Fonte: CHALFANT, 2018.

Com o advento de leis anti-graffiti  nos Estados Unidos, em decorrência do

sentimento geral de perda de controle das intervenções transgressoras dos grafitei-

ros, os artistas urbanos tiveram que diversificar as suas formas de atuação. Novas

técnicas, como o pôster artístico, o estêncil, e os adesivos, foram elaboradas. Dessa

forma, burlaram a repressão do Estado e ajudaram a compor o universo da street

art, subgênero da arte urbana (WALDE, 2005).

Johannes Stahl (2009) afirma que a street art foi sempre uma arte ligada às

várias subculturas que norteiam a juventude. Além do mais, ele considera a  street

art um tema que é pouco privado,  como a arquitetura,  os anúncios ou qualquer

forma de criação realizada no espaço público, que é resumidamente um lugar de

debate (STAHL, 2009).

Stahl (2009) ainda agrega à sua definição de street art  o fato de que ela se

transforma em objeto  de  debate  permanente  e  de  questão  política,  isso  porque

rompe com os códigos de comportamento instituídos. Além disso, continua Stahl

(2009), a street art aparece muitas vezes como uma resposta às mudanças que são

observadas no espaço público, como a urbanização cada vez mais ampla que rouba
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a paisagem e diminui os eixos visuais e também a criação de ambientes crescente-

mente vigiados nos centros urbanos (STAHL, 2009).

Para Campos (2010), a street art  engloba uma convergência de expressões

visuais,  que  estão  integradas  formalmente,  simbolicamente  e  ideologicamente.

Essas expressões se referem a processos de comunicação que não fazem parte de

uma instituição e, portanto, são informais e em sua maioria, ilegais. São práticas

artísticas ligadas à cultura popular devido à dependência com a tecnologia recente

da comunicação global e de uma linguagem retirada de universos culturais variados.

Da mesma forma, é próxima das artes visuais e ao design, pois com uma exploração

técnica, apresenta um discurso questionador e mais reflexivo sobre a finalidade e a

força das reproduções artísticas (CAMPOS, 2010).

Como  uma  referência  da

street art e da técnica do estêncil se

pode citar o artista Banksy, que atua

de forma anônima nas ruas desde o

início  dos anos 2000.  Originário  de

Bristol, na Inglaterra, o artista urbano

alcançou  fama  além  da  sua  terra

natal,  devido  ao  seu  humor,  estilo

antiautoritário  e  uma  prática  que  é

contra o sistema, a guerra e a favor

da  liberdade  de  expressão.  Seus

trabalhos são tipicamente ilustrados

com figuras de ratos, policiais, crianças (Fig. 4), macacos e soldados. As obras de

Banksy são simultaneamente irônicas, acessíveis, e lidam com problemas contem-

porâneos (WACLAWEK, 2011).

A intervenção artística urbana, considerada nesta pesquisa um subgênero da

arte urbana, é outra prática artística realizada no espaço público que supera alguns

limites da arte pública, nos quesitos de “espontaneidade, diálogo com o local, quebra

do  protocolo  ‘sério’ da  arte  convencional,  participação  do  público,  temporalidade

volátil, ênfase nas sensações e interpretação e não na ‘monumentalidade’" (ROSAS,

Figura 4 – Banksy, Girl with Balloon. Londres, 2004.
Fonte: BANKSY, 2018.
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2017).  Já André Mesquita  (2011)  diz que a intervenção artística urbana pode se

apresentar de diferentes formas, como desenhos, performances, instalações e até

cortes físicos, em pequena ou grande escala. As pessoas afetadas por elas se veem

diante de uma outra perspectiva no espaço público e podem ter a sua trajetória

modificada, fazendo-as escapar de um comportamento condicionado. A intervenção

artística urbana, acrescenta o autor, “problematiza o contexto em que é realizada,

questiona a autonomia do trabalho de arte, se relaciona, dialoga ou responde de

diversas  formas  ao  entorno,  a  uma  situação  social  ou  a  uma  comunidade”

(MESQUITA, 2011, p. 206).

Mesquita (2011) também descreve um diagrama desenvolvido pelo coletivo

Contrafilé da cidade de São Paulo, onde a ação da intervenção artística urbana, que

efetua a transformação de uma determinada realidade, pode ser esquematizada da

seguinte  forma:  observa-se  a  situação “A”  em um certo  contexto;  identifica-se  o

elemento com potencial  de ruptura; realiza-se a intervenção deixando evidente o

elemento disparador; e a situação “B” é gerada com a ruptura da situação inicial.

Em  compêndio  visual  publicado  no

ano de 2010, os editores Klanten e Hübner

respaldam  Mesquita  (2011),  comprovando

diferentes formas de apresentação da inter-

venção artística. Em um esforço de classifi-

car  mais  de  200  trabalhos  realizados  no

espaço público em todo mundo, eles distin-

guiram diferentes abordagens em sete áreas

temáticas. A primeira categoria criada pelos

editores é a das intervenções artísticas que

transformam  estruturas,  superfícies  e  códi-

gos visuais já presentes na esfera urbana. A

segunda  categoria  é  a  de  projetos  contex-

tuais  que  refletem  e  discutem  os  espaços

onde estão envolvidos. A terceira categoria é

a de projetos dedicados a ampliar, penetrar e se sobrepor aquilo que já existe (Fig.

Figura 5 – Jan Vormann, Dispatchwork. 
Arnsberg, s/d.
Fonte: VORMANN, 2018.
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5).  A quarta  categoria  diz  respeito  ao  trabalho  de  artistas  que  deliberadamente

dissolvem  os  limites  entre  os  espaços  privados  e  públicos  na  cidade.  A quinta

categoria  é  a  das  intervenções  interessadas  nas  possibilidades  performáticas  e

teatrais do espaço urbano. A sexta categoria representa a resistência criativa contra

a  onipresente  cultura  consumista.  E,  finalmente,  a  sétima  categoria  reúne

abordagens lúdicas que dissipam a separação existente entre o ambiente urbano e a

natureza (FEIREISS, 2010).

No mesmo compêndio visual,  um ensaio de Bieber (2010) estabelece três

motivos que contribuíram para um forte aumento das ações de intervenção artística

no espaço público das cidades.  Segundo o autor,  o  primeiro motivo se deve ao

Estado, que não teve sucesso com a sua arte autorizada, que começou a ser obser-

vada nos anos 1950, caracterizada pelas estátuas equestres e pelos monumentos e

destinada ao  marketing das  cidades.  Eram obras de arte  vistas  como sendo de

autocongratulação, que raramente criavam um contexto urbano e eram maçantes

como as de um museu. O segundo motivo seria a superexposição da cena artística,

causada pelos museus que se parecem como templos cuidadosamente protegidos,

por uma elite e uma relação promíscua envolvendo donos de galerias, curadores e

diretores e pelo domínio do mercado da arte. Entretanto, para o autor, o terceiro e

principal motivo é a crise nas cidades, pois a paisagem urbana hoje é dominada por

centros  comerciais  gigantes,  loft  apartments elegantes,  quadras  de  escritórios

enormes etc., o que dá origem a um desejo por espaços abertos e mais participação

(BIEBER, 2010).

Além disso, Bieber (2010) ainda acrescenta que, brincando com o espaço

público,  os  artistas  que  realizam  intervenções  urbanas,  revisitam  conceitos  dos

movimentos  artísticos  de  vanguarda.  Esse  tipo  de arte  urbana  é  composto  pela

mistura da espontaneidade situacionista, elementos coreográficos do  Fluxus,  Land

Art, Dadaísmo, ready-mades e minimalismo. Especialmente as teorias da Internacio-

nal Situacionista inspiram os artistas urbanos interventores, já na década de 1950,

os situacionistas buscavam explorar novas relações entre as possibilidades expres-

sivas e os espaços públicos. O jogo era peça central para as suas teorias. Para eles,

vagar sem rumo pela cidade (deriva) era um método através do qual se poderia

escapar das atividades funcionais do espaço urbano (BIEBER, 2010). 
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Como exemplo de artista que seguia os princípios da Internacional Situacio-

nista, cita-se o trabalho do americano Gordon Matta-Clark (1943–1978), que contém

muitas das características de uma intervenção artística urbana. Segundo Rangel et

al.  (2010),  o artista,  no final  da década de 1970,  em Nova Iorque, interessou-se

pelos trajetos, edificações, refugos da cidade e pelas necessidades que a arquitetura

e o urbanismo pretendiam atender. Matta-Clark procurava contestar a lógica capita-

lista  que  transforma  as  cidades  em  territórios  majoritariamente  comerciais  e  de

domínio da mercadoria e, por consequência, os cidadãos em meros consumidores.

Ainda conforme Rangel  et al. (2010), Matta-Clark abordava a cidade a partir  dos

seus espaços menos visíveis e se contrapunha à monumentalidade das estruturas

arquitetônicas. O seu trabalho era caracterizado por “cortar edifícios” (Fig. 6), mas

também tinha uma série de preocupações sociais com o interesse de envolver o

público, integrando a arte à vida cotidiana (RANGEL et al., 2010).

Figura 6 – Gordon Matta-Clark, Day’s End (Pier 52). Nova Iorque, 1975.
Fonte: JEU DE PAUME, 2018.
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Desse modo, é possível afirmar que a arte urbana é uma prática artística que

tem como características principais estabelecer um contraponto à arte institucional e

a sua formalidade, mas também questionar os espaços de arte, como os museus e

galerias, simplesmente usando a rua como suporte artístico e oferecendo o seu tra-

balho de forma gratuita. Os artistas urbanos também podem agir de forma anônima

na via pública sem pedir permissão para nenhuma autoridade, ou seja, são capazes

de transgredir. Como consequência de tal liberdade, os artistas urbanos podem ter

um posicionamento crítico, os temas abrangidos são mais diversificados e polêmicos

e as suas intervenções artísticas têm uma duração mais efêmera do que a da arte

pública, o que propicia maior reflexão sobre o espaço público.

2.3 Escala e memória social

Relacionada com as definições em torno da arte pública e com o conceito de

arte urbana, as questões referentes à escala são relevantes porque estão ligadas

com as interações do indivíduo com a cidade. Lupton e Phillips (2008) afirmam que a

escala pode ser objetiva ou subjetiva. Em termos objetivos, a escala se refere ao

tamanho exato de um objeto real, ou a correspondência exata entre uma representa-

ção e o objeto real que ela representa. Em termos subjetivos, a escala remete à

maneira como nossos corpos se relacionam com as coisas ao redor, o que pode ter

uma escala enorme ou microscópica. Ou seja, a escala é relativa e vai depender do

tamanho das coisas com que o indivíduo interage (LUPTON; PHILIPS, 2008).

Dondis  (1997)  colabora  com  o  conceito  de  escala,  descrevendo  que  os

fatores mais importantes são o cenário que o objeto visual se inscreve e a justaposi-

ção, o que está ao lado do objeto visual. Sendo que o fator que a autora considera

fundamental  para  o  estabelecimento  da  escala  é  a  medida  do  próprio  homem.

Segundo Dondis (1997), existem vários sistemas de escala, como a seção áurea

grega  e  a  que  foi  inventada  pelo  arquiteto  Le  Corbusier,  uma  unidade  modular

baseada no tamanho do homem e sujeita à repetição, sistema que é incorporado até

pela produção industrial em série.
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Descobre-se  em Gehl  (2015)  (que  trata  da  pequena  escala,  a  escala  da

paisagem humana, a que fica ao nível dos olhos, uma escala de difícil planejamento

para os urbanistas) que essa escala está relacionada com questões sobre qualidade

de vida e bem-estar das pessoas nas cidades contemporâneas e onde se acredita

que é possível se deparar com a maior parte das manifestações artísticas urbanas.

Para o autor, áreas construídas em uma pequena escala oferecem uma experiência

do ambiente urbano intensa, calorosa e confortável. A grande escala, que está em

desarmonia com a escala humana, ao contrário, é percebida como impessoal, formal

e fria. Ele então sugere, para espaços amplos já estabelecidos, o método de se

formar espaços íntimos e acessíveis que atraiam as pessoas (GEHL, 2015).

Gehl (2015) também discorre sobre questões relacionadas com a distância,

percepção e comunicação. Em distâncias de até sete metros o ser humano pode

usar todos os seus sentidos, perceber todos os detalhes e compartilhar sentimentos.

Todos os sentidos também podem ser usados para a percepção de eventos que

ocorrem em andares  térreos,  sendo possível  participar  da  vida  da cidade até  o

quinto andar de um prédio ou o limiar de 13 metros e 50 centímetros de altura. De-

pois disso, a conexão entre o plano da rua e os edifícios altos se perde. O autor re-

força que na escala do caminhar, um pedestre tem tempo suficiente para ver o que

ocorre à sua frente e processar informações sensoriais ricas e intensas dos seus

arredores (GEHL, 2015).

Souza (2016) oferece uma tipologia de escalas geográficas que vai da escala

do corpo, passa pela escala que o autor chama de “nanoterritórios”, até chegar a

escala global. Interessa para essa pesquisa as escalas do corpo, dos “nanoterritó-

rios” que, por exemplo, podem ser uma rua ou um trecho de uma rua, é onde os

oprimidos  com  suas  táticas  manifestadas  no  espaço  resistem  cotidianamente.

Interessa também a escala local,  que vai  da rua à cidade e que possibilita uma

vivência intensa do espaço, além de estar submetida a uma administração estatal

próxima dos cidadãos fisicamente, o que favorece o exercício de práticas espaciais

de  protestos  às  sedes  do  poder,  tornando  a  participação  política  mais  viável

(SOUZA, 2016).

Aspectos da memória social  são diretamente importantes na relação entre

arte e espaço público. É o que observa Pallamin (2000). A autora argumenta que as
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práticas artísticas dentro dos espaços públicos apresentam e representam imaginá-

rios sociais e também “evocam e produzem memória podendo, potencialmente, ser

um caminho  contrário  ao  aniquilamento  de  referências  individuais  e  coletivas,  à

expropriação de sentido, à amnésia citadina promovida por um presente produtivis-

ta” (PALLAMIN, 2000, p. 57). Sendo assim, as práticas artísticas se aproximam da

memória dos grupos sociais que revivem suas origens e lidam com o seu próprio

desaparecimento,  podendo  ser  também  promotoras  de  uma  memória  política

(PALLAMIN, 2000).

Seno et al. (2010) supõem que a arte pública diz respeito a memoriais, sendo

que a sociedade é obcecada com a memória. Relatam, também, que as pessoas

precisam relembrar e preservar o passado de um jeito público e mais monumental, o

que tem relação com a construção da identidade cultural. Os autores especulam que

com  tantas  placas  e  estátuas  no  espaço  público  em  alguns  locais,  o  passado

poderia  prevalecer  sobre  o  presente.  Afirmam ainda que,  até  mesmo em ações

menos cívicas, como um mural estilizado com graffiti, essa tendência de evidência

histórica  pode  ser  confirmada.  Portanto,  os  artistas  urbanos  de  forma  efêmera,

podem evidenciar com o seu trabalho a ausência, uma observação emocional que

recorda pessoas e locais que são suprimidos ou deslocados de uma comunidade

devido  a  um progresso racional.  Logo,  eles  não  estão  insensíveis  ao  abandono

humano e físico (SENO et al., 2010).

Em sua busca de uma definição de cidade, Rolnik (1995) aponta que construir

cidades também é uma forma de escrita. O desenho das ruas e das casas fixam a

memória  de  seus  habitantes,  contendo  a  experiência  de  quem  as  construiu,

expressando o seu mundo. As formas arquitetônicas podem ser lidas como se lê um

texto. E através da conservação de bens arquitetônicos e da conservação de cons-

truções antigas, pode se falar nos dias de hoje em preservação da memória coletiva

(ROLNIK, 1995).

É  pertinente  citar  a  proposta  de  intervenção  urbana  dos  artistas  Rodolfo

Aguerreberry, Julio Flores e Guilhermo Kexel para a Terceira Marcha da Resistência,

realizada em 21 de setembro de 1983 pelas Mães da Praça de Maio e organizações

de direitos humanos na cidade de Buenos Aires, Argentina. Os artistas propuseram

uma oficina ao ar livre, onde os manifestantes traçavam o contorno de um corpo em
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escala natural sobre papéis. As silhuetas eram depois fixadas em muros, árvores e

monumentos da cidade como forma de representar os desaparecidos da ditadura

argentina  (Fig.  7).  Foi  uma iniciativa  artística  que convergiu  com um movimento

social e fortaleceu a memória política que o golpe militar enfraqueceu (LONGONI;

BRUZZONE, 2008 apud MESQUITA, 2011).

Figura 7 – Rodolfo Aguerreberry, Julio Flores e Guilhermo Kexel, Siluetazo. Buenos Aires, 1983.
Fonte: GIL, 2018.

2.4 Espaço público

Nesse ponto é preciso avançar na discussão sobre o espaço público, pois

tanto a arte pública quanto a arte urbana são realizadas nesse local. Porém, antes é

importante ressaltar as reflexões de Lefebvre (2001) sobre a cidade e o urbano. O
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autor considera a industrialização um processo que caracteriza a sociedade moder-

na e contemporânea. Portanto, em determinado momento da história a cidade é

submetida à industrialização, o que determina uma série de conflitos entre a reali -

dade urbana e a realidade industrial.  O meio urbano passa por um processo de

descentralização,  em um movimento  que  leva  o  proletariado  para  os  subúrbios,

provocando o esvaziamento do centro das cidades e a dissipação da consciência

urbana.  Em  um  primeiro  período,  a  realidade  urbana  preexistente  tem  o  social

urbano  negado  pelo  econômico  industrial.  Em  parte,  junto  a  esse  período,  a

urbanização se amplia, descobrindo-se que a centralidade e a cidade são importan-

tes para a sociedade se manter. Então, em um terceiro período, tenta-se restituir a

centralidade (LEFEBVRE, 2001).

Dentro  desse  contexto  de  urbanização  da  sociedade  contemporânea,  o

investigador Carlos A. Marques (2010) diz que o espaço público voltou a resgatar a

dimensão  social  e  o  sentido  de  lugar,  suplantando  o  estruturalismo  do  padrão

funcionalista dos C.I .A.M. 2.  Para ele, o espaço público é o espaço principal  do

urbanismo, da cultura urbana e da cidadania. É também o espaço de representação

no qual a sociedade se faz visível. Da mesma forma, sempre foi um lugar de ativida-

des produtivas em que, a partir da revolução industrial, volta-se cada vez mais ao

consumo. O investigador afirma que a sociedade atual tem a necessidade de produ-

zir um espaço capaz de envolver o espírito social da cultura urbana contemporânea,

por isso o retorno às discussões a respeito do espaço público (MARQUES, 2010).

Já Remesar e Silva (2010) entendem por espaço público aquele que não é

naturalmente  notado como espaço privado,  mas admitem que numa perspectiva

urbana boa parte destes espaços não são públicos. Os autores denominam estes

espaços de “coletivos”, pois têm a titularidade privada e são geridos por um proprie-

tário, entretanto, são espaços abertos para que os cidadãos os utilizem.

Por causa da criminalização do graffiti e por extensão da street art ou arte de

rua,  Waclawek  (2011)  questiona  se  o  espaço  público  é  de  fato  público.  Para  a

autora,  o  espaço  público  gera  conflito,  seja  ele  físico,  sociopolítico,  estético  ou

cultural.  E a arte  pública,  por  inevitavelmente ocupar  o espaço público,  evoca o

conceito de liberdade de expressão. Além disso, Waclawek (2011) conta que o termo

“público” implica acessibilidade e, mais significativamente quando se trata de arte,

2 Congresso Internacional de Arquitetura Moderna.
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conota um tipo de integração orgânica entre o objeto, seu espaço atribuído e o fato

que ele está singularmente posicionado para servir o público.

De acordo com Waclawek (2011), independentemente da intenção do artista,

produzir arte na rua é em si mesma uma forma de resistência às imagens sanciona-

das e à noção de espaço público. Ou melhor, a alteração visual não autorizada dos

espaços da cidade é um tipo de rebelião contra a produção capitalista do espaço.

Para a autora, projetos de arte não legalizados infundem a esfera pública com mo-

mentos de fratura,  espaços de disrupção e usos subjetivos do território  e  juntos

criam formas alternativas da cultura visual urbana (WACLAWEK, 2011).

A arte urbana, enquanto forma de arte ilegal, questiona a própria noção de

espaço público e a publicidade desenfreada ao longo da paisagem urbana, conforme

Waclawek (2011). A autora ainda reforça que a cidade não é só um espaço funcional

através do qual o indivíduo se move, mas é também um espaço estratégico, através

do qual se vende. Portanto, a introdução de arte não solicitada na cultura visual

urbana é refrescante, se não um ato essencial de oposição (WACLAWEK, 2011).

Baseado em estudos da geografia, Armando Silva (2014) questiona se de fato

existe o espaço público. Para o autor, o que se conhece como espaço público é na

verdade o espaço urbano. O público, para ele, corresponde a uma instância a ser

alcançada e, no sentido do que é comum a todos, está em disputa, em confronto

permanente, possui uma conotação política. Para o autor, desse modo se migra do

lugar físico para o debate, o que é público se desprende da cidade para aceitar o

urbano como objeto de formação citadina.

Segundo Johannes Stahl (2009), a configuração do espaço está sujeita às

convenções do pensamento dominante e ainda mais aos impulsos que procuram a

diferenciação individual. Para Stahl, quando o espaço público é interferido pela arte

urbana, ela interfere também numa construção do consenso que é elaborada fre-

quentemente e é relativa ao tipo de configuração que se deseja observar.

Para Pallamin (2015), o espaço público pode ser entendido como arena de

conflito político em que o dissenso é parte integrante de sua natureza. Portanto, para

a pesquisadora, é um espaço de confrontação, sempre em formação, onde projetos

e objetivos relacionados à vida social  são efetivados e expostos e onde também

ocorrem lutas por reconhecimento moral. Porém, a autora chama a atenção para o
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que  ela  denomina  de  “movimento  de  desinstitucionalização  do  espaço  público”

(PALLAMIN, 2015, p. 141), devido ao espaço público se tornar cada vez mais coloni-

zado, principalmente a partir dos anos de 1970. Nesse ínterim, acontece um des-

manche de promessas sociais,  uma decrescente  atuação do Estado em efetivar

suas  próprias  regulações  e  um  progressivo  fortalecimento  de  centros  privados,

redefinindo e encolhendo os domínios do que vem a ser público (PALLAMIN, 2015).

Fabiola do V. Zonno (2014) discorre a respeito da importância da discussão

sobre o espaço público, em razão da ampla “apropriação da esfera pública pelo

privado,  pela  criação  de  espaços  imbuídos de discursos particulares  e  barreiras

físicas e psicológicas na paisagem contemporânea” (ZONNO, 2014, p. 312). Zonno

(2014) cita o idealismo da filósofa Hannah Arendt sobre o espaço público, definido

conceitualmente como lugar da discussão e do discurso, do compartilhamento e de

relação, da construção coletiva, oposto ao espaço privado que é o espaço das ne-

cessidades, individualizado e particular. E compara ao pensamento da historiadora

da arte Rosalyn Deutsch, que considera a dimensão pública uma conquista de um

jogo de forças, de poder. A historiadora, do mesmo modo, não considera o espaço

público como sinônimo de espaço livre universal, mas como um espaço sempre em

tensão de limites com o privado (ZONNO, 2014).

Angelo Serpa (2016) compreende o espaço público como o espaço da ação

política na contemporaneidade, como mercadoria consumida por alguns, ou seja,

onde poucos se beneficiam desse espaço comum a todos, e ainda como espaço

simbólico.  Serpa também menciona Hannah Arendt que em sua obra apresenta o

espaço  público  como  “lugar  da  ação  política  e  de  expressão  de  modos  de

subjetivação não identitários, em contraponto aos territórios familiares e de identifi-

cação comunitária” (SERPA, 2016, p. 16). Cita também Jürgen Habermas, pois o

espaço público para o filósofo seria “o lugar par excellence do agir comunicacional, o

domínio  historicamente  constituído  da  controvérsia  democrática  e  do  uso  livre  e

público da razão” (SERPA, 2016, p. 16).

O  artista  Vito  Acconci  (1940–2017)  representou  de  forma  engenhosa  o

fenômeno do atrito entre o espaço público e o espaço privado na cidade com a sua

performance intitulada Following Piece realizada em 1969 (Fig. 8). A ação do artista,

envolvido como criador, participante e também como espectador, tinha como objetivo
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seguir indivíduos aleatoriamente pelas ruas da cidade de Nova Iorque, às vezes por

várias horas, até que o artista não tivesse permissão de entrar num local privado

(SENO et al., 2010). 

Figura 8 – Vito Acconci, Following Piece. Nova Iorque, 1969.
Fonte: ART HISTORY 390, 2015.

Percebe-se com a discussão sobre o espaço público que não existe  uma

definição consensual, mas boa parte dos autores alertam que a esfera pública está

perdendo terreno para o privado na contemporaneidade, ou seja, está se tornando

menos acessível a todos e cada vez mais voltada para o mercado. Outro entendi-

mento que se pode chegar com essa discussão sobre o espaço público é que ele é

fortemente  caracterizado por  ser  um lugar  de acepção política que gera debate,

conflito, controvérsia e discussão, mas ainda assim de construção coletiva.
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2.5 Articulações conceituais

Este capítulo tratou de pensar e estabelecer relações sobre os conceitos arte

pública, arte urbana e espaço público. Assim, foi necessário desenvolver para essa

pesquisa com as devidas considerações para que o trabalho tenha uma orientação

para os próximos capítulos e possa alcançar os objetivos pretendidos. O recurso do

diagrama esclarece como se dá a conexão entre eles de forma concisa.

As práticas artísticas que acontecem no espaço público originalmente são

chamadas de arte pública. Identifica-se que esse tipo de arte está ligada inicialmente

ao monumento público tradicional, que é composto em sua maioria por estátuas e

esculturas figurativas. A partir da década de 1960, artistas que elaboravam as suas

criações para o espaço privado das galerias passam a colocá-las no espaço público,

principalmente por causa de projetos estatais de promoção à cultura e da sociedade

que não se identificava mais com a arte pública dos monumentos. Desenvolve-se,

então, uma arte pública contemporânea que, unida à arquitetura, cria ambientes que

propiciam a interação e a experimentação, aproximando a sociedade das obras de

arte. Pode-se acrescentar, também, que a arte pública contemporânea, diferente do

monumento público tradicional, não costuma utiliza o pedestal como base e é carac-

terizada principalmente pelas esculturas abstratas modernistas.

O diagrama (Fig. 9) mostra que um retângulo tracejado na cor verde envolve

as manifestações da arte pública, destacando que elas são financiadas por entida-

des públicas ou privadas. A arte pública, além de ser uma prática artística autoriza-

da, pode sofrer com atos de transgressão de atores da sociedade se não estiverem

protegidas, é o que indica a seta vermelha que aponta para a direção delas.
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Figura 9 – Diagrama sobre a relação dos conceitos debatidos no capítulo dois.
Fonte: O autor, 2018.

Essa pesquisa identifica que a arte urbana é uma vertente da arte pública,

sendo composta pelos subgêneros do graffiti, street art e intervenção artística urba-

na. O que os distingue é a forma como os artistas urbanos interagem com o espaço

público construído. Os artistas do  graffiti usam recursos como a lata de  spray  e o

marcador permanente; os artistas da  street art  desenvolvem um trabalho apoiado

em técnicas como o pôster artístico,  o estêncil  e  os adesivos;  já  na intervenção

artística urbana existe uma pluralidade de modos de atuação no espaço público.

No  diagrama pode-se  observar  o  retângulo  tracejado  na  cor  púrpura  que

envolve essas práticas artísticas, destacando-as como autofinanciadas, ou seja, os

próprios artistas arcam com todos os custos da arte que eles realizam no espaço

público. A seta de duas pontas em sentidos contrários indica que a arte urbana pode

sofrer interferências de atores da sociedade da mesma forma que a arte pública,

mas em compensação esse tipo de arte não tem um caráter institucional e pode

realizar ações sem autorização, transgredindo leis que regulam o espaço público. 
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Isso  acontece  dentro  de  um espaço  público  em tensão  de  limites  com o

espaço privado. Esse conflito é representado na parte superior do diagrama pelas

setas nas cores azul e laranja em direção contrária. O espaço público está sempre

em disputa  com o  espaço  privado,  que  influencia  as  decisões  de  regulação  do

Estado  a  seu  favor,  podendo tornar  o  espaço  urbano  da cidade cada vez mais

individualizado e com acessibilidade restrita. 

No próximo capítulo, pretende-se abordar historicamente a formação urbana

da cidade de Pelotas e como se dá a produção do seu espaço urbano. Dentro desse

contexto, a pesquisa se aproxima do seu problema e dos estudos de caso, tratando

o que se entende que sejam as primeiras práticas artísticas no espaço público da ci-

dade de Pelotas e o cenário que se desenvolveu no recorte temporal dos últimos

quinze anos (2003–2018).



3 A cidade de Pelotas, a produção do espaço urbano e as manifestações 

artísticas

Nesse capítulo será analisado o processo de formação urbana da cidade de

Pelotas, como se desenvolveu a produção do espaço urbano na cidade e como ele

se consolidou como um território fragmentado e socialmente desigual. Dentro desse

contexto, realiza-se uma aproximação ao problema da pesquisa e aos estudos de

caso. Aborda-se, em um primeiro momento, o que se entende que sejam as mani-

festações artísticas iniciais no espaço público da cidade, relacionadas com a arte

pública e a arte urbana. Em seguida, trata-se sobre o cenário que se desenvolveu

nos últimos quinze anos em Pelotas. Após isso, evidencia-se qual o panorama atual,

e, por último, os trabalhos acadêmicos que de alguma forma se vinculam com o

tema pesquisado. A partir destas informações, é possível saber a situação em que

estão inseridos os projetos artísticos para o espaço público que serão analisados

criticamente nessa investigação como estudos de caso.

3.1 A evolução urbana da cidade de Pelotas

Pelotas é a terceira cidade mais populosa do estado do Rio Grande do Sul e

está localizada às margens do Canal São Gonçalo. Ela se destacou historicamente

por causa da produção de charque3 entre o período dos anos de 1780 e 1890, um

3 É uma carne que não precisa de refrigeração por ser desidratada pela forte salga e ficar exposta 
ao sol por vários dias.



41

importante produto da economia escravagista que era vendido para todo o Brasil e

que enriqueceu a cidade. Para se compreender o desenvolvimento desse processo,

Vieira (2005) é tomado como referência, na medida em que seu trabalho sobre a

análise do espaço urbano em Pelotas aponta que a evolução urbana da cidade, das

primeiras ocupações até meados da década de 1990, pode ser dividida em quatro

períodos socioeconômicos. O trabalho de Soares (2002) também foi considerado,

pois descreve os quatro projetos iniciais de urbanização que aconteceram paralela-

mente.

Segundo Vieira (2005), o primeiro período (1758–1780) é quando acontece o

povoamento  inicial,  com as  terras  pelotenses  sendo ocupadas e  exploradas  por

portugueses  de  origem  açoriana  e  madeirense  no  ano  de  1763.  A partir  disso,

Pelotas foi  dividida em sete grandes sesmarias, sendo que a de Monte Bonito é

onde  seriam instalados  o  núcleo  urbano  e  a  manufatura  do  charque  após  uma

segunda divisão de terras.

No segundo período, iniciado em 1780 e considerado o mais importante para

a constituição da cidade,  as charqueadas começaram a se instalar  ao longo do

Canal São Gonçalo. Em 1812 foi criada a Freguesia de São Francisco de Paula e o

desenvolvimento urbano se potencializou para dar apoio ao comércio do charque e

às atividades decorrentes. Ainda segundo Vieira (2005), existia uma complementa-

riedade entre as atividades rurais e urbanas, pois a cidade surgiu para atender as

necessidades  que  a  sociedade  e  a  produção  local  passavam  a  demandar.  A

constituição  do  território  se  fundamentava  nos  estabelecimentos  de  charque  às

margens de arroios e do canal, no local de comércio de gado (Tablada), no local de

comércio de escravos e produtos (Passo dos Negros) e em um núcleo urbano que

se  instituiu  nos  terrenos  mais  elevados  da  cidade,  afastado  das  charqueadas

(VIEIRA, 2005).

Esse período também se caracterizou pela implantação de quatro projetos de

urbanização. Em 1815 foi implantado o Primeiro Loteamento da cidade de Pelotas, a

partir  da  demarcação  das  ruas  e  da  praça  em frente  à  capela.  A cidade  então

começa a crescer rapidamente, consolidando-se enquanto núcleo urbano. Em 1829,

as terras situadas ao sul do núcleo urbano inicial se tornaram disponíveis para que a

cidade pudesse se ampliar até a margem do Canal São Gonçalo. Foi a ação mais
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importante até aquele momento para o desenvolvimento da cidade, permitindo um

crescimento mais acelerado, mantendo-se o mesmo traçado e planta quadriculada

(SOARES, 2002).

Em 1858, a cidade se expande em direção ao norte em relação ao núcleo

urbano inicial. O surgimento deste novo bairro na cidade, chamado de Bairro da Luz,

diferenciava-se por seus quarteirões mais retangulares. A próxima expansão aconte-

ceu no ano de 1870, nos terrenos úmidos e sujeitos à inundação que pertenciam ao

município  e  ficavam entre  a cidade e o  porto.  O chamado Bairro  da  Várzea se

destinou a uma população de baixa renda e  manteve a planta  quadriculada em

quatro novas ruas que foram projetadas (SOARES, 2002).

Vieira (2005) ressalta que a manufatura do charque que gerou riqueza na

cidade, teve a companhia de estabelecimentos industriais que dependiam dos seus

resíduos no mesmo período, como curtumes, fábricas de velas, sabões e adubos, o

que criou um mercado consumidor na região. Além disso, no segundo período, de-

senvolveram-se  as  instituições  de  ensino,  clubes  e  associações,  destacando  a

cidade também como polo cultural.

As atividades econômicas vinculadas à manufatura do charque entraram em

decadência com a abolição da escravidão, o que contribuiu para a falência de um

setor dependente de um único produto e que se fundamentava na utilização da mão

de obra escrava em grande escala, sem que os empreendedores locais conseguis-

sem se adaptar aos novos tempos econômicos e sociais (VIEIRA, 2005).

A economia da cidade de Pelotas, no terceiro período da evolução urbana

elaborado por Vieira (2005), que começa ao redor de 1890, não pode contar mais

com a mão de obra escrava e teve que buscar a diversificação na sua produção,

pois antes era apoiada nos resíduos da manufatura do charque. A instalação dessas

indústrias iniciais na cidade, com outras funções, fez com que elas se localizassem

de acordo com os seus interesses, com exceção das que poluíam o meio ambiente.

Como naquela época não existia um zoneamento rígido, as áreas próximas ao porto

e da estação férrea foram as mais procuradas para o estabelecimento das mesmas

(VIEIRA, 2005).

O terceiro  período também é definido,  segundo o  autor,  pelo  crescimento

demográfico em Pelotas. Um dos fatores principais, ainda segundo o autor,  foi  o
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êxodo rural, principalmente de imigrantes das cidades de pequeno porte. A cidade

passa a se estruturar a partir do núcleo original nas cercanias do porto e se expande

em direção ao oeste, vivenciando o declínio do período do apogeu do charque. Em

compensação, a indústria que começou a se desenvolver no terceiro período fez

surgir um comércio variado e um setor de prestação de serviços. Foi um período em

que a cidade teve que buscar um novo caminho para poder se inserir na economia

dos novos tempos (VIEIRA, 2005).

O quarto e último período apresentado no trabalho de Vieira (2005) começa

em torno de 1945 e alcança até os dias atuais. O autor mostra que nesse período a

população da cidade teve um crescimento significativo, principalmente entre 1950 e

1980, mas o setor produtivo não conseguiu se desenvolver na mesma proporção. A

economia pelotense então se desvincula da pecuária e o setor de serviços passa a

empregar a maior parte da população, mas é o agronegócio, na produção de alimen-

tos e principalmente na industrialização do arroz, que faz com que Pelotas cresça

durante grande parte do período (VIEIRA, 2005).

Logo,  o  crescimento  da  cidade  propiciou  a  instalação de  equipamentos e

serviços superiores aos encontrados na região sul do estado (VIEIRA, 2005). Aliás, a

cidade se torna importante culturalmente por possuir várias instituições públicas e

particulares  de ensino  superior  e  técnico,  teatros,  biblioteca pública,  dezenas de

museus, jornais impressos e emissoras de televisão. E, além disso, até em âmbito

nacional por realizar a Feira Nacional do Doce (Fenadoce) e pelo carnaval, eventos

que  acontecem  anualmente.  Em  termos  de  transportes  possui  um  aeroporto  e

também  um  porto  fluviolacustre  localizado  às  margens  do  Canal  São  Gonçalo.

Destaca-se, também, porque o comércio atrai compradores da região sul do estado

para as lojas localizadas no Centro da cidade ou para um recente shopping center.

3.2 O processo de produção do espaço urbano

A partir  dessa introdução histórica sobre a evolução urbana em Pelotas é

possível refletir a respeito das formas de desenvolvimento do processo de produção
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do  espaço urbano na cidade.  Novamente,  busca-se apoio  no  trabalho de  Vieira

(2005),  que de uma forma geral  considera que a produção do espaço urbano é

definida pelos interesses contraditórios existentes na sociedade. O espaço produzi-

do revela a engrenagem que movimenta a produção espacial, uma sociedade anta-

gônica e contraditória, com necessidades e visões de mundo diferentes. Instala-se

um conflito de classes, no qual a cidade, orientada para o processo produtivo como

um  todo,  torna-se  um  campo  de  reivindicações  dos  trabalhadores  que  não  se

reconhecem na coisa produzida e não se reconhecem ou são reconhecidos como

produtores (VIEIRA, 2005).

O autor ainda complementa o seu argumento afirmando que a cidade é fruto

do  trabalho  humano  materializado,  portanto,  produzida  como  mercadoria,  com

construções que são geradas pela sociedade, mas usadas individualmente.  Com

isso, a produção do espaço na cidade se dá de forma desigual e oposta, pois as a-

propriações são diferenciadas pelos recursos dos seus proprietários. Ocorre uma

visível diferenciação entre a favela, com seus barracos construídos com madeira ve-

lha e com a rua sendo um prolongamento da casa, e os apartamentos luxuosos e

envidraçados, onde as relações se dão por dentro dos muros, ou seja, a cidade se

fragmenta e se divide (VIEIRA, 2005).

Dessa maneira, o espaço habitado pelos indivíduos é determinado pela sua

posição  na  hierarquia  social.  Algumas áreas  serão mais  valorizadas que outras,

principalmente por estarem em localização privilegiada, com facilidade de transporte,

acesso à cultura, lazer e determinados bens e serviços. Os indivíduos consomem o

espaço construído, produto do trabalho materializado da sociedade, de acordo com

o preço que é estimado e pelo quanto podem pagar por ele, o que resulta em uma

fragmentação espacial (VIEIRA, 2005).

O Estado, nesse quadro, segundo Vieira (2005), deve se adaptar às exigên-

cias da sociedade, o que revela uma subordinação das funções do mesmo à lógica

dos processos produtivos. Assim, o Estado entra em confronto com a classe traba-

lhadora  e  as  suas  demandas.  O  autor  se  alinha  com  o  pensamento  de  Nicos

Poulantzas que entende que “o Estado não é pura e simplesmente uma relação,

mas sim, uma condensação de uma relação, que é, por consequência, material e

específica, entre classes e frações de classes” (VIEIRA, 2005, p. 65).
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Portanto,  as  políticas  públicas  para  o  espaço  urbano  ora  representam as

forças dominantes (os que detêm o capital) e ora os dominados (a força trabalhado-

ra). O Estado, idealmente, seria um agente responsável por realizar a distribuição

mais justa dos benefícios urbanos e corrigir as injustiças sociais derivadas dessa

tensão. Vieira (2005) enfatiza que a participação popular nos processos de planeja-

mento da cidade é importante para se conseguir uma condição de vida superior e

um melhor compartilhamento de equipamentos e serviços, resultando desse con-

fronto entre dominantes e dominados o espaço construído como nós conhecemos.

Com relação ao planejamento urbano no Brasil, o autor afirma que o Estado

desenvolve um planejamento econômico e menos um planejamento urbano. Seguin-

do os autores Ribeiro e Cardoso, Vieira (2005) verificou diferentes etapas de urbani-

zação no país. A primeira etapa, vigente até 1930, o campo predominava sobre a

cidade e se considera que não existiam problemas urbanos ou planejamento urbano.

Nessa fase, o urbano foi caracterizado como o lugar onde as novas elites se aloja-

ram. Em uma segunda etapa, é notado um período de industrialização, mas ainda

não se constitui a questão do urbano, pois o tema da habitação não era prioridade

das políticas sociais do Estado. Na terceira etapa, o desenvolvimento econômico,

após o estabelecimento da ditadura militar em 1964, expandiu a indústria e gerou

fluxos  migratórios  que  aumentaram  a  população  das  cidades.  Surge  a  questão

urbana, porque é estratégico para o Estado controlar a estrutura urbana visando o

desenvolvimento econômico e também porque as populações mais pobres, estabe-

lecidas nas periferias e favelas, passaram a se mobilizar para reivindicar bens, servi-

ços e uma melhor infraestrutura (VIEIRA, 2005).

O planejamento  e  a  produção  do  espaço  urbano  na  cidade  de  Pelotas

seguem essa premissa e o trabalho de Vieira (2005) revela que cinco grandes áreas

compõe a estrutura interna da cidade em uma primeira delimitação:  o  Centro,  o

Fragata, o Areal, as Três Vendas e os balneários do Laranjal (Fig. 10)4. O Centro é

onde se constituiu o núcleo original, como visto anteriormente, foram construídas as

primeiras casas, traçadas as primeiras ruas e paulatinamente foram se concentran-

do equipamentos, bens e serviços urbanos, sendo assim a área da cidade para onde

4 Em  mapa  da  zona  urbana  da  cidade  de  Pelotas,  disponível  em  página  web da  Prefeitura
Municipal,  a  cidade  atualmente  é  dividida  em sete  regiões  administrativas:  Areal,  Barragem,
Centro, Fragata, Laranjal, São Gonçalo e Três Vendas (ZONA URBANA, 2006).
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a maioria da população converge para compras, trabalho, lazer e diversão. Com o

crescimento da cidade em torno do Centro e o aumento da população, as outras

áreas  citadas  foram  se  formando  e  se  consolidando  com  o  passar  do  tempo.

(VIEIRA, 2005). 

Figura 10 – Mapa da zona urbana da cidade de Pelotas dividida em sete regiões administrativas.
Fonte: Adaptação do autor em mapa da Prefeitura Municipal (ZONA URBANA, 2006).

Segundo o autor, “esta divisão constitui o marco inicial para o estabelecimen-

to de fronteiras na cidade”  (VIEIRA,  2005,  p.  157).  O que passa a evidenciar  o

Centro como a área que terá prioridade com relação as outras, por ser o elemento

que  definiu  as  demais  regiões  administrativas  e  que  para  onde  convergem  as

principais ruas e avenidas da cidade.

A partir de Carrasco (2017) é possível afirmar que a implantação do núcleo

original da cidade contribuiu para transformar as relações sociais da sociedade es-

cravagista do século XIX, produzindo novas relações que se desenvolveram e se

consolidaram em uma sociedade de classes no século XX, mantendo-se a lógica do

processo de produção do espaço urbano. O autor considera a hipótese de que a
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elite pelotense pode ter se apropriado da generalização desta urbanização como

forma  de  garantir  seu  protagonismo  social  e  a  acumulação  de  capital  no  novo

cenário que se estabelecia.

Ainda segundo Carrasco (2017), é na definição de um perímetro de exclusão

de cortiços em 1881 (perímetro este que determinava o lugar da infraestrutura, da

arquitetura sofisticada, do bem-estar, dos serviços públicos e da residência da elite)

que se terá o ponto de partida para a criação das tensões, na cidade de Pelotas,

entre centro e periferia. Assim, os interesses públicos e privados passam a convergir

no momento em que o Estado definiu tais limites e o mercado imobiliário se voltou a

explorar a necessidade de produção de habitação para as camadas mais pobres da

população (CARRASCO, 2017).

Desse modo, a área central da cidade de Pelotas passa a ser habitada por

pessoas com uma melhor condição de renda e os mais pobres ficam cada vez mais

afastados, vivendo em circuitos periféricos, pois não tem condições de acessar uma

área que é valorizada por possuir majoritariamente os benefícios urbanos. Os mais

pobres ficam limitados a circularem no seu próprio lugar por terem dificuldades de

locomoção e não terem condições de pagar pelo acesso à infraestrutura privilegiada,

o que reforça cada vez mais a desigualdade social.

Ainda segundo Vieira (2005), uma minoria dominante impõe as regras que

determinam que os bens e equipamentos urbanos sejam inseridos no seu entorno e,

até mesmo, no caso dos serviços públicos, percebe-se que a distribuição segue os

mesmos pressupostos. Haverá, em vista disso, um agravamento das desigualdades,

pois o espaço produzido na cidade seguirá esta lógica, ocorrendo então a fragmen-

tação espacial.

Atualmente, as áreas do circuito periférico na cidade de Pelotas e que se

mostram como as únicas sujeitas à partilha, estão sendo disputadas por empreendi-

mentos imobiliários avançados, o que determina uma relação de segregação interna

à própria periferia. Notam-se projetos e a produção de condomínios fechados para

rendas médias e altas, conjuntos habitacionais do programa Minha Casa Minha Vida

e bairros planejados que atendem a uma faixa de renda mais elevada da população

convivendo com bairros populares e urbanizações precárias (CARRASCO, 2017).
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3.3 Antecedentes  das práticas artísticas  e a produção dos últimos quinze anos  

(2003–2018)

As contradições observadas no processo de produção do espaço urbano na

cidade de Pelotas se refletem de alguma maneira nas manifestações artísticas inse-

ridas historicamente no espaço público e nos dias de hoje. Com isso, realiza-se uma

aproximação ao problema da pesquisa. Com relação à arte pública, supõe-se que no

momento em que a classe dominante e privilegiada começou a acumular riquezas,

começaram a ser instalados na cidade edifícios públicos com uma arquitetura que

incluía peças artísticas e, posteriormente, nas praças, monumentos públicos tradicio-

nais para enaltecer os seus feitos.

Soares (2002) esclarece que após a consolidação e da ampliação do núcleo

urbano na segunda metade do século XIX, o mesmo deveria ser dotado de monu-

mentalidade através da produção de uma “personalidade urbana”  para a cidade,

conforme a  elite  aristocrática  da época.  Construções de uso  público  surgem na

morfologia urbana, localizadas normalmente em frente às praças. Destacam-se o

Theatro Sete de Abril, construído em 1831, um dos primeiros teatros do Brasil, e o

Mercado Público, construído entre 1848 e 1849. No final do século XIX mais edifí -

cios significativos foram construídos no estilo eclético, como o pavimento térreo da

Bibliotheca Pública erguido entre 1878 e 1888. Ainda para reforçar esse movimento,

ocorreu  a  construção  da  caixa  d’água  de  ferro  em 1835,  onde  hoje  é  a  Praça

Piratinino  de  Almeida,  e  a  colocação  de  três  fontes  importadas  da  França  nas

principais praças da cidade em 1873 (SOARES, 2002).

A Praça Coronel  Pedro  Osório  se  tornou,  durante o século XX,  o espaço

público prioritário para a instalação de várias obras de arte pública na cidade, a

maioria destacando figuras históricas importantes da sociedade pelotense e do país.

No local estão instalados, por exemplo: um pedestal que parece uma coluna grega e

que foi construído em 1931 para homenagear a pelotense Yolanda Pereira, vencedo-

ra do Miss Universo no ano anterior;  o busto em homenagem ao ilustre  médico

Francisco de Paula Amarante, colocado em 1950; o monumento feito de granito e
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bronze ao Coronel Pedro Osório, que dá nome a praça e foi inaugurado em 1954; e

o monumento em homenagem às mães, instalado em 1968 (IENCZAK, 2018).

Por outro lado, a arte urbana, com os seus subgêneros  graffiti,  street art e

intervenção artística urbana, teve manifestações mais tardias no espaço público da

cidade de Pelotas. Exclui-se aqui as pichações, as escritas intempestivas nos muros

da cidade com lata de spray ou outro material e menos complexas graficamente do

que o graffiti, pois se entende que elas já eram notadas anteriormente às primeiras

manifestações de arte urbana no espaço público.

No caso do graffiti, segundo Lima (2007), é possível afirmar que foi apenas no

ano de 1997 que esse subgênero da arte urbana começou a se desenvolver efetiva-

mente na cidade de Pelotas. Uma equipe de sete pessoas grafitou uma parede de

um posto de gasolina situado na Avenida Ferreira Viana com a Avenida Juscelino

Kubitschek,  na  região  do  Centro.  Interessante  observar  que  a  primeira  peça  de

graffiti na cidade foi  uma proposta de homenagem dos grafiteiros a um jornal da

cidade nas comemorações de seu aniversário. Para isso, eles receberam do periódi-

co a contribuição de latas de spray para a realização do painel (LIMA, 2007). Desde

então, o graffiti se proliferou pelas regiões da cidade com uma variedade de estilos,

incorporando  as  principais  características  da  arte  urbana,  a  independência  e  a

transgressão, no momento em que os grafiteiros começaram a autofinanciar as suas

ações.

Sobre a arte urbana chamada de street art e que se manifesta na forma de

pôsteres artísticos, adesivos e estênceis, por ter um caráter mais efêmero, não se

obteve documentos que comprovem suas manifestações iniciais, portanto, não se foi

capaz de identificar o seu começo efetivamente. Porém, acredita-se que elas podem

ter começado a surgir no espaço público da cidade de Pelotas quando os grafiteiros

começaram a diversificar as suas técnicas de atuação.

A respeito das intervenções artísticas urbanas, é possível considerar, a partir

de Diniz (1996), que elas começaram a ser realizadas de forma mais sistemática

desde a década de 1980 na cidade de Pelotas. A autora relata que no ano de 1985

foi apresentado um outdoor5 para complementar a exposição Pelotas Sempre Viva

realizada na galeria de arte do município. A obra, por se apropriar de estrutura já

5 Suporte de grande proporção utilizado normalmente na publicidade de rua onde se fixam peças
gráficas compostas por várias partes (ASSOCIAÇÃO DOS DESIGNERS GRÁFICOS, 2003).
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existente no espaço público, se assemelha mais a uma intervenção artística urbana.

Ela foi executada pelos alunos do Instituto de Letras e Artes da UFPel e coordenada

pela professora de pintura Lenir de Miranda (DINIZ, 1996).

Dentro do período de quinze anos proposto por esta pesquisa, mostra-se a

seguir um levantamento de ações artísticas que se destacaram no espaço público e

que desenvolveram tanto o cenário da arte pública quanto o da arte urbana na cida-

de de Pelotas.

A  Prefeitura  Municipal  de  Pelotas,  a  partir  de  recursos  do  Programa

Monumenta6, propiciou a realização de manifestações de arte pública e, de forma

direta e indireta, de arte urbana na cidade.  No mês de junho de 2003, ocorreu a

inauguração da primeira obra restaurada pelo Monumenta, a Fonte das Nereidas,

localizada na Praça Coronel Pedro Osório, região central da cidade (NUNES, 2005;

RIBEIRO, 2003).  Entre 25 de outubro e 25 de novembro de 2006, foi realizado o

projeto de arte pública Interações Urbanas ao redor da Praça Coronel Pedro Osório.

Esse evento também contou com recursos do Monumenta e será abordado detalha-

damente como um estudo de caso mais adiante nessa pesquisa.

Edifícios históricos em processo de restauração por causa do Monumenta

foram cercados por  tapumes no entorno da Praça Coronel  Pedro Osório.  Desse

modo, artistas urbanos sem autorização, e transgredindo lei  municipal7,  puderam

usar esse tipo de cerca para realizarem arte urbana na região central da cidade.

Porém, tem-se o registro que em três situações foi dada permissão para que ações

artísticas  fossem executadas  nos  tapumes.  No  mês  de  novembro  de  2005,  por

iniciativa  da  Secretaria  de  Cultura  do  município,  grafiteiros  do  ponto  de  cultura

Chibarro Mix Cultural cobriram de graffiti o tapume que circundava o Casarão Oito.

O tema do painel criado foi a cultura do Rio Grande do Sul, destacando o escritor

Erico Veríssimo. A ideia surgiu  dos próprios transeuntes dos arredores,  trazendo

uma nova função para o tapume que, além de proteger a obra de restauração do

6 Programa estratégico do Governo Federal que conta com recursos do Banco Interamericano de
Desenvolvimento e parceria técnica da Unesco e procura combinar a preservação do patrimônio
econômico e social (PROGRAMA, 2006).

7 A Lei de nº 5.832, de 05 de setembro de 2011, que institui o Código de Posturas do Município de
Pelotas, diz no art. 18, item II, que é proibido, nas vias públicas urbanas, sob pena de multa:
pichar,  escrever  e  danificar  de  qualquer  modo  as  fachadas  das  edificações,  muros,  cercas,
tapumes e quaisquer equipamentos urbanos nas vias públicas (PELOTAS, 2012).
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edifício,  também  era  utilizado  informalmente  como  suporte  para  a  colagem  de

lambe-lambes e pichações (GRAFITE, 2005). 

No mês de junho de 2011, integrantes do Núcleo de Grafite, do Centro de

Artes da UFPel, receberam autorização e material para grafitar novamente o tapume

que cercava o Casarão Oito, reconstituindo criativamente o cenário da época que o

edifício foi construído (1878). Foi uma iniciativa da empresa responsável por restau-

rar  o  edifício  histórico,  que  é  tombado  pelo  Instituto  do  Patrimônio  Histórico  e

Artístico Nacional (Iphan), situado nas proximidades da Praça Coronel Pedro Osório

(TAPUMES, 2011). 

No mês de julho de 2013, a Secretaria de Cultura do município selecionou

grafiteiros da cidade para realizarem intervenções em tapume das obras de restau-

ração do Theatro Sete de Abril. A secretaria resolveu fazer a seleção após um artista

urbano solicitar permissão para grafitar a instalação provisória. Nove artistas foram

selecionados e, de início, o trabalho de cinco artistas ficou exposto por três meses.

Depois deste período, mais quatro artistas puderam realizar painéis de graffiti, que

ficaram expostos por mais três meses (SETE, 2013).

Sem relação com os recursos do Monumenta, no mês de dezembro de 2012,

a Prefeitura Municipal de Pelotas inaugurou um chafariz, em uma praça do Balneário

Valverde na região do Laranjal, contendo uma obra de arte pública, uma escultura de

metal chamada de  Velas ao Vento, criação do arquiteto Fernando Sparemberg. A

peça foi construída para comemorar o final das obras de requalificação da Avenida

Antônio Augusto Assumpção Júnior e da orla da praia (LAUTENSCHLÄGER, 2012).

Ainda com o apoio da prefeitura e patrocínio do Banco do Estado do Rio Grande do

Sul,  é  inaugurada  estátua  em tamanho  real  do  escritor  pelotense  João  Simões

Lopes Neto, em dezembro de 2016. Confeccionada em bronze pelo artista mineiro

Léo Santana, ela foi instalada em banco no canteiro da Praça Coronel Pedro Osório.

A homenagem fez parte do Biênio Simoneano (2015/2016) instituído pelo Governo

do Estado do Rio Grande do Sul (JOÃO, 2016).

Com financiamento do Programa Municipal de Incentivo à Cultura (Procultura)

da  Prefeitura  Municipal  de  Pelotas  e  de iniciativa  da  Agência  CKCO,  produtora

cultural, aconteceu a 2ª edição do Criar na Cidade durante o mês de outubro de

2017. O evento cultural ofereceu diversas oficinas que objetivavam expressar artisti-
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camente as várias formas de ser, estar e perceber o ambiente urbano pelotense.

Também foram realizados três projetos considerados como sendo de intervenção

urbana, em diversos locais. A primeira intervenção colocou esculturas de gelo em

lugares de alta movimentação de pessoas na cidade. A segunda intervenção era

uma caminhada lenta, silenciosa e solitária pelas ruas. E a terceira intervenção con-

sistia em sentar na frente da porta de uma casa e conversar pelo menos cinco minu-

tos com vizinhos ou apenas ver o tempo passar (OLHAR, 2017; RODRIGUES, 2017).

Além dos projetos apoiados com financiamento público, surgiram iniciativas

de práticas artísticas realizadas no espaço público da cidade de Pelotas que neces-

sitaram da arrecadação de recursos de empresas para que pudessem ser realiza-

das. É o caso do projeto da agência Rastro Selvagem, o Cidade Selvagem, que

efetivou  em 2014  a  colagem de  14  lambe-lambes  na  zona  portuária,  região  do

Centro, com o auxílio de financiamento coletivo que contava com pacote empresari-

al, visando despertar a consciência ambiental na população da cidade. Em 2016, o

Cidade  Selvagem passou  a  ser  patrocinado  pelas  empresas  Sagres  e  Celulose

Riograndense, integrando um projeto mais amplo de contrapartida social chamado

de Otroporto (antigo Porto das Artes) (DIAS, 2017). Em outubro de 2015, graças a

diversos  patrocinadores,  aconteceu  a  primeira  edição  do  Spray’sons,  festival  de

graffiti  realizado na região do Centro  envolvendo grafiteiros e outros artistas.  As

edições que se passaram nos anos de 2016 e 2017 em edifício da zona portuária

receberam o apoio do projeto Otroporto.

No final de 2016 e início de 2017, o projeto Otroporto realizou a 1ª edição do

Arte  no  Muro,  onde  vários  artistas  foram  convidados  a  transformar  o  muro  do

Terminal  de  Toras do Porto  de Pelotas  em um espaço de arte  a  céu aberto.  A

segunda  edição  do  Arte  no  Muro  aconteceu  no  ano  de  2018  para  preencher  o

restante do muro do Terminal de Toras. Todas as manifestações artísticas relaciona-

das com o projeto Otroporto serão abordadas como um estudo de caso posterior-

mente nessa pesquisa.

Ações coletivas ou individuais de práticas artísticas autofinanciadas no espa-

ço público da cidade de Pelotas foram observadas e documentadas nos últimos

quinze anos.  Desde junho de 2004, o Grupo  C.D.M.  – Centro de Desintoxicação

Midiática vem realizando esporadicamente intervenções artísticas urbanas. O Grupo
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C.D.M. surgiu a partir da necessidade que seus integrantes tinham de mostrar a

sua produção artística em uma época de poucos espaços de exposição na cidade e

do surgimento de vários coletivos pelo país. No total foram realizadas 12 interven-

ções, além de participações em outros projetos. O trabalho do grupo é tratado com

mais profundidade nessa pesquisa a seguir, em um capítulo especial.

No final do ano de 2006

começou  a  aparecer,  por  vá-

rias  regiões  da  cidade  de

Pelotas  e  em diversos supor-

tes disponíveis, a arte urbana

crítica  e  reflexiva  do  artista

urbano  Felipe  Silva,  também

conhecido como Povo!. Apare-

ceu, inicialmente, na forma de

lambe-lambes com a imagem

de um palhaço triste (Fig. 11) e

depois  com  a  técnica  do

graffiti  pintando  personagens

mascarados (SILVA, 2016).

As integrantes do Grupo Superfície realizaram intervenção artística no muro

da Escola Especial Professor Alfredo Dub, que fica localizada na região das Três

Vendas nos meses de julho e agosto de 2013. Foi um trabalho voluntário, no qual as

artistas visuais entraram em contato com a escola e modificaram o muro pintando

com tinta de parede formas orgânicas na superfície porosa. A ação do grupo foi

motivada pelo projeto Color + City, que tinha a proposta de tornar as cidades mais

alegres com cores vivas, mudando o aspecto de muros, paredes, viadutos etc. Em

uma página web do projeto era possível conhecer o trabalho de outros artistas que

foram executados pelo país (LAUTENSCHLÄGER, 2013).

Continuando  com  as  ações  coletivas  ou  individuais  de  práticas  artísticas

autofinanciadas no espaço público da cidade de Pelotas, pode-se destacar duas que

Figura 11 – Felipe Silva (Povo!), adesivo e lambe-lambe 
!OVOP. Pelotas, 2008.
Fonte: SILVA, 2008.
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aconteceram no ano de 2014. No mês de julho foi  realizada intervenção artística

urbana no atracadouro chamado popularmente de Quadrado e utilizado como área

de lazer pela população, que fica localizado na zona portuária da cidade conhecida

como Bairro Porto. O artista visual Maurício Ploenals confeccionou objeto composto

por  vários  sacos de plástico e que flutuava nas águas do cais.  A ação artística

estava inserida em uma campanha de mobilização da comunidade da região que

tinha como objetivo evitar que o espaço público do Quadrado fosse fechado para

que uma empresa usasse o local para a manutenção de barcos vindos da Coreia do

Sul (COGOY, 2014). No segundo semestre de 2014, os artistas urbanos Guilherme

Nunes da Rosa, conhecido como  GuiNR, e Fernando Muswieck, conhecido como

Gordo  17,  grafitaram em dois  meses  35  caixas  telefônicas  metálicas  em várias

regiões da cidade com o propósito de deixar o cotidiano das pessoas mais colorido

(MASSARO, 2014).

Nos últimos quinze anos também é possível  destacar  projetos de arte  no

espaço público de iniciativa das instituições de ensino superior da cidade. No início

do mês de maio de 2006, o projeto de pesquisa e extensão da UFPel, Icônico Para

Viagem – Arte nos Coletivos de Pelotas, instalou dentro das janelas de 17 carros de

uma empresa de ônibus que cruza várias regiões da cidade, 51 reproduções de

obras de mais de 40 artistas e entidades impressas em pôsteres tamanho A3. O

projeto, com duração máxima de três meses, levou para milhares de passageiros do

transporte público trabalhos que só são possíveis de ser acessados por quem cos-

tuma frequentar museus e galerias de arte (RIBEIRO, 2006).

No final  do mês de março de 2010,  aconteceu a exposição  ReCotada no

edifício da desativada fábrica de massas e biscoitos Cotada, localizado no Bairro

Porto da região do Centro de Pelotas. Foi uma exposição realizada por acadêmicos

do Instituto de Artes e Design da  UFPel, que misturou várias linguagens da arte

contemporânea e que também deu a oportunidade para que mais de 40 artistas

urbanos, na sua maioria grafiteiros, realizassem intervenções nas paredes internas e

fachada do edifício (Fig. 12) (RODRIGUES, 2010; SANTO, 2010).

Ainda no ano de 2010, no mês de dezembro, em intervenção artística urbana

realizada em uma colaboração do Movimento de Usuários de Bicicleta de Pelotas

com a Faculdade  de  Arquitetura  e  Urbanismo da  UFPel,  oito  bicicletas  brancas
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foram posicionadas em frente ao Altar da Pátria que fica localizado no Parque Dom

Antônio Zattera, região do Centro da cidade. A intenção foi de chamar a atenção da

população sobre a infraestrutura urbana que é oferecida aos ciclistas e exigir das

lideranças políticas projetos que incentivem as pessoas a andarem de bicicleta pela

cidade ao invés dos automóveis (INTERVENÇÃO, 2010). A intervenção foi influenci-

ada pelo projeto Ghost Bikes ou Bicicletas Fantasmas, iniciado nos Estados Unidos

no ano de 2003, e que visa lembrar, de forma criativa, com uma bicicleta pintada de

branco, os locais onde ciclistas foram mortos por automóveis (SENO et al., 2010).

Figura 12 – Arte urbana na fachada da antiga fábrica de massas e biscoitos Cotada. Pelotas, 2010.
Fonte: C.D.M. – CENTRO DE DESINTOXICAÇÃO MIDIÁTICA, 2010.

Em maio  de 2014,  a  coordenação do edifício  Campus II  da  Universidade

Católica de Pelotas (UCPel) autorizou que artistas urbanos grafitassem, com os pró-

prios recursos,  os muros da instituição que ocupa quase todo um quarteirão na

região do Centro, próximo a zona portuária da cidade. Até mesmo os bancos de



56

concreto foram grafitados. A iniciativa de revitalização acabou causando conflito e

polêmica quando, no mês de dezembro, os mesmos artistas voltaram a grafitar os

muros do Campus II.  Dessa vez,  de forma imediata, a  instituição apagou a arte

pintando tinta cinza por cima. Os artistas demonstraram revolta com a situação em

matérias de jornal e televisão. A justificativa da universidade é de que houve um erro

administrativo, aconteceu uma mudança na coordenação do edifício e os grafiteiros

não foram avisados das novas regras que só permitiam graffiti mediante apresenta-

ção de projeto (HYPOLITO, 2015; PORCIÚNCULA, 2014; SANGUINÉ, 2014).

E mais recentemente, notadamente desde 2015, podem ser vistos colados

em paredes e muros da cidade adesivos e lambe-lambes impressos em preto e

branco que retratam mulheres ilustres. É a pesquisa/obra/experiência Profanando-e-

Resistindo, conduzida pela acadêmica do curso de Artes Visuais da UFPel Mariane

Simões.  O  projeto  discute  sobre  a  importância  da  visibilidade  das  questões  de

gênero e da arte na cidade contemporânea, propondo desconstruir o discurso hege-

mônico que abafa a voz das mulheres e romantiza a sua imagem (SIMÕES et al.,

2017).

Essas  experiências  são  apenas  uma  parcela  das  práticas  artísticas  que

ajudaram a construir o atual cenário da arte pública e urbana realizadas no espaço

público da cidade de Pelotas nos últimos quinze anos. Matéria de jornal de Cirne

(2016b) atesta que é possível perceber que áreas da cidade de Pelotas, como a

zona portuária, estão com o ambiente mais colorido e menos cinzento, principalmen-

te por causa da arte urbana do graffiti. Hoje em dia, o trabalho dos grafiteiros tem

mais aceitação pela sociedade pelotense, conseguem expor em galerias de arte e

têm mais  facilidade  no  processo  de  encontrar  paredes  na  rua  disponíveis  para

produção  da  sua  arte.  Com  mais  de  20  grafiteiros  ativos  em  Pelotas,  surgem

também os festivais de  graffiti, onde é possível pintar coletivamente e em poucas

horas muros e paredes de grande extensão (CIRNE, 2016b).
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3.4 Identificando práticas artísticas no espaço público

Os cidadãos que transitam sem pressa pelas principais regiões da cidade de

Pelotas na atualidade podem perceber facilmente a propagação de práticas artísti -

cas  nos  espaços  públicos,  principalmente  as  consideradas  como  sendo  de  arte

urbana,  autorizada  ou  não  autorizada.  A  arte  pública,  do  monumento  público

tradicional, por ser permanente e ter as suas obras instaladas há várias décadas,

cristalizou-se na paisagem urbana de tal forma que pode nem chamar mais a aten-

ção da população. Na arte urbana, que surge em vários locais, nota-se mais o sub-

gênero do graffiti, por não ser efêmero como a intervenção artística e, principalmen-

te, pelo uso dos grafiteiros de cores diversificadas que contrastam com uma paleta

de cores restrita e mais sóbria aplicada nos edifícios residenciais e comerciais. De

uma maneira geral, com relação à arte pública, a arte urbana tende a ser autofinan-

ciada, sendo mais livre nos temas criados e tendo uma circulação maior pela cidade,

não ficando restrita apenas à área central e mais privilegiada de recursos, podendo

aparecer também nas áreas mais periféricas.

Na região do Centro consegue-se observar, além dos monumentos públicos

tradicionais presentes nas principais praças, a presença frequente da arte urbana,

principalmente os subgêneros do graffiti e da street art, que é composta pelos pôste-

res artísticos ou lambe-lambes, estênceis e adesivos. Pode-se ver uma diversidade

de  estilos  de  graffiti em  paredes  e  muros  de  residências  particulares,  edifícios

comerciais, edifícios abandonados, caixas telefônicas metálicas, cabines de telefo-

nes  públicos,  tapumes de  construção  etc.  Alguns trabalhos  remetem ao recurso

arquitetônico  da supergráfica  (Fig.  13)  por  causa das linhas,  formas e  cores  da

pintura que passam sobre partes do volume inteiro de uma parede, mudando assim

o ambiente e criando uma história  (ADAMS, 2018;  NAOUMOVA, 2018).  Também

pode-se constatar adesivos colados no verso de placas de sinalização e em outros

mobiliários urbanos,  pôsteres artísticos de dimensões variadas afixados em postes

de iluminação pública, tapumes ou paredes de edifícios e estênceis aplicados em

locais inusitados. Além disso, a região do Centro tem uma área de convergência da

arte urbana na cidade que é a zona portuária, com quarteirões e edifícios desativa-
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dos que propiciam a realização de projetos e de festivais de graffiti e do desenvolvi-

mento da técnica pelos praticantes.

Figura 13 – Felipe Silva (Povo!) e Guilherme Nunes da Rosa (GuiNR), graffiti em parede de sobrado
na região do Centro. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.

Percorrendo outras regiões da cidade é possível verificar uma incidência de

arte pública e de arte urbana menor em relação ao Centro. Na avenida principal da

região  do  Fragata,  especificamente  na  Praça  20  de  Setembro,  encontra-se  um

monumento público tradicional. Ainda na mesma avenida, pode-se descobrir tam-

bém a arte  urbana,  com  graffiti no  estilo  bomb8 em edificações abandonadas  e

adesivos no verso de placas de sinalização viária. Em quadras próximas da avenida

principal, o graffiti também é visto em muros e se depara com o estilo caligráfico em

paredes de edifícios deteriorados (Fig. 14).  Indo em direção a Cohab Guabiroba

percebe-se uma fachada de bar grafitada e, dentro do próprio conjunto habitacional,

o graffiti está presente em edifícios comerciais e no muro de uma escola estadual.

8 Neste estilo de  graffiti  são  desenhadas, de modo rápido, letras arredondadas com contorno e
preenchimento para simular volume (LASSALA, 2010).
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Figura 14 – Junior (Asnoum), graffiti caligráfico em edifício na região do Fragata. Pelotas, 2018.
Fonte: O autor, 2018.

Observam-se desde a avenida principal que corta a região das Três Vendas,

algumas manifestações de arte no espaço público, em sua maioria de arte urbana. O

graffiti aparece em caixas telefônicas metálicas, muros de terrenos não construídos,

fachadas de edifícios comerciais,  em edifícios abandonados e degradados e em

muros de edifícios residenciais. Notam-se também pequenos adesivos no verso de

placas de sinalização viária e pintura mural na parte externa de muro de colégio.

Deslocando-se pela região do Areal, na avenida principal da área, pode-se

perceber a arte urbana do graffiti em edifícios abandonados. Em ruas próximas ao

Museu da Baronesa, o  graffiti  é visto em muros de residências e até em caixas

telefônicas metálicas.  Edifícios que estão desativados e lacrados com tijolos nas

suas portas e janelas são atingidos pelo graffiti, assim como um muro de quadra de

esportes grafitado com bombs. Em muro de edifício residencial acha-se um painel

de  graffiti  coletivo  contendo  vários  estilos  (Fig.  15).  Outras  formas  de  práticas

artísticas além da arte urbana do graffiti não foram observadas.
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Figura 15 – Simples, Jumpe e Agabe, painel de graffiti em muro na região do Areal. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2018.

Mesmo em regiões mais distantes da região central, como o Laranjal, a arte

pública e a arte urbana estão presentes. Antes de chegar ao Laranjal, cruza-se a

região do São Gonçalo e, apesar desta área da cidade ter aparentemente pouca

área  construída,  percebe-se  também  o  graffiti  em  caixas  telefônicas  metálicas,

fachadas de residências e em pontos comerciais. Em uma parede de um estaciona-

mento existe um painel de graffiti desbotado realizado por vários artistas. Transitan-

do pelos balneários do Laranjal, nota-se bombs de graffiti em portões de alumínio,

em muros de residências e alguns tímidos adesivos no verso de placas de sinaliza-

ção viária. Na entrada do Balneário Santo Antônio chama a atenção um painel de

graffiti  em muro do edifício de um reservatório de água do Serviço Autônomo de

Saneamento de Pelotas (Sanep), a arte no estilo hall-of-fame9 foi feita por dois grafi-

teiros para homenagear a cultura do hip-hop (Fig. 16). E como já foi citada, em uma

praça do Balneário Valverde, pode-se deparar com uma obra de arte pública, a es-

9 É o  graffiti  realizado na maior parte dos casos com autorização, é de grande dimensão e de
maior complexidade pictórica (CAMPOS, 2010).



61

cultura de metal  Velas ao Vento que está inserida dentro de um chafariz que está

agora desativado.

Figura 16 – Gabriel Moraes (Veiz) e Guilherme (Ges), muro do Sanep na região do Laranjal grafitado
no estilo hall-of-fame. Pelotas, 2016.
Fonte: O autor, 2018.

3.5 A produção acadêmica vinculada a esta pesquisa

As práticas  artísticas  que  se  multiplicam no espaço  público  da cidade de

Pelotas na atualidade também estimularam produções acadêmicas, seja por parte

de artistas que documentam e analisam as suas próprias produções efetuadas nas

ruas ou por parte de pesquisadores que observam a arte urbana com ponderação.

Desse modo, pode-se citar autores que já realizaram investigações que de alguma

forma se vinculam com esse trabalho, como: Hypolito (2015) e Pons (2017) na área

da Arquitetura e Urbanismo; e Tavares (2015) e Marques (2016), na área das Artes

Visuais.
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Abordando a arte urbana do  graffiti, da  street art, e também a pixação10 na

cidade de Pelotas, Hypolito (2015) investiga como a prática das escritas urbanas

pode interferir na relação que se estabelece entre o corpo e a cidade no espaço

público. A autora, a partir do método cartográfico, analisa o que ela denomina de

“experimentações” em três estudos de caso. O primeiro experimento trata do graffiti

em uma fachada de uma residência na região do Areal.  O segundo e o terceiro

experimentos ocorrem dentro de um perímetro gerado pelo deslocamento do corpo

da autora no Bairro Porto da região do Centro. Tratam-se de experimentos de um

escritor que se vale do espaço público para fixar frases poéticas ou políticas e o de

pixações que profanam espaços abandonados e marcam o território. Hypolito (2015)

constata  que a  arte  e as  escritas  urbanas,  baseadas no  graffiti e  nas pixações,

podem criar territórios no espaço público, com o intuito de que o corpo contemporâ-

neo,  através  dos  seus  sentidos,  possa  experimentá-los.  Dessa  forma,  o  espaço

público é reativado através da arte e do uso da cidade pelas pessoas, emergindo

uma urbanidade.  A cidade  se  torna  mais  amigável,  com uma  paisagem urbana

menos cinza e dura, e mais colorida, sensível e corporificada (HYPOLITO, 2015).

Em pesquisa de Tavares (2015) o autor analisa as suas próprias produções

artísticas que foram resultado de uma exploração do espaço público da cidade de

Pelotas a partir do ato de caminhar como prática estética. Tavares (2015) produziu

um trabalho que vai desde o registro fotográfico da ação da natureza no ambiente

construído até a realização de intervenções artísticas urbanas que, por exemplo,

transformavam balizas de sinalização urbana em relógios solares com o recurso da

técnica do estêncil. O autor comprova, desse modo, a hipótese que práticas artísti-

cas, como uma tática divergente, podem contribuir na reapropriação do espaço pú-

blico, resgatando uma sensibilidade estética e construindo situações que mostram

que outros usos são possíveis (TAVARES, 2015).

Discutindo as relações entre arte, design e arquitetura, Marques (2016) reali -

zou uma pesquisa para encontrar soluções que possam reverter mecanismos de

controle exercidos no espaço público e fomentados por processos de renovações

espaciais econômicas na cidade de Pelotas. O autor, para isso, utilizou as chamadas

10 A autora optou pela pichação que se escreve com “x” e que se refere ao estilo de ação transgres -
sora criada por grupos da cidade de São Paulo, que em lugares de difícil acesso e grande visibili-
dade,  utilizam ferramentas como a lata de  spray  e rolos de espuma para desenharem letras
incompreensíveis pelo público que desconhece o seu significado (LASSALA, 2010).
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táticas de desobediência urbana e as ocupações anarco libertárias, que são ações

que usam de forma subversiva os espaços do cotidiano. Em atividade coletiva da

pesquisa chamada de Laboratório de Desobediência Urbana, foram desenvolvidos

dispositivos de maneira simplificada que criaram pequenas ações de resistência pela

cidade, tornando visíveis lugares que hostilizam as pessoas e que não são percebi-

dos por quem não tem necessidade de habitá-los. E devido a uma possibilidade de

reformulação e extinção da Praça Palestina, que fica localizada na região do Centro

de Pelotas, para construção na área de um novo prédio para a Câmara de Vereado-

res, o pesquisador, junto com parceiros, ocupou um espaço na própria praça por

sete  dias  com  um  conjunto  de  arquiteturas  portáteis  ou  dispositivos  do  projeto

Maloca.Lab –  Laboratório de Práticas Experimentais UrbaNômades e outras Malo-

queiragens. Esse ato artístico crítico de desobediência urbana, realizado de forma

pacífica e sem autorização da prefeitura, visava ocupar coletivamente um espaço

público e ativá-lo, criando uma desordem no seu uso normatizado e ampliando as

possibilidades  da  arte  como  ato  de  resistência  política  na  cidade  de  Pelotas

(MARQUES, 2016).

Pons (2017)  realizou um estudo exploratório  a  partir  de  uma metodologia

cartográfica que propõe o encontro entre corpo e cidade e que foi adaptada para

estabelecer conexões entre arte, urbanismo e som. Assim, a pesquisadora aborda

formas de romper com o paradigma da visão no campo da arquitetura e urbanismo,

entendendo que o som pode criar rupturas em sistemas hegemônicos existentes. A

autora  produziu experimentos ou intervenções artísticas urbanas nas cidades de

Pelotas  e  João  Pessoa  na  Paraíba  e  se  aproximou  de  três  artistas  pelotenses

envolvidos respectivamente com produção musical urbana, com a experiência cor-

poral  na  cidade,  e  com a produção de territórios  sonoros micropolíticos.  Com a

pesquisa obtendo uma cartografia sensível da paisagem sonora urbana, foi possível

expor a influência do desenho urbano nas produções da paisagem sonora e, por

conta disso,  explorar novas táticas de apropriação do espaço urbano como uma

alternativa aos sistemas sociais dominantes (PONS, 2017).
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3.6 Considerações parciais

Verificou-se nesse capítulo que a formação histórica da cidade de Pelotas

pode ser dividida em quatro períodos, de acordo com o trabalho sobre a análise do

espaço  urbano  de  Vieira  (2015)  e  também  os  projetos  iniciais  de  urbanização

descritos por Soares (2002). O segundo período é considerado o mais importante

para  a  constituição  da  cidade,  por  causa  da  instalação  das  charqueadas  e  do

começo propriamente dito do desenvolvimento urbano, além da caracterização de

Pelotas como polo cultural. A cidade continua a sua expansão no início do século

XX, sentindo o declínio na produção do charque e tendo que buscar uma diversifica-

ção na sua economia. Nos dias de hoje, o setor de serviços é o que emprega a

maioria da população e o agronegócio se destaca em um cenário de estagnação

econômica.

Também foi possível compreender que a produção do espaço urbano é defini-

da pelos interesses contraditórios existentes na sociedade, na qual se estabelece

um conflito entre uma classe social que pretende configurar a cidade com relação ao

processo  produtivo  que  ela  domina  e  outra  classe  social  que  quer  uma melhor

condição de vida e satisfação de suas necessidades na esfera urbana. O espaço na

cidade, então, é produzido de forma desigual. Determinados indivíduos habitarão

áreas privilegiadas e com mais recursos e outros indivíduos áreas mais precárias,

constituindo-se uma fragmentação espacial no espaço urbano. Como em um circuito

com retroalimentação, a desigualdade social se exacerba porque ela própria tam-

bém provoca a  fragmentação espacial  que,  por  sua vez,  causa a desigualdade.

Assim, o Estado se torna um ator importante para que as políticas públicas não

beneficiem de forma demasiada os interesses de determinada classe social.

A dinâmica de produção do espaço urbano na cidade de Pelotas seguiria

essa mesma lógica. Com o auxílio de Carrasco (2017) foi possível compreender que

a cidade se expandiu a partir do seu núcleo original, constituindo uma sociedade

dividida em classes,  na qual  a elite  pode ter  contribuído para esse processo de

crescimento  com o  intuito  de  garantir  o  acúmulo  de  riquezas  e  o  protagonismo

social. A cidade, então, dividiu-se entre os que têm uma melhor condição de renda e
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moram nas áreas centrais e os mais pobres que moram nas áreas mais periféricas e

longe dos melhores equipamentos e serviços públicos.

A partir desse contexto foi realizada uma aproximação ao problema da pes-

quisa,  abordando  primeiramente  as  manifestações  artísticas  iniciais  no  espaço

público da cidade de Pelotas relacionadas com a arte pública e a arte urbana. A

pesquisa supõe que a arte pública começou a ser instalada na cidade no momento

em que as classes dominantes passaram a acumulara riquezas e com isso construir

monumentos para enaltecer os seus feitos. Com Soares (2002) sabe-se que a elite

pretendia dotar Pelotas de monumentalidade, o que fez surgir no século XIX constru-

ções como teatro, mercado público, caixa d’água e a instalação de fontes importa-

das da França nas principais praças da época.

As manifestações da arte urbana na cidade de Pelotas são mais tardias e

começaram a ocorrer com mais frequência desde meados dos anos de 1980, com

intervenções artísticas urbanas surgidas do meio acadêmico que iniciava a incorpo-

rar o estudo da arte contemporânea na prática do ensino. Painéis coletivos de graffiti

com uma elaboração técnica maior surgem no final dos anos de 1990, quando os

artistas contavam com apoio da iniciativa privada para a compra dos seus materiais.

Com o passar do tempo e uma liberdade maior, os grafiteiros puderam ampliar a sua

arte pelas regiões da cidade, arcando quando possível com os custos do trabalho,

produzindo novos estilos de graffiti, além de diversificarem as técnicas da arte urba-

na, desenvolvendo a street art com os adesivos, estênceis e pôsteres artísticos.

Na continuidade da aproximação ao problema da pesquisa, verificou-se atra-

vés do levantamento de manifestações artísticas realizadas nos últimos quinze anos

na cidade de Pelotas, e destacadas por sua documentação, amplitude e potência,

que elas podem ser instauradas no espaço público por diversas iniciativas. A admi-

nistração municipal é importante, no que tange à arte pública, através de programas

como o Monumenta ou de recursos próprios, restaurou ou implantou monumentos

públicos tradicionais. Do mesmo modo, contribuiu com a realização de um evento de

arte pública contemporânea como o Interações Urbanas. E de forma direta e indire-

ta,  deu apoio a arte  urbana do  graffiti  na cidade quando tapumes das obras de

restauração dos edifícios históricos no entorno da Praça Coronel Pedro Osório foram

utilizados pelos artistas.
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As iniciativas individuais ou coletivas de ações artísticas nas ruas de Pelotas

que ocorreram nos últimos quinze anos, sendo custeadas pelos próprios artistas que

as criaram, trouxeram aspectos diferentes com as suas práticas de atuação no ambi-

ente público da cidade. Percebe-se que por causa dessa independência, a arte urba-

na do  graffiti, da street art  e das intervenções artísticas, pode desenvolver temas

críticos que refletiram sobre a desigualdade social, a política, o meio ambiente e o

próprio espaço público onde estão inseridas. 

Os projetos das instituições de ensino superior também ajudaram no estabe-

lecimento de manifestações artísticas no espaço público da cidade de Pelotas, prin-

cipalmente na cessão da fachada de alguns edifícios na zona portuária para que

trabalhos de arte urbana fossem realizados. As ações de extensão e cultura da aca-

demia se voltaram para o graffiti, que parece ser o gênero mais beneficiado e o que

auxilia com mais nitidez a revitalização das áreas interferidas. Entretanto, interven-

ções artísticas urbanas e até mesmo o trabalho de artistas visuais que só expõem

normalmente em galerias de arte e tiveram a oportunidade de expor na rua, foram

contemplados. Isso também possibilitou que a arte urbana tratasse de temas como

acesso à arte  e cultura pela população menos privilegiada,  mobilidade urbana e

questões de gênero na cidade contemporânea.

Com todo esse ambiente favorável à arte pública e à arte urbana que foi aos

poucos sendo criado na cidade de Pelotas, a iniciativa privada passa então a se

interessar cada vez mais pela arte feita no espaço público, associando-se a projetos

existentes ou criando os seus próprios projetos de acordo com os seus interesses

comerciais,  como é o caso das empresas Sagres e Celulose Riograndense que

atuam na zona portuária.

A aproximação ao problema da pesquisa seguiu abordando o panorama mais

atual. Tanto a arte pública quanto a arte urbana podem ser identificadas por toda a

cidade de Pelotas, mas foi na região do Centro que se pode deparar com os princi-

pais monumentos públicos e trabalhos mais elaborados de  graffiti ou  street art.  A

zona portuária ou Bairro Porto é para onde convergem as produções mais relevan-

tes dos artistas urbanos, especialmente por causa da existência de edifícios desati -

vados que servem de suporte para a realização de arte urbana não autorizada ou

até mesmo autorizada, quando os proprietários permitem a prática artística com a
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realização de festivais de graffiti que estão se tornando cada vez mais frequentes ou

outros projetos. Nas outras regiões da cidade é possível observar manifestações de

arte pública e de arte urbana no espaço público, mas é o graffiti que parece ter mais

ocorrências.  A variedade de estilos de  graffiti  é menor com relação ao Centro e

também não se localizou nas outras regiões da cidade locais que pudessem concen-

trar um maior número de trabalhos de  graffiti, eles acabam acontecendo de forma

mais dispersa, em sua maioria são mais simples como os de estilo bomb e poucos

têm uma elaboração maior como os encontrados na região do Centro.

No atual contexto, o trabalho dos artistas urbanos é mais aceito pela socie-

dade, apesar dos governos municipal e federal considerarem que a arte urbana não

autorizada transgrida leis existentes. A Lei Federal de nº 9.605/98, no art. 65, proíbe

sob pena de multa e detenção de até um ano o graffiti realizado no bem público ou

privado sem o consentimento do proprietário (BRASIL, 2018). A lei que estabelece o

Código de Posturas do Município de Pelotas não cita o graffiti, proibindo sob pena

de multa  a pichação em vias públicas no art.  18 e a colagem de cartazes sem

autorização municipal no art. 49 (PELOTAS, 2012). 

Mas  em  novembro  de  2017  a  administração  da  Prefeitura  Municipal  de

Pelotas  apresentou o  Código de Convivência,  uma proposta do programa Pacto

Pelotas pela Paz, que depende de aprovação na Câmara de Vereadores e visa, de

forma resumida, empoderar a Guarda Municipal que, com o status de polícia admi-

nistrativa, poderá fiscalizar e multar infratores das normas criadas para combater

pequenos delitos que a prefeitura considera como geradores de violências maiores.

Um artigo do Código de Convivência estabelecerá como grave pichar, grafitar, dese-

nhar, pintar bens públicos ou privados sem autorização (GIOVANAZ, 2017).

Apesar das leis que vão sendo criadas para regulamentar cada vez mais o

espaço público, sem uma fiscalização eficiente dos agentes públicos, como aconte-

ce nos dias de hoje, as manifestações artísticas não autorizadas não devem perder

sua força, auxiliando a consolidar ou até mesmo ampliar o cenário atual  da arte

urbana na cidade de Pelotas. 

E por  último,  a  aproximação  ao  problema da pesquisa  abordou trabalhos

acadêmicos  que  se  vinculam  de  alguma  forma  com  esta  investigação  e  que

comprovam que os pesquisadores das instituições de ensino superior da cidade,
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ainda de forma incipiente, também estão se interessando pelo tema. Constatou-se

que quatro pesquisas refletem sobre a arte urbana na cidade de Pelotas. Na área da

Arquitetura e Urbanismo, as pesquisas apontam que o  graffiti,  a  street art,  e até

mesmo a pixação podem criar territórios e reativar o espaço público, a cidade com

isso pode ficar mais amigável e sensível. Também indicam que as intervenções artís-

ticas proporcionam novas táticas de apropriação do espaço urbano que são capazes

de criar rupturas em sistemas sociais hegemônicos. Na área das Artes Visuais, as

pesquisas sobre a produção poética de artistas na cidade de Pelotas evidenciam

que é possível a criação de situações através de intervenções artísticas que revelam

outros  usos do  espaço público.  E  que  com dispositivos  e  arquiteturas  portáteis,

pode-se reverter lugares hostis para as pessoas e ativar espaços públicos de forma

subversiva para resistir  politicamente a suas possíveis reformulações e extinções

por parte do Estado ou da iniciativa privada.

Os trabalhos acadêmicos mencionados possuem algumas limitações, de uma

maneira geral não tratam de muitas regiões da cidade de Pelotas, preferindo mani-

festações artísticas localizadas na região do Centro, a maioria delas ocorrendo na

zona portuária.  Da mesma forma, nos estudos de caso abordados não priorizam

obras de arte pública, as práticas artísticas realizadas no espaço público que contam

com o auxílio financeiro de empresas ou do Estado. O foco é voltado para as ações

artísticas  custeadas pelos  próprios  artistas,  abrangendo com mais  frequência  os

subgêneros da arte urbana.

Após percorrer a formação urbana da cidade de Pelotas e como se deu a

produção do seu espaço urbano, foi possível estabelecer um panorama do contexto

em que são inseridas as práticas artísticas realizadas no espaço público.  Desse

modo, é possível avançar para a análise crítica de projetos artísticos selecionados

como estudos de caso. No entanto, antes serão apresentados os capítulos relativos

as categorias de análise, que fundamentam esta pesquisa, e ao Grupo C.D.M.



4 Estabelecendo categorias de análise

Esse capítulo tem como objetivo apresentar categorias de análise para que

seja possível  explorar,  através de uma investigação das informações obtidas por

documentos, observações e entrevistas, determinados aspectos sobre os objetos de

estudo analisados, como as formas de financiamento, as regiões da cidade onde

ocorrem, as temáticas abordadas e os períodos de permanência no espaço público.

Será explicada a definição de cada categoria dentro de regras definidas. E com a

geração de uma tabela, tem-se a possibilidade de evidenciar a diferença entre elas.

A partir da fundamentação teórica, que refletiu sobre os conceitos abordados

no segundo capítulo desta pesquisa, pode-se estabelecer as categorias de análise

previamente  aos  estudos  de  caso.  Elas  foram criadas  observando  os  seguintes

argumentos desenvolvidos por Carlomagno e Rocha (2016): é preciso que as cate-

gorias tenham o seu significado explicitado, com regras claras sobre os limites e

definições  de  cada  uma;  a  informação  analisada  só  pode  se  encaixar  em uma

categoria, ou seja, elas são exclusivas; as categorias devem ser homogêneas, com

conteúdos similares; as categorias criadas devem esgotar o conteúdo possível, se

necessário  cria-se a categoria  “outro”  para o conteúdo que não se encaixa;  e a

classificação deve ser objetiva para que o estudo possa ser replicado.

A primeira categoria desenvolvida para esta pesquisa é a das Práticas Artísti-

cas Financiadas. Ela é caracterizada principalmente por obras de arte realizadas no

espaço público que são autorizadas pelas autoridades, recebem financiamento da

iniciativa privada ou de órgãos públicos e são inseridas em locais centrais e impor-

tantes da cidade. Divide-se esta categoria nas subcategorias  Monumento  Público

Tradicional, Arte Pública Contemporânea Conceitual e Arte Pública Contemporânea
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Formal. Na subcategoria Monumento Público Tradicional são posicionadas a estatu-

ária cívica, as esculturas figurativas e os monumentos que ficam permanentemente

no  espaço  público  e  o  espectador  observa  com distanciamento.  Esses  tipos  de

obras de arte atendem a uma demanda das classes dominantes que querem deixar

registradas as suas realizações para as próximas gerações.

As subcategorias Arte Pública Contemporânea Conceitual e Arte Pública Con-

temporânea Formal são destinadas as esculturas que não dependem mais do pe-

destal e ficam mais próximas do público que pode interagir com elas, aos murais e

outras formas de práticas artísticas no espaço público, permanentes ou temporárias,

relacionadas com projetos culturais. Elas também englobam expressões artísticas

identificadas com a arte urbana, desde que patrocinadas. Na subcategoria  Concei-

tual, as práticas artísticas se preocupam em transmitir um conceito, uma ideia, uma

informação para o público. Em alguns trabalhos, os artistas utilizam objetos já exis-

tentes ou não usam nenhum tipo de material além da gestualidade do próprio corpo.

Por outro lado, na subcategoria Formal, as práticas artísticas focam mais na estética,

no estilo, no virtuosismo técnico do artista, no seu domínio ao empregar materiais

mais elaborados, formas, texturas e cores, no que na transmissão de uma mensagem.

A segunda categoria desenvolvida para esta pesquisa é a das Práticas Artísti-

cas Autofinanciadas, caracterizada por obras de arte independentes, espontâneas e

sem restrição temática, onde os artistas arcam com os gastos das suas ações prati-

cadas  no  espaço  público.  Nesta  categoria,  os  artistas  podem  realizar  trabalhos

autorizados ou não autorizados e também anônimos, que atingem regiões centrais e

periféricas da cidade. O anonimato, segundo Campos (2010), é uma estratégia de

camuflagem adotada  pelos  artistas  urbanos  para  se  protegerem  das  formas  de

controle e vigilância exercidas pelo Estado. Os artistas no anonimato são capazes

de desenvolver trabalhos com maior liberdade criativa e resguardados de avaliações

de ordem moral ou acusações de infração de leis. Apesar de o anonimato correspon-

der a uma condição de não identificação, na arte urbana, especificamente no subgê-

nero do  graffiti, o artista pode criar um pseudônimo, uma assinatura que remete a

um personagem que encobre a identificação civil  do indivíduo.  O anonimato não

impede que o artista seja reconhecido pelos seus pares, mas dificulta a acessibilida-

de dos que não fazem parte da sua comunidade. Ainda com relação ao anonimato,
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pode acontecer uma situação contraditória, no momento em que os artistas urbanos

difundem massivamente os seus pseudônimos pelo espaço público, eles se desta-

cam da massa dos cidadãos anônimos que habitam a cidade (CAMPOS, 2010).

A categoria Práticas Artísticas Autofinanciadas é dividida nas subcategorias À

Mão Livre,  Múltiplo e  Interferência. Na subcategoria  À Mão Livre  são inseridas as

expressões artísticas temporárias realizadas de forma planejada ou improvisada no

espaço público, como o graffiti, os desenhos e as pinturas. Os artistas trabalham no

local  da  ação  e  diretamente  sobre  a  superfície  (uma  parede  ou  o  asfalto,  por

exemplo), utilizando diversas ferramentas, como a lata de spray, o canetão, o pincel,

o rolo, o giz ou o carvão (CARLSSON; LOUIE, 2015).

Na  subcategoria  Múltiplo, encontram-se  as  práticas  artísticas  informais  de

fácil  reprodução, temporárias ou efêmeras, e que trabalham com as técnicas dos

adesivos, dos estênceis e dos pôsteres. Os adesivos são fáceis de fazer e de colar,

não sendo necessário ter a destreza que as técnicas à mão livre como o graffiti exi-

gem. Portanto, são muito populares entre os artistas urbanos (CARLSSON; LOUIE,

2015). Eles podem representar grupos, ideias e estilos visuais, e serem trocados e

colados por qualquer um (STAHL, 2009). Eles são como as  tags, a assinatura ou

pseudônimo do grafiteiro (CAMPOS, 2010) — pequenos no tamanho, são onipresen-

tes, podem ser encontrados em postes de luz, em pontos de ônibus, placas de rua etc.

A técnica do estêncil consiste em um molde recortado em cartolina, radiogra-

fia ou outros materiais, de modo que se possa criar uma imagem quando é sobre-

posto a uma superfície e aplicada tinta spray por cima. A forma que foi recortada no

molde  é  então  fixada  na  parede  (CAMPOS,  2010).  É  popular  entre  os  artistas

urbanos  pela  simplicidade  de  ser  produzido,  reutilizável  e  não  se  gastar  muito

dinheiro na confecção deles. O estêncil pode ser aplicado nos mais variados tipos de

materiais, interagindo graficamente com a superfície de forma significativa, com a

imagem  criada  se  tornando  parte  natural  do  suporte  onde  foi  executado

(CARLSSON; LOUIE, 2015).

E para concluir as técnicas da subcategoria Múltiplo, estão os pôsteres, que

têm sido usados historicamente na publicidade, anúncios de eventos e na propaga-

ção de ideologias políticas. Com essa técnica, o artista urbano consegue estabele-

cer  uma  comunicação  direta  com  as  pessoas  no  espaço  público,  tendo  como



72

vantagens a possibilidade de impressão de grandes tiragens e o transporte para

inúmeros lugares. Além disso, para muitos que transitam pelas ruas, os pôsteres

colados em locais públicos são mais fáceis de ser compreendidos do que os adesi-

vos, por  exemplo.  Pelo fato do papel  se decompor, mais cedo ou mais tarde,  o

artista urbano tem a impressão de que colar um pôster sem autorização prévia é um

ato menos ilegal (CARLSSON; LOUIE, 2015).

Na subcategoria  Interferência é onde são destinadas as práticas artísticas

realizadas no espaço público por artistas visuais que não estão satisfeitos com a sua

arte sendo exposta nos locais tradicionais de exibição, como os museus e galerias, e

resolvem levar os seus trabalhos para as ruas sem um aviso prévio. As obras de arte

se caracterizam por serem efêmeras, interferirem em situações ou locais específicos

da cidade e se apresentarem de variadas formas, usando materiais e técnicas diver-

sas. Esse tipo de manifestação artística também possibilita que o artista tenha a

oportunidade  de  inovar  nos  recursos  utilizados,  incorporando  novas  tecnologias

(CARLSSON; LOUIE, 2015). 

Assim sendo, desenvolve-se uma tabela onde é possível realizar uma compa-

ração entre as categorias criadas nesse capítulo e demonstrar a diferença entre elas

(Tab. 1).

Tabela 1 – Comparação entre as categorias de análise

Categorias Subcategorias Unidades de Análise

Práticas Artísticas
Financiadas
(Autorizadas)

Monumento Público
Tradicional

Estatuária cívica,
esculturas figurativas e

monumentos

Arte Pública
Contemporânea Conceitual

Esculturas sem pedestal,
murais e outras formas de
expressão artística desde

que patrocinadas
Arte Pública 

Contemporânea Formal

Práticas Artísticas
Autofinanciadas

(Autorizadas ou Não
Autorizadas)

À Mão Livre
Graffiti, desenhos e

pinturas

Múltiplo
Adesivos, estênceis e

pôsteres

Interferência
Outras formas de

expressão artística

Fonte: O autor, 2019.



5 Vivenciando a arte urbana no Grupo C.D.M. – Centro de Desintoxicação 

Midiática

Um dos motivos do meu interesse para a realização desta pesquisa é a minha

experiência como integrante de um coletivo que realiza arte urbana no espaço públi-

co da cidade de Pelotas. Portanto, nesse capítulo escrevo em primeira pessoa para

contrastar  com  os  outros  capítulos,  pois  refiro-me  a  um  projeto  do  qual  tenho

envolvimento. Relatarei como o coletivo se formou, o início das ações com a arte

urbana e o percurso percorrido até o momento, destacando os principais trabalhos, o

desenvolvimento das técnicas utilizadas e a diversificação nas formas de atuação.

Além disso, serão apresentadas três pesquisas acadêmicas que abordaram o nosso

trabalho e também uma reflexão que o coletivo realizou sobre as próprias ações.

O embrião do Grupo C.D.M. foi a realização de uma instalação artística na

época que eu cursava Design Gráfico na  UFPel, no ano de 2002. Por eu possuir

conhecimento básico de eletrônica,  o colega Ricardo Perufo Mello,  em uma das

suas primeiras incursões no campo das artes visuais, solicitou a minha ajuda para o

desenvolvimento de sensores para o seu trabalho interativo chamado de Imersões

Noturnas. A construção da instalação em laboratório da universidade foi bem-sucedi-

da. Ainda no mesmo ano, a obra foi selecionada para o 59º Salão Paranaense, um

dos mais importantes eventos artísticos do país. Naquele momento, percebi que o

trabalho colaborativo era de suma importância para a realização de projetos comple-

xos e ambiciosos.

No mês de julho  de 2003,  poucos meses após a  conclusão do curso  de

Design  Gráfico,  juntei-me  a  Mello  e  decidimos  manter  a  parceria,  alugando  um

espaço físico que conseguimos sustentar até fevereiro de 2006. Nesse caso, uma
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pequena garagem no Bairro Porto, região central da cidade de Pelotas, para que

pudéssemos desenvolver nossos projetos pessoais na área das artes visuais. No

decorrer de 2003, de forma irreverente, desenvolvemos um personagem chamado

de “pseudo-artista”, cujas características principais foram enumeradas em forma de

manifesto artístico.

O “pseudo-artista” para nós seria um sujeito que não tem formação em Artes

Visuais, e que cursou no máximo áreas análogas, como Design ou Arquitetura. Não

possuiria condições financeiras para ter o seu próprio atelier, podendo conseguir um

espaço alternativo para desenvolver os seus projetos. Trabalharia com o mínimo de

materiais e ferramentas precárias. Consideraria qualquer manifestação cultural (prin-

cipalmente a música) mais interessante que a arte institucional. Ele teria ciência que

o próprio trabalho é uma enganação e não o levaria a sério, produzindo apenas por

prazer. E, por fim, não acreditaria em nenhum tipo de manifesto artístico.

Com a conclusão do desenvolvimento do personagem e como consequência

do manifesto lançado em dezembro de 2003, a garagem que servia de atelier foi

batizada de Centro de Desintoxicação Midiática. O motivo desse nome é porque

trabalhávamos em um espaço que não tinha aparelho de televisão ou computador,

apenas um aparelho de som onde sintonizávamos uma emissora comunitária ou

reproduzíamos as nossas músicas preferidas.

Na época iniciamos uma aproximação a coletivos espalhados pelo país atra-

vés de uma lista de discussão gerenciada pela Internet e que permitia a troca de e-

mails  entre os integrantes.  A lista  chamada de  Coro (Colaboradores em Rede e

Organizações)  era dedicada a fortalecer  a cultura colaborativa e evidenciava um

movimento  emergente  de  artistas  que  trabalhavam  coletivamente  no  Brasil.  O

ingresso na lista de discussão só era aceito após o envio de dados que comprovas-

sem que pertencíamos a um coletivo. Compreendemos que já atuávamos coletiva-

mente e assumimos o nome de Grupo  C.D.M., inspirados na garagem que era o

nosso espaço de produção. Assim sendo, enviamos os documentos necessários por

e-mail e ingressamos no Coro.

Em 2004, os administradores da lista de discussão propuseram que fosse

feita uma ação no dia 6 de junho, um domingo. A ideia era que cada coletivo interes-

sado registrasse a sua ação, realizada no local e da forma que quisesse e depois a
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enviasse para o Coro. O Grupo C.D.M. se sentiu motivado e pensou em realizar a

sua primeira ação de arte  urbana para esse dia.  Para isso,  convidamos um ex-

colega do curso de Design Gráfico, o Pablo de la Rocha11, para integrar o coletivo.

Na noite de sábado e na madrugada de domingo desenvolvemos o material

que seria usado na nossa primeira ação de street art no espaço público, sendo que

cada membro do coletivo ficou responsável por produzir o seu próprio trabalho. Por

causa disso, a temática da manifestação foi bem diversificada, abrangendo a cultura

popular, a mídia hegemônica, o universo da arte e do “pseudo-artista”, e o uso do

espaço público pela iniciativa privada. Escolhemos o adesivo, o estêncil e o lambe-

lambe  como  técnicas.  Dessa  forma  poderíamos  replicar  os  trabalhos  com  mais

facilidade.

Nessa primeira ação os trabalhos tinham dimensões variadas e não ultrapas-

savam o tamanho de uma folha de papel de formato A2 (42cm x 59,4cm). Não esco-

lhemos um local antecipadamente. Na mesma madrugada de domingo percorremos

de automóvel a zona portuária e fomos em direção à área mais central da cidade,

colando o nosso trabalho em paredes de edifícios desativados, cabines telefônicas,

caixas telefônicas metálicas (Fig. 17) e banners de publicidade. Depois que colamos

todo o nosso material, fizemos o registro fotográfico das colagens e disponibilizamos

as fotografias em nossas páginas web, dando o título da manifestação de Re-ação

Pública.

Sem nenhum estímulo externo, o Grupo C.D.M. realizou a segunda Re-ação

Pública aproximadamente dois meses depois. Seguimos a mesma metodologia da

ação anterior, mantendo a mesma temática e técnica. Desta vez percorremos alea-

toriamente a região central da cidade de Pelotas a pé, o que propiciou que ficásse-

mos na mesma escala dos pedestres. Assim, conseguimos atingir com as colagens

outros suportes, como postes e tapumes de construção que já estavam cobertos por

lambe-lambes publicitários.

Em janeiro  de 2005 resolvemos realizar  uma intervenção artística  sonora,

diversificando assim a nossa forma de atuação como artistas urbanos no espaço

público da cidade de Pelotas. Tivemos essa ideia depois da nossa participação no

evento Reverberações, vinculado ao Fórum Cultural Mundial e realizado na cidade

de São Paulo no mês de julho de 2004. Fomos convocados para o evento porque

11 Se desligou do Grupo C.D.M. no ano de 2007.
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éramos um coletivo pequeno e do interior do país. Atuamos em dois fiteiros12, um

instalado no Sesc Santo Amaro e o outro no Sesc da Vila Mariana. Uma das nossas

ações no Reverberações foi a de divulgar, por meio de aparelho sonoro instalado

nos fiteiros, o nosso manifesto e vinhetas de áudio criadas pelo coletivo, que utiliza-

vam uma narração em estilo profissional de frases obtidas de um livro do artista,

músico e compositor americano John Cage (1912–1992) e mescladas com música

popular.

Figura 17 – Grupo C.D.M., lambe-lambe Alívio Imediato. Pelotas, 2004.
Fonte: C.D.M. – CENTRO DE DESINTOXICAÇÃO MIDIÁTICA, 2012.

Nessa nossa terceira  Re-ação Pública, contratamos uma “publicicleta” (Fig.

18),  um serviço  de publicidade sonora  utilizado muito  pelo  comércio  popular  da

cidade e realizado através de uma bicicleta munida de alto-falantes. Estipulamos um

trajeto que percorria as principais ruas da área comercial e histórica de Pelotas, pelo

12 Quiosque de madeira usado pelo comércio popular.
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período de uma hora e em horário de grande fluxo de pessoas. Da mesma forma,

como  foi  feito  no  Reverberações,  essa  primeira  intervenção  artística  sonora

realizada no espaço público,  continha vinhetas  de áudio  que difundiam o nosso

manifesto  e  a narração de algumas frases criadas pelo  coletivo  e  também pelo

artista John Cage.

Figura 18 – Grupo C.D.M., intervenção artística sonora. Pelotas, 2005.
Fonte: C.D.M. – CENTRO DE DESINTOXICAÇÃO MIDIÁTICA, 2012.

Na nossa quarta Re-ação Pública, que aconteceu em fevereiro de 2005, além

de pretendermos  colar  adesivos  e  vários  lambe-lambes  no  formato  A4 (21cm x

29,7cm) pelo centro da cidade, decidimos também realizar um trabalho de grande

dimensão que mostraria a frase “TODA FORÇA AOS PSEUDO-ARTISTAS!”. Nesse

caso, tivemos que escolher o local da intervenção de forma antecipada, diferente-

mente das ações de street art anteriores. O tapume de construção que estava cer-

cando o Casarão Oito, em obras por causa do programa Monumenta e localizado no
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entorno da Praça Coronel Pedro Osório, foi o local escolhido por atender as nossas

exigências e estar em uma área da cidade de grande circulação de pessoas.

Como sempre, a confecção do material foi produzida no dia anterior da ação.

Dessa vez imprimimos o contorno das letras que montariam a frase em folhas tama-

nho A3 (29,7cm x 42cm) e depois fizemos o preenchimento com tinta acrílica preta.

Os lambe-lambes no formato A4 foram impressos a laser em uma gráfica expressa,

a técnica do estêncil foi deixada de lado momentaneamente por nós. Na madrugada

do dia da ação saímos do nosso espaço de trabalho a pé, levando o material neces-

sário  até  o  tapume e  no decorrer  do  caminho íamos colando os  adesivos e  os

lambe-lambes. A colagem da frase no tapume que cercava o Casarão Oito foi uma

ação mais demorada do que as anteriores porque tínhamos que colar as folhas com

as letras na ordem correta. O trabalho ficou com uma largura de cerca de 5 metros e

40 centímetros.

Depois dessa ação, ingressou no Grupo C.D.M. mais um ex-colega do curso

de Design Gráfico, Eduardo Montagna da Silveira. Ele participou da quinta Re-ação

Pública,  ocorrida  em julho  de  2005,  na  qual  mudamos novamente  a  técnica  de

criação  dos  nossos  trabalhos  de  grandes  dimensões.  Optamos  por  utilizar  um

projetor que ampliava as nossas artes no tamanho que queríamos. Desenhávamos o

contorno da imagem projetada em folhas sulfite de formato BB (66cm x 96cm), de-

pois preenchíamos o desenho com tinta acrílica preta. A nossa quinta ação voltou a

ter como alvo principal o tapume que cercava o Casarão Oito, lugar de grande movi-

mentação da região central da cidade e já atingido por cartazes publicitários, logo, o

interesse em colar o nosso trabalho ali se mantinha. Antes de chegarmos a pé ao

tapume, realizamos uma colagem em um portão metálico de edifício  que estava

sendo  construído  na  zona  portuária.  No  total  fizemos três  colagens  de  grandes

dimensões, a maior ficou com 1 metro e 90 centímetros de altura por 3 metros e 30

centímetros de largura.

Até o ano de 2007 realizamos mais quatro  Re-ações Públicas nas ruas da

cidade de Pelotas, todas elas na região do Centro, uma delas foi uma outra interven-

ção artística sonora. Na nona Re-ação Pública, feita em abril de 2007, intervimos em

placas de publicidade posicionadas acima das placas indicativas das ruas, realizan-

do o que chamamos de “envelopamento”. Para isso, retomamos a técnica do estên-
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cil e utilizamos papéis e reutilizamos papelões para criar “envelopes” e pintá-los com

tinta spray preta frases escolhidas pelo coletivo. A intervenção aconteceu em várias

placas de publicidade da região do Centro na madrugada de um domingo. A ação

cobria os anúncios, propiciando que os transeuntes da cidade observassem apenas

as frases que foram pintadas. Na manhã de segunda-feira, os “envelopes” que cobri-

am as placas de publicidade foram removidos pelas empresas responsáveis pela

comercialização dos espaços.

A nossa primeira ação no espaço público realizada de forma autorizada na

cidade de Pelotas, ocorreu em março de 2010 na exposição de arte  ReCotada. O

evento realizado no antigo edifício da fábrica de massas Cotada, localizado na zona

portuária, deu a oportunidade para que artistas urbanos intervissem nas paredes

internas e externas da construção. Devido a escala da antiga fábrica, que possuía

seis andares, e do trabalho ter que ser realizado diretamente na fachada de alvena-

ria,  tivemos que pensar em outra forma de atuação, diferente das que vínhamos

fazendo nas Re-ações Públicas que usavam lambe-lambes.

O  coletivo  planejou  intervir  diretamente  nas  paredes  externas  usando  a

técnica do estêncil  para pintar  duas frases atribuídas ao artista  John Cage, que

poderiam  chegar  a  vários  metros  de  extensão.  Para  isso  acontecer,  criamos  o

estêncil de cada letra do alfabeto em papel pardo de alta gramatura e no tamanho

de 60 centímetros de altura, a partir de uma fonte tipográfica que entendemos como

a mais adequada. Com isso, foi possível montar as frases que queríamos para a

exposição de arte urbana. Também foi necessário adquirir com os nossos próprios

recursos financeiros um compressor de ar para realizar a pintura de cada letra com

tinta acrílica preta (Fig. 19). Provavelmente foi o trabalho do coletivo que ficou por

mais tempo exposto no espaço público da cidade de Pelotas. As frases que chega-

ram a ter uns 12 metros de largura só foram apagadas quando a UFPel começou a

pintar a fachada do edifício da Cotada depois de reformá-lo para abrigar os cursos

do Centro de Engenharias.

Depois de 2007 realizamos apenas mais três Re-ações Públicas na cidade de

Pelotas. Compromissos pessoais dos integrantes do coletivo colaboraram para que

as nossas ações se tornassem mais esporádicas. No ano de 2012 o Grupo C.D.M.

participou do evento artístico Paralelo 31, que tinha como objetivo realizar exposi-
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ções coletivas e simultâneas em espaços alternativos da cidade. Propomos a nossa

décima Re-ação Pública, uma intervenção artística sonora na qual novamente con-

tratamos um serviço de publicidade em bicicleta para circular por uma hora, entre

vários  dias  dos meses de abril  e  maio,  pelas  ruas mais  movimentadas da área

central da cidade, difundindo vinhetas de áudio criadas pelo coletivo.

Figura 19 – Grupo C.D.M., intervenção gráfica na fachada da antiga Cotada. Pelotas, 2010.
Fonte: C.D.M. – CENTRO DE DESINTOXICAÇÃO MIDIÁTICA, 2010.

Em dezembro de 2013, na nossa décima primeira Re-ação Pública, retoma-

mos as ações de street art com a colagem de vários lambe-lambes que formavam a

frase “ACORDADOS, PARECE QUE ESTAMOS SONHANDO!” em um tapume de

obras que cercava terreno desocupado na zona portuária da cidade. Escolhemos o

local  da  colagem  antecipadamente  e  depois  confeccionamos  os  lambe-lambes

utilizando os mesmos estênceis criados para a exposição ReCotada. Quando saí-
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mos de madrugada para realizar a ação, tínhamos certeza que o tapume abarcava o

nosso projeto, que depois de executado ficou com 7 metros de extensão.

Em novembro de 2016 realizamos a nossa décima segunda Re-ação Pública

na cidade de Pelotas. Foi uma ação ocorrida novamente na zona portuária da cida-

de, em um tapume de obras que cercava um edifício que estava sendo reformado

para abrigar biblioteca e programas de pós-graduação da UFPel. O local foi escolhi-

do por estar em uma área de grande movimentação de pessoas e também porque

conseguiríamos colar uma frase que ficaria com cerca de 11 metros de largura. Con-

feccionamos os lambe-lambes da mesma forma que a ação anterior, com a pintura

de letras do alfabeto através de estênceis em várias folhas de papel que formariam

na ordem correta a frase “O MELHOR GOVERNO É AQUELE QUE NÃO GOVERNA

COISA NENHUMA”. Executamos a colagem excepcionalmente durante a tarde, a-

proveitando o ambiente de uma greve geral que foi convocada por centrais sindicais

para o mesmo dia e era contra as reformas propostas pelo Governo Temer (Fig. 20).

Figura 20 – Grupo C.D.M., colagem em tapume de obras na zona portuária. Pelotas, 2016.
Fonte: C.D.M. – CENTRO DE DESINTOXICAÇÃO MIDIÁTICA, 2016.
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O Grupo C.D.M. não se limitou a realizar street art e intervenções artísticas

urbanas apenas na cidade de Pelotas. Tivemos a oportunidade de realizar Re-ações

Públicas em outras três cidades com a participação de, pelo menos, um membro do

coletivo. A primeira foi em 2006 no evento Charneira na cidade de Curitiba, organi-

zado pelos cursos de Design de Produto e Programação Visual da Pontifícia Univer-

sidade Católica  do Paraná.  Após oficina  ministrada pelo  Grupo  C.D.M.,  lambe-

lambes de  vários  formatos criados pelos  alunos e  integrantes  do  coletivo  foram

colados em um muro nas imediações da universidade. 

A segunda Re-ação Pública fora de Pelotas foi na cidade de Santa Maria no

ano de 2013. Aproveitamos a participação do coletivo em seminário de pesquisa na

Universidade Federal de Santa Maria para intervirmos em um tapume próximo ao

Centro  de  Educação.  Com a  técnica  do  estêncil,  realizamos  a  pintura  da  frase

“PERMISSÃO  CONCEDIDA.  MAS  NÃO  PARA  FAZER  TUDO  O  QUE  VOCÊ

QUISER”. 

A terceira foi no ano de 2016, uma intervenção artística urbana em Belém no

Pará.  Um membro  do  coletivo,  que  estava  vivendo  temporariamente  na  cidade,

contratou  serviço  de  publicidade  sonora  em  bicicleta  para  propagar  em  área

comercial,  pelo período de uma hora, as nossas vinhetas de áudio mixadas com

músicas populares.

Por causa do nosso envolvimento em lista de discussão na Internet ficamos

sabendo de outros eventos pelo país nos quais os organizadores, após seleção, re-

cebiam projetos de coletivos e os executavam no espaço público. As nossas propos-

tas foram aceitas e realizadas na Experiência Imersiva Ambiental  em São Paulo

(2004 e 2006), no Salão de Maio em Salvador (2005), no Multiplicidade em Vitória

(2006) e no Festival Macondo Circus em Santa Maria (2010). Excepcionalmente nos

eventos realizados na cidade de Porto Alegre, como o Projeto Percursos (2007) e a

Semana Experimental Urbana (2010), o Grupo C.D.M. teve a oportunidade de exe-

cutar as suas propostas selecionadas, pois os integrantes do coletivo tinham dispo-

nibilidade e condições financeiras para se deslocarem até a capital.

O  coletivo  também  enviou  projetos  para  exposições  de  arte  em  espaços

convencionais  de exibição como museus e galerias.  Podemos destacar  a  nossa

participação na mostra Projetáveis, uma das sete exposições da 7ª Bienal do Merco-
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sul apresentada no Santander Cultural em Porto Alegre no ano de 2009. Também

enviamos projeto e fomos selecionados para o 14º Salão dos Novos de Joinville, que

aconteceu  no  ano  de  2010  na  Galeria  Municipal  de  Arte  Victor  Kursancew.  Em

ambos os casos a nossa proposta era uma instalação sonora composta por leitor de

CD, conectado a amplificador e alto-falantes que reproduziam vinhetas de áudio

elaboradas pelo  coletivo  que  foram utilizadas  nas  nossas intervenções artísticas

urbanas.

Pesquisas acadêmicas já abordaram o Grupo C.D.M. como objeto de estudo

em três ocasiões. A monografia de Ana Isabel Corrêa (2008) buscou compreender a

formação do nosso coletivo, os critérios de elaboração e intenção das nossas ações

e as possíveis contribuições para a comunidade. A metodologia utilizada foi o estudo

de caso de caráter qualitativo. A autora coletou o nosso depoimento e observou e

analisou as Re-ações Públicas até aquele momento. O Grupo C.D.M. foi escolhido

porque a autora nos considerou como um dos pioneiros em atuar de forma coletiva

na cidade de Pelotas e por também influenciar outros artistas.

Para  a  autora,  o  nosso  coletivo  não  se  posiciona  contra  as  instituições,

apenas pretende com a sua prática expandir  as possibilidades de atuação como

artistas. Ela ainda afirma que nós não procurávamos difamar os artistas acadêmicos,

mas sim chamar a atenção para um circuito paralelo de arte. Por fim, o nosso coleti-

vo se apoiava em meios de comunicação alternativos que são importantes por se-

rem inesperados, questionadores e exigirem interação em uma sociedade em que a

mídia hegemônica seduz e adormece a capacidade crítica do indivíduo (CORRÊA,

2008).

A segunda pesquisa é a dissertação de Lucía Naser Rocha (2009), que inves-

tigou a produção discursiva de três grupos que se identificam como coletivos no

Brasil e que propõem relações entre a arte e política, reflexões sobre si mesmos e

sobre  as  situações  envolvidas  nos  seus  processos  criativos  e  comunicativos.  O

estudo teve como foco de interesse o ponto de convergência entre o coletivismo e o

ativismo. A autora utilizou como metodologia o estudo de caso combinado com a

análise de discurso, analisando textos e ações estético-políticas. Um dos estudos de

caso foi o Manifesto do “Pseudo-artista” elaborado pelo nosso coletivo.
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Na sua análise, a autora considerou que o manifesto é orientado para um

universo limitado de receptores, oposto às hegemonias existentes no campo artístico

e da produção cultural mercadológica. Ainda segundo a autora, no manifesto tam-

bém  podem  ser  observadas  três  dimensões  do  “pseudo-artista”:  a  de  situação

socioeconômica; a de condições e hábitos de produção; e a ideológica. A autora

também acreditava que, através do nosso manifesto, o Grupo C.D.M. se posiciona-

va como contra-hegemônico, anti-institucional, autônomo e próximo da cultura do

“faça você mesmo”. Ela conclui afirmando que o nosso coletivo se questiona sobre o

status, visibilidade e existência social do artista, o seu papel frente à arte e às mídias

e a contaminação midiática presente nas cidades (ROCHA, 2009).

A  terceira  investigação  que  abordou  o  Grupo  C.D.M. foi  realizada  por

Antonella Pons (2017). No terceiro capítulo tive a oportunidade de comentar sobre o

propósito da sua pesquisa. A autora se aproximou de mim por causa da nossa pro-

dução de territórios sonoros micropolíticos. Ela considera as intervenções artísticas

sonoras do coletivo associadas ao conceito de  détournement13 ou desvio, no qual

um trabalho é modificado de tal forma que ele acaba tendo um significado contrário

a proposta original. A autora também reconheceu no trabalho do Grupo C.D.M. uma

independência  artística  que  assegura  a  nossa  “crítica  ao  espetáculo  e  ao  atual

estado de coisas e suas implicações na vida cotidiana” (PONS, 2017, p. 150). Ainda

segundo a autora, o nosso trabalho sonoro, que se apropriou de dispositivos que

subvertem a publicidade, poderia ser entendido como uma “desinformação”, pois o

receptor não reconhecerá nele regras ou palavras de ordem claras (PONS, 2017).

Em publicação do próprio Grupo C.D.M., que cataloga a produção do coleti-

vo entre os anos de 2004 e 2010, tivemos a oportunidade de deixar registrado uma

reflexão sobre a nossa própria atuação no espaço público da cidade de Pelotas.

Reforçamos que o “pseudo-artista” é um personagem, caracterizado em um mani-

festo, e que na nossa concepção questiona o seu papel frente as instituições artísti-

cas e o seu percurso e obra inseridos neste universo. Afirmamos que nos interessam

discussões sobre a arte contemporânea e também o design, a publicidade e ques-

tões  sociais,  incluindo  a  convergência  entre  essas  diferentes  áreas  (SILVEIRA;

FURTADO; MELLO, 2010).

13 Criado por  Lautreamont  e  adotado  inicialmente  pelo  grupo  Internacional  Letrista  (1952–1957)
(HOME, 2004).
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As Re-ações Públicas foram o resultado das discussões que o coletivo reali-

zava internamente. As colagens e intervenções artísticas propostas, que se utiliza-

vam de meios gráficos e sonoros, foram inseridas de forma planejada nas ruas da

cidade. Elas sintetizavam os conceitos poéticos de cada membro e não se relacio-

navam com os espaços institucionais de arte, assim evitamos uma dependência ao

circuito artístico e os resultados positivos ou negativos que poderiam ser gerados.

Essas ações interferiam no cotidiano dos transeuntes urbanos, que normalmente se

encontram imersos nos seus afazeres diários e assediados por imagens de campa-

nhas publicitárias e da mídia hegemônica que os anestesiam e definem toda uma

realidade coletiva (SILVEIRA; FURTADO; MELLO, 2010).

Em meio a uma poluição visual (e sonora) urbana, as nossas ações procura-

vam instituir um vazio comunicacional crítico, o que amplifica as suas características

inusitadas. Para nós, a sociedade é cada vez mais seguidora de diretrizes e tendên-

cias devido a um contínuo fluxo de informações midiáticas definido por interesses

comerciais. Por isso, entendemos que as  Re-ações Públicas tinham como objetivo

fazer com que os indivíduos, atingidos por elas questionem as normas sociais pré-

determinadas e o que é divulgado como verdade em todos os meios de comunica-

ção (SILVEIRA; FURTADO; MELLO, 2010).

A realização das Re-ações Públicas também foram uma alternativa ao circuito

da arte contemporânea na cidade de Pelotas, que na nossa compreensão, sofre

com a falta de espaços para exibição da produção dos artistas visuais. Apesar da

nossa atuação no espaço público, não ignoramos a importância das galerias e mu-

seus. Procuramos, através de discussões internas, encontrar formas independentes

de inserção no circuito da arte contemporânea. O nosso coletivo não pretende ir

contra as instituições artísticas, pois temos consciência da importância conceitual

delas. Logo,  eventualmente buscamos aceitação nesses espaços, para posterior-

mente  tentar  subverter  os  paradigmas  estabelecidos  (SILVEIRA;  FURTADO;

MELLO, 2010).

Portanto,  o  Grupo  C.D.M. se  formou pela  necessidade que  tínhamos de

mostrar o nosso trabalho em um contexto de restrição de espaços artísticos conven-

cionais  e  em  uma  época  de  eclosão  de  vários  coletivos  artísticos  pelo  Brasil.

Mesquita  (2011)  considera  que  essa  proliferação  de  coletivos  pelo  país,  desde
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meados da década de 1990, deve-se a pelo menos três motivos: a Internet, que

possibilitou novas redes e contatos; as residências e ocupações, que propiciaram o

intercâmbio entre os artistas; e a vontade de “transformar o real” através da arte.

Podemos dizer, que de certa forma, aproveitamos esse cenário favorável para criar o

nosso grupo. Tivemos acesso a novos contatos pela Internet ou presencialmente,

que nos revelaram várias formas de atuação no espaço público.

Não tínhamos na nossa consciência que as Re-ações Públicas ou outras prá-

ticas artísticas inseridas no espaço público por outros artistas, poderiam ser posicio-

nadas em categorias como as estabelecidas no capítulo anterior. Optamos, por uma

questão de custos,  praticidade e  conhecimento,  trabalhar  com a arte  urbana da

street art e da intervenção artística urbana, especificamente com as técnicas do ade-

sivo, do estêncil, do lambe-lambe e o recurso da “publicicleta” para divulgar a nossa

produção.  Nas  nossas  primeiras  ações  começamos  trabalhando  com  pequenos

formatos, com cada integrante produzindo o seu próprio material, só agindo como

grupo coeso no momento da ação. Com o transcorrer do tempo evoluímos para for-

matos maiores e também passamos a produzir lambe-lambes e estênceis coletiva-

mente.

Por questões de mobilidade e de interesse, a nossa atuação na cidade de

Pelotas ficou restrita a uma área próxima ao local de origem do coletivo que ficava

na zona portuária. Normalmente não atingimos outras regiões, atuando na região do

Centro, área da cidade de grande circulação de pessoas e onde se localiza o comér-

cio e também se pode encontrar com mais facilidade locais propícios para a inserção

dos nossos trabalhos.

Olhando  em retrospectiva  a  minha  vivência  com o  Grupo  C.D.M.,  posso

afirmar, após o estabelecimento das categorias de análise, que as formas de atua-

ção do coletivo se articulam com a categoria das Práticas Artísticas Autofinanciadas,

nas subcategorias  Múltiplo e  Interferência.  Essa categorização se explica porque

arcávamos com os custos dos materiais e serviços necessários para que as ações

acontecessem. A subcategoria Múltiplo se refere ao uso das técnicas do adesivo, do

lambe-lambe e do estêncil por nós. Assim, os nossos trabalhos eram replicados com

mais facilidade e podíamos atuar com mais agilidade e rapidez no espaço público, o

que garantia o anonimato, condição que com outras técnicas teríamos mais dificul-
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dade de alcançar. A subcategoria Interferência é por causa das intervenções artísti-

cas sonoras e efêmeras que desenvolvemos eventualmente.

Para concluir,  o  Grupo  C.D.M. se sente confortável  intervindo no espaço

público de forma independente, arcando com os próprios custos das nossas ações.

Pela nossa experiência, nas ocasiões em que tivemos a oportunidade de agir em

espaços de arte convencionais, a participação do coletivo em um evento de arte

pública poderia limitar as nossas ideias ou entrar em conflito com os objetivos dos

curadores ou patrocinadores. Por causa disso, depois de quinze anos de fundação,

o nosso coletivo, apesar dos compromissos pessoais dos três integrantes atuais,

ainda se sente motivado em explorar outros locais e desenvolver novas técnicas ou

táticas para inserir arte urbana no espaço público da cidade de Pelotas.



6 O projeto Interações Urbanas

O primeiro estudo de caso abordado nesse trabalho é o projeto Interações

Urbanas. O evento ocorreu no ano de 2006, entre os dias 25 de outubro e 26 de

novembro, ao redor da Praça Coronel Pedro Osório na região central da cidade de

Pelotas, em paralelo a tradicional Feira do Livro que acontecia na praça. O projeto

proporcionou a instalação de obras no espaço público dos artistas Daniel Acosta,

Elaine Tedesco, Laura Vinci, Renata Padovan e do Grupo Bijari (Fig. 21). A realiza-

ção foi da Fundação de Apoio Universitário (FAU) em parceria com a  UFPel e a

Prefeitura Municipal de Pelotas. Contou com o patrocínio do Programa Monumenta,

Unesco, Banco Interamericano de Desenvolvimento, Iphan e Ministério da Cultura.

De acordo com a publicidade da época, o evento também incluía exposição

documental sobre a trajetória dos artistas convidados e ciclo de palestras. O objetivo

era “possibilitar uma experiência enriquecedora capaz de despertar reflexões acerca

das  relações  existentes  entre  arte,  cidade  e  patrimônio  histórico  arquitetônico”

(INTERAÇÕES, 2006a). A mídia impressa da cidade divulgou o projeto Interações

Urbanas como um evento que deixaria marcas profundas na cultura de Pelotas e

causaria  um estranhamento  no  público  durante  um mês.  Além disso,  o  cidadão

pelotense se aproximaria da arte, do patrimônio e da arquitetura da cidade, refletindo

sobre o município em que vive. O intuito também era o de projetar a cidade no

cenário artístico do país através da produção e exposição de obras inéditas. Para

isso, os artistas tiveram a oportunidade de explorar previamente o território onde os

seus trabalhos seriam inseridos.  A curadora  acrescentava que o caráter  estético

neste tipo de mostra artística é menos importante do que a interferência causada

nas vidas dos que passariam pelas obras, sendo este um processo cultural mais rico
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em  relação  aos  desenvolvidos  em  espaços  tradicionais  internos  de  exibição

(TOMASCHEWSKI, 2006).

Figura 21 – Disposição das obras dos artistas participantes do Interações Urbanas no entorno da 
Praça Coronel Pedro Osório.
Fonte: Adaptação do autor em imagem de OpenStreetMap, 2019.

Antes de se avançar na análise das obras do projeto Interações Urbanas, é

importante assinalar que a formação histórica da cidade de Pelotas é registrada na

arquitetura de diversos edifícios. Por causa disso, os defensores da preservação

patrimonial no município realizaram várias ações nas últimas décadas para resguar-

dar esse acervo cultural. A partir da década de 1980 foram aprovadas as primeiras

leis municipais nesse sentido, mas só com uma nova legislação constituída no ano

2000 é que se estabelece o processo de preservação patrimonial na cidade. Portan-

to, é fundamental a participação da cidade de Pelotas no Programa Monumenta.

Com o lançamento de editais de financiamento para projetos voltados para sítios

históricos pelo programa, a cidade de Pelotas conseguiu recuperar edifícios e monu-

mentos, como a Fonte das Nereidas, o Casarão Dois e o Grande Hotel. Além disso,
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foram aprovadas propostas de ações culturais no ano de 2005, incluindo o projeto

do Interações Urbanas,  que propôs a exposição artística  com obras próximas à

Praça Coronel Pedro Osório com a justificativa de estimular a preservação patrimo-

nial na cidade de Pelotas (ALMEIDA; BASTOS, 2006; PROGRAMA, 2006).

Os artistas selecionados pela curadoria do Interações Urbanas desenvolve-

ram estratégias variadas de atuação, provavelmente porque observaram a cidade

por perspectivas distintas. A artista paulista Renata Padovan, que tem uma produção

artística voltada para a criação de instalações, esculturas, fotografias, desenhos e

vídeos,  participou  com  uma  intervenção  localizada  no  calçadão  da  Rua  15  de

Novembro. A obra era composta por um carrinho de churros, objeto que faz parte do

cenário  da  região  central  de  Pelotas,  contendo  dois  aparelhos  de  televisão  que

mostravam  imagens  por  ângulos  diferentes  da  Fonte  das  Nereidas,  primeiro

monumento  histórico  restaurado  pelo  Monumenta  na  cidade  (BRASIL,  2007;

TOMASCHEWSKI, 2006).

A  participação  de  outra  artista  paulista,

Laura  Vinci,  que  trabalha  com  instalações  de

grandes dimensões e esculturas a partir  de di-

versos materiais e aborda temas como a passa-

gem  do  tempo  e  as  mudanças  de  estado  da

matéria, se deu através de esculturas luminosas

compostas por lâmpadas, fios e placas polidas

de alumínio. A artista interferiu em três locais do

entorno da Praça Coronel  Pedro Osório,  ilumi-

nando a fachada dos edifícios do Grande Hotel

(Fig. 22), do Theatro Sete de Abril e o interior da

Bibliotheca Pública Pelotense no pavimento su-

perior, cuja luz emitida pela escultura poderia ser

observada por quem transitava na rua por causa

das janelas abertas (BRASIL, 2007; LAURA, 2019; TOMASCHEWSKI, 2006).

A gaúcha Elaine Tedesco realizou um trabalho que era composto por  três

guaritas de madeira e projetores de slide, assim ela ampliava imagens a partir da

Figura 22 – Laura Vinci, intervenção
no Grande Hotel. Pelotas, 2006.
Fonte: BRASIL, 2007.



91

Praça Coronel Pedro Osório nos edifícios Casarão Seis, Casa da Banha e também

em uma edificação localizada na própria praça. Quem passava na frente dos apare-

lhos tinha a sua sombra alcançando os imóveis antigos. As três projeções que acon-

teciam  simultaneamente  lançavam  imagens  obtidas  nas  cidades  de  Arambaré,

Buenos Aires e Porto Alegre, que se sobrepunham às construções históricas que es-

tavam desabitadas. (TEDESCO, 2019; TOMASCHEWSKI, 2006).

Elaine  Tedesco  explica,  em  sua  tese  de  doutorado,  que  escolheu  como

suporte para o seu trabalho os únicos edifícios históricos no entorno da praça que

não estavam restaurados. Além disso, a artista tinha como intenção que as guaritas

funcionassem  em  dois  momentos.  Durante  o  dia,  quando  as  guaritas  estariam

fechadas, como as que são usadas para abrigar vigias (Fig. 23). E durante a noite,

como uma sessão diária de cinema, quando imagens de ruínas eram projetadas

sobre as arquiteturas que na época estavam deterioradas (TEDESCO, 2009).

Tedesco considera que o seu

trabalho  provocava  um  estranha-

mento  durante  o  dia.  Comparando

com  a  cidade  de  Porto  Alegre,  a

artista  percebeu,  naquela  época,  a

quase  inexistência  de  guaritas  de

segurança  na  cidade  de  Pelotas,

com  exceção  das  encontradas  em

condomínios fechados. Ainda para a

artista,  as  guaritas  ficaram,  como

toda obra artística inserida no espa-

ço público e que não depende mais

da  presença  do  artista,  sujeitas  a

fatores climáticos e à espera de uma

interação  com  os  habitantes  e

transeuntes da cidade. Ela recorda que na noite de inauguração do evento uma das

guaritas chegou a ser grafitada. Tedesco acredita que levanta com esse trabalho

Figura 23 – Elaine Tedesco, guarita em frente à 
Casa da Banha. Pelotas, 2006.
Fonte: TEDESCO, 2009.
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discussões sobre  vigilância  civil  gerada pelo  medo da violência,  demarcação de

territórios e delimitação de fronteiras (TEDESCO, 2009).

O artista gaúcho Daniel Acosta trabalha com esculturas, desenhos, fotografias

e instalações, borrando os limites entre arte, arquitetura e design. Ele participou do

Interações Urbanas com uma obra inserida no Largo Edmar Fetter que fica contíguo

ao Mercado Público da cidade. A intervenção de Acosta, batizada de Satolepcosmo-

cave, era uma arquitetura portátil influenciada por quiosques, guaritas, cabines tele-

fônicas, caixas de banco 24 horas e o projeto original do próprio Mercado Público. A

estrutura era de compensado de madeira e possuía lâmpadas fluorescentes para ilu-

minação noturna (Fig. 24). O artista entende que esse tipo de estrutura, que é leve e

desmontável, possui uma escala acessível ao corpo e uma característica tátil não

encontrada na arquitetura de grande dimensão, o que propicia uma interação maior

com quem a vê no espaço público (ACOSTA, 2009, 2018; TOMASCHEWSKI, 2006).

Figura 24 – Daniel Acosta, Satolepcosmocave em quatro momentos. Pelotas, 2006.
Fonte: ACOSTA, 2012.
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Todas essas obras inseridas próximo à Praça Coronel Pedro Osório tiveram a

breve companhia do trabalho de um coletivo paulista, o Grupo Bijari. O coletivo, que

se considera um centro de criação em artes visuais e multimídia,  é uma equipe

multidisciplinar constituída por artistas, arquitetos,  designers e outros profissionais.

Eles têm como objetivo transformar a relação entre as pessoas, o espaço e a socie-

dade, construindo experiências estéticas, a partir de uma investigação contínua situ-

ada na junção entre arte,  design e tecnologia (BIJARI, 2019a). Para o Interações

Urbanas, o coletivo resolveu intervir em um edifício abandonado que deveria conter

no térreo um shopping e sobrelojas e nos demais pisos apartamentos (Fig. 25), em

um contexto de celebração e de renovação de arquiteturas históricas respaldado

pelo Programa Monumenta (BIJARI, 2019b).

Figura 25 – Bijari, Ocupação. Pelotas, 2006.
Fonte: BIJARI, 2019b.

Neste edifício, que naquele momento já estava há 12 anos abandonado a

espera de decisões judiciais, o coletivo Bijari, com o auxílio da técnica de rapel, ins-
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talou diversas faixas de plástico com palavras de ordem pintadas nas cores preta e

amarela onde seriam as janelas do edifício e duas grandes faixas verticais, uma do

tamanho de oito andares, que mostravam a palavra “OCUPAÇÃO”. Durante a noite,

o topo da estrutura ficava iluminado por meio de luzes estroboscópicas, o que rever-

berava a intervenção até os bairros mais distantes e atraia mais pessoas para a área

do evento. O intuito do coletivo era desestabilizar o modelo pacificador e homogenei-

zador  pertencentes a essas renovações urbanas (BIJARI,  2019b;  BRASIL, 2007;

CENTRO VIRTUAL CERVANTES, 2019).

Além disso, uma reportagem do jornal Diário Popular registrou explicações e

reflexões dos membros do coletivo, Rodrigo Araújo, Maurício Brandão e Frederico

Ming,  sobre  a  obra  realizada no Interações Urbanas.  O coletivo  entendia  que o

edifício coberto com as faixas fez com que as pessoas, que não o notavam mais,

pensassem sobre ele. E que a intervenção incomodava porque não era bonita. Os

membros do coletivo procuraram a ideia do conflito, criando uma ocupação simbóli-

ca em um edifício que se destaca por estar fora da tipologia e escala padrão da

cidade, e que com isso provocava mais perguntas do que respostas. Para eles, o

trabalho também era uma crítica a dificuldade de acesso à moradia pela população

brasileira (MIRÉA, 2006a).

O mesmo jornal também registrou naquela época a repercussão que algumas

obras do evento causaram com depoimentos de moradores da cidade. A intervenção

de Elaine Tedesco gerou dúvidas nos transeuntes urbanos entrevistados, eles pode-

riam achar que os objetos instalados no entorno da praça fossem banheiros, porém,

uma estudante opinou corretamente ao achar que os objetos pareciam guaritas de

vigias noturnos, apesar de que para a entrevistada não chamavam a atenção e eram

feias (RODRIGUES, 2006a).

A obra que mais causou polêmica e repercussão foi a do Grupo Bijari. Várias

matérias publicadas no jornal Diário Popular, até oito dias depois do início do evento,

acompanharam o imbróglio causado pela intervenção do coletivo. Em uma primeira

matéria  ficou registrado o depoimento de algumas pessoas sobre a intervenção,

duas mulheres comentavam que as faixas instaladas chamavam a atenção e des-

pertavam a curiosidade. Em outro depoimento, a atitude dos artistas foi reprovada
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por uma trabalhadora que achava que a obra era uma realização de desocupados

(RODRIGUES, 2006a). 

Em uma matéria  de Miréa (2006a),  que foi  publicada dois  dias depois da

abertura do evento, sabe-se que o síndico da massa falida da construtora do edifício

intervindo pelo Grupo Bijari registrou boletim de ocorrência na delegacia com o intui-

to de identificar quem seriam os invasores que não tinham a sua autorização para a

ação. A preocupação era de que a estrutura era perigosa por não estar totalmente

construída e que as frases sugestivas da intervenção pudessem causar a invasão de

posseiros. A coordenação do evento defendeu a atitude dos artistas alegando que

medidas de segurança foram tomadas e que o responsável pelo local não foi locali-

zado, com isso o coletivo teve acesso ao edifício pela garagem (MIRÉA, 2006a).

Em outra reportagem de Miréa (2006b), três dias depois da abertura do even-

to, registrou-se que um mandado de intimação para desocupação em 48 horas do

edifício tinha chegado aos integrantes do Grupo Bijari. O síndico da massa falida da

construtora do edifício fez uma petição informando que o mesmo tinha sido ocupado

ou invadido. O juiz da 1ª Vara Cível, responsável pelo processo de falência da cons-

trutora, sendo informado pelo síndico que a estrutura estava sendo utilizada sem

autorização, solicitou a desocupação da parte interna do edifício, sem nenhuma con-

testação até aquele momento às faixas instaladas. Nesta mesma reportagem, os

membros do coletivo comentaram que a intervenção no Interações Urbanas foi um

dos trabalhos mais interessantes que haviam realizado, não colocando o patrimônio

em risco, mas reativando uma área morta da cidade. Eles não se importavam com a

retirada das faixas, pois entendiam que o objetivo do trabalho já tinha sido alcançado

a partir de uma imagem de estranhamento e choque criada pela ocupação simbólica

que criticava justamente esse tipo de situação (MIRÉA, 2006b).

Seis dias depois do início do Interações Urbanas, a publicação da reportagem

de Rodrigues (2006b)  mostrou que o síndico da massa falida da construtora do

edifício tinha entrado com uma segunda petição que seria analisada pelo juiz da 1ª

Vara Cível. A coordenação do evento, por instrução do advogado da fundação que

realizou a mostra artística no entorno da Praça Coronel Pedro Osório, decidiu desfa-

zer a intervenção (RODRIGUES, 2006b). Foi o que realmente aconteceu quando a

obra do Grupo Bijari completaria sete dias instalada no edifício abandonado. Durante
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a manhã do dia 1º de novembro, uma quarta-feira, com o consentimento do coletivo,

três operários removeram as faixas em apenas uma hora. Na mesma manhã, alunos

do Instituto de Artes e Design da  UFPel promoveram manifestação silenciosa em

ruas próximas ao local do evento carregando a faixa “OCUPAÇÃO”, recém-retirada

do edifício, e cartazes expressando indignação com o término antecipado da inter-

venção que deveria durar um mês. Os coordenadores do evento prometiam que o

trabalho ficaria perpetuado em catálogo que seria lançado no final do projeto e afir-

mavam também que havia começado o mais importante: a reflexão dos espaços

urbanos na cidade de Pelotas (FERREIRA, 2006).

A avaliação dos coordenadores do evento  após o  desfecho da exposição

artística no espaço público foi a de que o projeto foi bem recebido pela população,

proporcionando reações de surpresa diante das obras.  Eles consideraram que o

objetivo foi alcançado porque as pessoas voltaram a sua atenção para o patrimônio

histórico e cultural da cidade por meio da arte e também porque Pelotas foi inserida

no circuito artístico nacional com a participação de artistas contemporâneos impor-

tantes (INTERAÇÕES, 2006b).

Destaca-se que o Interações Urbanas aconteceu em um momento em que os

moradores da cidade de Pelotas não estavam habituados em testemunhar eventos

de arte visual fora dos locais tradicionais de exposição. Como visto no terceiro capí-

tulo dessa pesquisa, a prefeitura da cidade de Pelotas estava restaurando monu-

mentos públicos e edifícios históricos com recursos do Monumenta. Isso possibilita-

va  práticas  artísticas,  com  ou  sem autorização,  nos  tapumes  que  cercavam os

edifícios em restauração na região central da cidade. Por outro lado, também exis-

tiam naquela época iniciativas de coletivos ou artistas de arte urbana que, por conta

própria, realizavam ações artísticas em outros locais da cidade. O projeto Icônico

Para Viagem, onde reproduções de obras de diversos artistas circularam dentro de

carros de uma empresa de ônibus no primeiro semestre de 2006, é o único registro

de um evento de arte visual voltado para o espaço público no período.

Em outras cidades do Brasil a realização de eventos artísticos fora de um

contexto tradicional de exposição ou no espaço público eram mais comuns. Por cau-

sa de um movimento emergente de artistas que trabalhavam de forma coletiva no

início dos anos 2000, aconteceram iniciativas que executavam projetos de artistas e
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coletivos de todo o país no espaço público, como a Experiência Imersiva Ambiental

em São Paulo (2004, 2005 e 2006), o Salão de Maio em Salvador (2005) e o Multi -

plicidade em Vitória (2006). Nos anos de 1990, a própria cidade de São Paulo já

tinha presenciado o acontecimento do projeto Arte/Cidade, distribuído em três eta-

pas, uma no ano de 1994 e duas no ano de 1997. Os artistas convidados atuavam

em locais não convencionais para dar novos significados para esses espaços, que

normalmente eram edifícios abandonados onde seus futuros usos estavam por ser

definidos (PEIXOTO, 2012).  Não por acaso, pode-se encontrar a participação de

artistas que atuaram no Interações Urbanas em alguns dos eventos citados acima.

O Grupo Bijari participou da Experiência Imersiva Ambiental no ano de 2004

com o trabalho  Estão Vendendo Nosso Espaço Aéreo, uma ação artística onde o

coletivo criticava a possível construção de edifícios muito altos na região do Largo

da Batata (BIJARI, 2019c; EXPERIÊNCIA IMERSIVA AMBIENTAL, 2019). E a artista

visual Laura Vinci participou da terceira edição do Arte/Cidade com uma ampulheta

de grande dimensão, uma obra escultórica construída com um monte de areia que

se esvaia lentamente por um orifício no piso e se refazia no pavimento inferior de um

antigo moinho da capital paulista (PEIXOTO, 2012).

O projeto Interações Urbanas sendo realizado na região central de Pelotas,

especificamente no entorno da Praça Coronel Pedro Osório, agregou temporaria-

mente mais arte e cultura nesta área da cidade. Apesar de o Centro ser bastante

movimentado por causa da convergência de trabalhadores, consumidores e estu-

dantes de outras regiões e ter o fluxo de pessoas intensificado por causa da Feira do

Livro que acontecia ao mesmo tempo, o evento reforçou a ideia da fragmentação do

espaço urbano em Pelotas, onde determinadas áreas da cidade são mais privile-

giadas em cultura, lazer, infraestrutura e serviços do que outras. Nesse caso, não se

tem registro que os coordenadores do evento propiciaram aos moradores das regi-

ões mais periféricas alguma iniciativa que facilitasse o deslocamento para se aces-

sar o evento artístico.

Localizado no espaço público,  o  Interações Urbanas também permitiu  uma

maior acessibilidade da população da cidade de Pelotas a obras de arte contemporâ-

neas, que normalmente são encontradas em espaços fechados ou privados como as

galerias. O evento, da mesma forma, reforçou a tese de que o espaço público é um
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lugar de conflito, principalmente por causa de intervenções artísticas que provocaram

discussões na sociedade pelotense sobre a arte contemporânea, as ocupações por

moradia e a segurança. E por causa da temática sobre o patrimônio histórico, o Intera-

ções Urbanas também pode demonstrar que a preservação dos bens arquitetônicos e

a sua conservação auxiliam na manutenção da memória coletiva e da identidade cul-

tural da cidade.

Como um todo, o evento teve uma escala local, restrita a uma área que englo-

bava a Praça Coronel Pedro Osório. Em comparação com a área total da cidade, o

território atingido era pequeno, mas suficiente para que se potencializassem as rela-

ções dos cidadãos com o espaço público, interferido por obras artísticas que tempora-

riamente transformaram a região.

Portanto, o Interações Urbanas se aproxima das definições sobre arte pública,

discutidas anteriormente, por ter sido um evento que recebeu apoio financeiro e ter

auxiliado  numa  maior  socialização  de  determinado  espaço  público  da  cidade  de

Pelotas, com obras que atraíram a atenção dos populares. A associação do evento

com a arte pública é reforçada com a integração das obras com a paisagem urbana e

a arquitetura de edifícios históricos próximos da Praça Coronel Pedro Osório, devido

aos artistas terem elaborados projetos conscientes do lugar que interviriam e orien-

tados ao cenário que observaram. Além disso, mesmo que os trabalhos dos artistas

sejam chamados de intervenções artísticas urbanas, o que para essa pesquisa é um

subgênero da arte urbana, nesse caso específico, as obras se relacionam mais com o

conceito de arte pública contemporânea, porque não foram geradas de forma espon-

tânea, tiveram que ser selecionadas por uma curadoria e seguiram todo um protocolo

para a sua realização.

A coordenação do projeto Interações Urbanas buscou uma curadora que não

vivia  em Pelotas  e  que  teve  a  tarefa  de  selecionar  artistas  que  em sua  maioria

também nunca haviam estado na cidade antes para se ter um olhar diferente sobre o

patrimônio histórico e arquitetura pelotense. Isso viabilizou a realização de obras que

não fossem agradáveis ao olhar e também despertassem o público sobre as relações

existentes entre arte e cidade. Essa atitude vai ao encontro do argumento de Peixoto

(1988), que afirma que “aquele que não é do lugar, que acabou de chegar, é capaz de

ver aquilo que os que lá estão não podem mais perceber” (PEIXOTO, 1988, p. 363).
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As artistas Laura Vinci e Renata Padovan se interessaram pelo passado da

cidade. Vinci realçou três edifícios históricos com o acréscimo de esculturas luminosas

que de certa  forma remetiam a uma época em que a cidade era mais relevante

nacionalmente. Padovan contribuiu para isso com uma obra que se apropriou de um

carrinho de churros que incluía dois televisores que mostravam imagens da Fonte das

Nereidas, como se quisesse relembrar para os pelotenses da existência do monumen-

to histórico que fica no centro da Praça Coronel Pedro Osório. Uma das esculturas

luminosas de Vinci não ficou muito acessível aos espectadores do evento, por estar

dentro  do pavimento  superior  da  biblioteca  municipal,  tendo um caráter  típico  de

exposição artística em espaços fechados. Com relação a escala das obras das artis-

tas, Padovan, com a sua intervenção, desenvolveu uma experiência mais próxima

para os transeuntes da cidade. As outras duas esculturas luminosas de Vinci conse-

guiram ser percebidas e produziram alguma conexão com as pessoas que as obser-

varam por estarem instaladas nas fachadas de edifícios com poucos andares.

Assim como Padovan, que utilizou de um objeto do cotidiano para a sua inter-

venção artística, a artista Elaine Tedesco desenvolveu as guaritas de segurança que

foram dispostas em três lugares ao redor da praça. Tedesco abordou temas contem-

porâneos. Em um primeiro momento, ela parecia querer alertar, quando as guaritas

estavam em funcionamento durante a noite, que o patrimônio deveria ser preservado

nas imagens de edifícios em ruínas de outras cidades sobrepostas sobre três edifícios

históricos  pelotenses  que  ainda  não  haviam  sido  recuperados  pelo  Monumenta.

Tedesco, em um segundo momento, com as guaritas fechadas durante o dia, sugeriu

com o seu trabalho discussões sobre a vigilância do espaço público devido à violência

e como este mesmo espaço aos poucos está sendo tomado pela iniciativa privada. É

o que afirma Ribeiro (2017), quando declara que a cidade contemporânea vivencia um

conflito  entre os interesses públicos e privados,  que toma forma na construção e

instalação de sistemas de segurança.  Para ele,  o  privado não quer  ser  invadido,

porém, frequentemente invade o ambiente público com as suas estratégias de prote-

ção opressoras (RIBEIRO, 2017).

Os trabalhos de Padovan, Tedesco e Daniel Acosta ofereciam uma escala mais

apropriada ao corpo humano, o que propiciava interações dos espectadores ou até

mesmo intervenções nos próprios objetos em exposição no espaço público, como
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graffiti, estênceis, pichações etc. Acosta, com a sua arquitetura portátil, que pretendia

discutir questões contemporâneas, como a perspectiva diferente que se pode ter do

ambiente ao redor e os espaços de exclusão na cidade, propiciou uma interação ainda

maior com o público. Além das ações de arte urbana que atingiam a estrutura de

madeira, crianças aproveitavam para brincar, algumas pessoas a utilizavam como um

lugar de socialização e também de descanso entre atividades no Centro e outras

simplesmente a observavam com estranhamento. Gehl (2015) considera que em es-

paços maiores a escala menor deve ser trazida “para formar espaços íntimos e aces-

síveis, onde as pessoas queiram estar” (GEHL, 2015, p.167). Foi o que temporaria-

mente Acosta possibilitou, quando os cidadãos pelotenses se depararam com uma

intervenção inserida no largo do Mercado Público, que era de acordo com a escala

humana e oferecia conforto e ao mesmo tempo boas condições para se realizar ativi-

dades básicas, como sentar, olhar, ouvir e falar (ACOSTA, 2009, 2018; GEHL 2015).

Dessa forma, o artista reverteu a expectativa de que o espaço público contemporâneo

deve estar relacionado prioritariamente com atividades produtivas ou de consumo.

A intervenção do Grupo Bijari, menos tangível comparada com a de Acosta, ge-

rou controvérsia e discussão na população pelotense, trazendo à tona assuntos como

o papel da arte na sociedade e o planejamento das cidades. O alvo do coletivo era um

edifício que deveria conter um shopping center e permanecia abandonado por causa

da falência de uma construtora, composto por vários andares inacabados que expu-

nham a estrutura de concreto e tijolos, diferenciando-se das edificações ao redor e de

casarões de influência europeia que compõem uma cidade predominantemente plana

e linear (ROCHA, 2010). A população de Pelotas, já acostumada com a situação, nem

o distinguia mais na paisagem urbana, mas a ação do Grupo Bijari desvelou a triste

realidade.

O coletivo foi hábil ao produzir um trabalho que rivalizava com a escala do

edifício interferido. Assim, as pessoas que transitavam no nível da rua durante o dia

podiam notar a intervenção artística sem grandes dificuldades. As faixas de material

plástico nas cores preta e amarela remetiam às ocupações dos movimentos dos sem-

teto e dos sem-terra. A palavra “ZUMBI”, observada em uma das faixas colocadas no

edifício, aludia a outra intervenção urbana, que aconteceu na cidade de São Paulo no

mesmo ano de 2006, mas oito meses antes, no mês de fevereiro. O coletivo Frente 3
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de Fevereiro instalou uma bandeira com a frase “ZUMBI SOMOS NÓS” no topo do

edifício abandonado Prestes Maia, era uma ação artística que pretendia dar força

simbólica a ocupação do movimento dos sem-teto que estava atuando naquele local,

situado  bem  no  centro  da  cidade  de  São  Paulo  (LIMA;  TAVARES,  2003  apud

MESQUITA, 2011).

Por uma semana, durante o Interações Urbanas, o edifício abandonado que

deveria ser um monumento arquitetônico ao consumismo desenfreado dos dias atuais

e ao privilégio de se morar na região de melhor infraestrutura, com a intervenção do

Grupo Bijari  se tornou um monumento às ocupações dos grupos organizados que

lutam por  moradia nas grandes cidades e vivem à margem da sociedade.  Dessa

forma, ativam um espaço no centro da cidade, ou seja, praticam aquele espaço, dão

vida a ele, tornando-o um território vivenciado (PAIM, 2012). Ademais, a obra contra-

riou o propósito principal de um típico evento de arte pública, o de ter trabalhos artísti-

cos em locais de pleno acesso à população, transformando temporariamente um edifí-

cio de titularidade privada, em um lugar de rebelião contra a produção capitalista do

espaço urbano.

As intervenções de Padovan, Vinci, Tedesco e Acosta, por terem sido incluídas

em um projeto cultural financiado com recursos do Governo Federal, de temática es-

pecífica, a cidade e o seu patrimônio histórico e terem sido realizadas em uma área

central e importante da cidade, podem ser categorizadas como Práticas Artísticas Fi-

nanciadas.  Elas pertencem à subcategoria Arte Pública Contemporânea  Conceitual

por terem sido inseridas no espaço público de forma temporária, propiciando uma in-

teração com os espectadores e servindo de contraponto aos monumentos públicos

tradicionais. E, também, por não serem esteticamente atraentes, por seus criadores

terem se apropriado de objetos e de materiais diversos e por terem produzido discus-

sões e transmitido mensagens relacionadas com a temática do evento.

Excetua-se a intervenção do Grupo Bijari, analisada isoladamente, sugere a

revisão das categorias que foram estabelecidas previamente aos estudos de caso

nessa pesquisa. Como o coletivo realizou a ação artística sem o aval do representante

dos proprietários do edifício abandonado, a obra também passou a apresentar como

características a efemeridade e a não autorização, características essas que são mais
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comuns em práticas artísticas inseridas no espaço público de forma autofinanciada e

independente.

Pode-se aventar a hipótese de que as intervenções artísticas do Interações

Urbanas poderiam ter ficado no espaço público de forma permanente, fazendo com

que os lugares interferidos passassem a ter definitivamente uma outra conotação,

mas surgem duas questões. A primeira é que dessa maneira as obras se aproximari-

am das características dos monumentos públicos tradicionais e o impacto que elas

causariam inicialmente se diluiria com o tempo ou só seria sentido por aquelas pesso-

as que as notassem pela primeira vez. A segunda questão é que obras permanentes

requerem materiais mais duradouros para que possam continuar por mais tempo no

espaço público, caso não houvesse um projeto de conservação constante, assim o

orçamento teria que ser maior, o que poderia inviabilizar o evento.

A obra de Acosta parece ser a única que conseguiria permanecer no espaço

público como foi projetada, com a devida manutenção com o passar do tempo, pois

de certa forma ela também era um mobiliário urbano e propiciou bastante interação

com os transeuntes. Isso causaria uma mudança mais duradoura nas formas de como

o público poderia se apropriar do largo do Mercado Público. Uma alternativa à impos-

sibilidade das intervenções artísticas ficarem de forma permanente no espaço público

seria a de tornar o Interações Urbanas um evento recorrente, que retomaria a discus-

são sobre arte, cidade e patrimônio histórico arquitetônico em outras oportunidades e

com novas obras temporárias.

Sendo assim, depreendem-se determinadas relações que o projeto Interações

Urbanas teve com a produção do espaço urbano na cidade de Pelotas. O trabalho de

Elaine Tedesco sugeriu o confronto permanente que acontece no espaço urbano, com

a esfera do privado avançando no que é considerado público, sendo as guaritas uma

forma de representar essa tensão, devido a uma necessidade de proteção criada pela

sensação de insegurança que a população sente na atualidade e que o Estado é inca-

paz de amenizar. Com a obra de Daniel Acosta se identifica a relação de que obras

artísticas, mesmo que temporariamente, auxiliam na socialização e ressignificação

dos espaços públicos, ou seja, dão um novo significado aos lugares interferidos.

Outras  relações  são  provenientes  da  obra  do  Grupo  Bijari.  A intervenção

artística denunciou uma regulamentação ineficiente por parte dos agentes públicos
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que permitem o crescimento da cidade voltado mais para os interesses da iniciativa

privada do que para as necessidades do restante da população. E, além disso, insinu-

ou que edifícios abandonados poderiam funcionar como habitação popular em pleno

centro da cidade, com as faixas de plástico que remetiam aos movimentos que lutam

por moradia, uma alternativa à construção de habitações em regiões periféricas e dis-

tantes da região central.

Como um todo, o projeto Interações Urbanas também reforçou o caráter frag-

mentado do espaço urbano em Pelotas, por disponibilizar arte e cultura apenas na

região central. Também estabeleceu relação com a preservação do acervo arquitetô-

nico patrimonial pelotense, constantemente ameaçado pela expansão vertical e hori-

zontal da cidade. Além disso, o evento ofereceu provisoriamente aos pelotenses uma

alternativa de apropriação do espaço público da região central da cidade, que poderia

ser desfrutada de forma despretensiosa e que permitia o diálogo com o ambiente

urbano a partir de um comportamento contrário ao que a rotina diária da cidade con-

temporânea, voltado para atividades produtivas, impõe.

O Interações  Urbanas se  alinha dessa forma com o que Campbell  (2015)

aborda, que as práticas artísticas realizadas no espaço público ou até mesmo no

espaço privado, como no caso do Grupo Bijari, produzem o sentimento de pertenci-

mento com propostas que propiciaram encontros e o compartilhamento do espaço. Da

mesma forma, conceberam outros imaginários que oportunizaram que os cidadãos

pelotenses pudessem refletir nas possibilidades de usos alternativos do espaço urba-

no. Portanto, o entorno da Praça Coronel Pedro Osório pode ser vivenciado ludica-

mente e de outras maneiras, diferentes do padrão habitual.



7 As ações socioculturais Otroporto

Desde outubro de 2016 a zona portuária da cidade de Pelotas passou a ficar

mais movimentada por causa do início das atividades das empresas Sagres Agen-

ciamentos Marítimos Ltda.  e  Celulose Riograndense do grupo chileno Compañia

Manufacturera de Papeles y Cartones (CMPC) no Terminal de Toras. As empresas,

devido a contrapartida exigida por contrato, começaram a realizar ações sociocultu-

rais de transformação e revitalização da orla portuária, entre elas o Otroporto (antigo

Porto das Artes14), que desenvolveu o projeto Arte no Muro e também se vinculou a

outros  projetos  já  existentes  e  relacionados  com  práticas  artísticas  no  espaço

público, como o Cidade Selvagem e o festival de  graffiti Spray’sons.  Esse capítulo

examinará todos esses projetos inseridos nas ações socioculturais Otroporto como

estudos de caso para colaborar com a discussão do problema dessa pesquisa.

Primeiramente, comenta-se sobre a área da cidade de Pelotas, onde os estu-

dos de caso desse capítulo aconteceram (Fig. 26), o Bairro Porto. Pode-se dizer que

o Bairro Porto está localizado na região do Centro, conforme o mapa urbano disponí-

vel na página web da prefeitura da cidade de Pelotas e que divide a área urbana em

sete regiões administrativas (ZONA URBANA, 2006). A zona portuária depende da

percepção  da  população  para  ser  identificada,  portanto,  não  possui  fronteiras

espaciais que possam defini-la adequadamente (POETSCH, 2002).

Segundo Poetsch (2002), a atividade portuária teve seu início por causa do

charque e de outros produtos manufaturados, datada aproximadamente em 1815,

ano de implantação do Primeiro  Loteamento  da cidade.  Depois,  paulatinamente,

14 No dia 4 de março de 2018, durante o evento cultural Sofá na Rua, o projeto Porto das Artes foi
rebatizado e passou a se chamar Otroporto (MAZZA, 2018).
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Figura 26 – Localização das ações socioculturais Otroporto no Bairro Porto, região administrativa do
Centro de Pelotas.
Fonte: Adaptação do autor em imagem de OpenStreetMap, 2019.

várias indústrias de bebida, carne, farinha, tecido etc. se instalaram onde hoje é o

Bairro Porto. Devido ao declínio da manufatura do charque, ocorreu uma transfor-

mação  na economia  pelotense,  com o surgimento  de fábricas  que  configuraram

grande parte do ambiente da zona portuária. A partir de meados da década de 1980,

o Porto de Pelotas entra em decadência. Poestch (2002) acredita que por diversos

motivos manifestados desde a década de 1940, entre eles: a prioridade ao trans-

porte rodoviário; o esgotamento das indústrias pelotenses; a elevação do preço do

transporte marítimo; e a concorrência com o porto marítimo do Rio Grande.

Em meados da década de 1990, Vieira (2005) observou o Bairro Porto como

uma cidade em ruínas. Ele enxergava grandes construções e instalações abandona-

das, em degradação. Para o autor, o ambiente era desolador, “um típico cenário sur-

realista onde a destruição convive com a nostalgia e o abandono” (VIEIRA, 2005, p.

138). Além disso, Vieira (2005) percebia que naquela época não haviam novos in-
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vestimentos no bairro, apenas desvalorização, com o crescimento situado em outro

extremo da cidade. Porém, o próprio autor já verificava um início de valorização da

área em razão da instalação do Campus das Ciências Humanas da UFPel no antigo

edifício da Cooperativa Sudeste dos Produtores de Lã (Cosulã).

Atualmente, o bairro ganha mais vida por causa dos seguintes motivos: a ini-

ciativa de algumas empresas de se estabelecerem na zona portuária; a circulação

de pessoas envolvidas com as unidades acadêmicas da UFPel instaladas em edifí-

cios antigos do bairro, como a Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, o Centro de

Artes e o Campus Porto localizado no antigo frigorífico Anglo, o que proporcionou

também a geração de serviços para a população das cercanias; e a retomada das

operações portuárias que estão movimentando cargas de matéria-prima para cimen-

to, de soja para exportação, de trigo e de toras de madeira para a emergente indús-

tria de papel e celulose (FERREIRA, 2017).

7.1 Arte no Muro

 Na reportagem de Mazza (2017a), teve-se um dos primeiros contatos com as

ações socioculturais do Otroporto, especificamente o projeto denominado de Arte no

Muro – Espaço de Arte Urbana. Na matéria, descobre-se que o referido projeto está

atrelado às ações de infraestrutura das empresas Sagres e Celulose Riograndense,

que  inclui  também a construção  de  passeios  e  a  recuperação das fachadas  do

antigo Armazém São Francisco (Fig. 27) e do edifício administrativo no Terminal de

Toras do Porto de Pelotas.

A Sagres  Agenciamentos  Marítimos  Ltda.  é  uma  empresa  prestadora  de

serviços de logística que atua no ramo de navegação em várias frentes, como, por

exemplo, a de operações portuárias, tendo o funcionamento da sua matriz localizada

no Porto do Rio Grande e uma das quatro filiais  operando no Porto de Pelotas

(SAGRES AGENCIAMENTOS MARÍTIMOS LTDA, 2019). A Celulose Riograndense

é parte do grupo chileno CMPC, sendo uma empresa que atua no mercado interna-
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cional de celulose de fibra curta de eucalipto, possuindo uma fábrica na cidade de

Guaíba (CELULOSE RIOGRANDENSE, 2017).

Figura 27 – Antigo Armazém São Francisco antes da construção do Terminal de Toras. Pelotas, 2011.
Fonte: Google, 2018.

Em novembro de 2015 foi assinado o Contrato de Uso Temporário entre a

Superintendência de Portos e Hidrovias (SPH15) e a CMPC Celulose Riograndense,

com duração de 18 meses e que poderia ser prorrogado pelo mesmo período. Logo,

foram realizadas as obras que ocupariam cerca de 23.500m² para a instalação do

Terminal de Toras na área pública do Porto de Pelotas. O terminal seria operado pela

Sagres para embarcar toras de madeira oriundas de diversas regiões do estado a

partir de outubro de 2016 para a fábrica da Celulose Riograndense na cidade de

Guaíba (MADEIRA, 2015; PORTO DE PELOTAS, 2015).

A Prefeitura Municipal, através de convênio com a Celulose Riograndense,

realizou intervenções na pavimentação e na sinalização das vias da rota do trans-

porte de madeira dentro da cidade para dar qualidade ao acesso para o Terminal de

Toras. Desse modo, anularia impactos causados aos moradores por causa do au-

mento do trânsito de caminhões. Além disso, o Contrato de Uso Temporário que

regulamenta o uso pela Celulose Riograndense da área do Porto onde foi instalado

15 No ano de 2017 a SPH foi extinta e a Superintendência do Porto do Rio Grande (Suprg) ficou en-
carregada em administrar o sistema hidroportuário do Estado do Rio Grande do Sul (ZENOBINI,
2017).
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o Terminal de Toras previa contrapartidas sociais para a comunidade dos arredores

(MADEIRA, 2015; PORTO DE PELOTAS, 2016).

É possível identificar as ações de infraestrutura das empresas Sagres e Celu-

lose Riograndense como sendo uma dessas contrapartidas sociais, com a transfor-

mação e revitalização da orla do Porto de Pelotas. Entre elas, estão a recuperação e

preservação das fachadas do antigo Armazém São Francisco e as ações sociocultu-

rais do Otroporto.

Com relação ao projeto Arte no Muro, a reportagem de Sanguiné (2017) indi-

ca que a Prefeitura Municipal foi quem solicitou a construção de um muro acústico

com 288  metros  de  extensão  para  diminuir  o  barulho  causado  pelas  atividades

portuárias das empresas Sagres e Celulose Riograndense que funcionam 24 horas

por dia.

Na  mesma  reportagem,  Sanguiné  (2017)  relata  que  para  evitar  que  as

empresas  fossem caracterizadas  como  antipáticas  e  segregacionistas  perante  a

sociedade pelotense,  artistas  foram convidados a  intervir  no  muro.  Ademais,  em

determinados pontos, o muro foi vazado com a construção de janelas de vidro e o

objetivo era fazer com que o morador da zona portuária de Pelotas pudesse manter

contato visual com o canal São Gonçalo e ter ideia do tipo de trabalho realizado

pelas empresas.

Mazza (2017a) aponta que as intervenções artísticas do projeto Arte no Muro

ocorreram na parte do muro que fica pela Rua Conde de Porto Alegre, cuja extensão

é de 162 metros. Sob a coordenação de uma agência de publicidade, os artistas

Bero Moraes, Guilherme (Ges), Fernando Muswieck (Gordo 17), Madu Lopes, Nina

Moraes e Estúdio Choer transformaram o muro do Terminal de Toras do Porto de

Pelotas em um espaço de arte a céu aberto.

O trabalho dos artistas apresentou uma temática sobre águas e pessoas e

uma pequena variação de técnicas à mão livre que foi da pintura ao graffiti, com a

ajuda de projetores. O primeiro trabalho observado ao longo do muro é a pintura do

Estúdio Choer, que fica contígua a entrada do Terminal de Toras. O estúdio localiza-

se na cidade de Pelotas e é composto por irmãos formados em arquitetura. Este

primeiro painel ocupa dois vãos do muro e tem as dimensões de 20 metros de largu-

ra por 3 metros e 60 centímetros de altura (ESTÚDIO CHOER, 2017).  Intitulado
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Águas do Porto,  o  painel  representa cinco seres mitológicos tatuados nas cores

vermelho e branco e que parecem estar mergulhados nas profundezas do mar, por

causa do fundo em azul-claro da pintura e por um dos seres usar um escafandro

(Fig. 28).

O segundo painel, que fica ao lado do painel do Estúdio Choer, é um graffiti

do pelotense Guilherme (Ges) e também ocupa dois vãos do muro do Terminal de

Toras. Esse painel representa de forma mais detalhada, usando o recurso de som-

bra e luz, ruínas de uma cidade cercada por peixes e que está no fundo do mar,

aparentando, num primeiro plano, ser regida pelo deus grego Poseidon (Fig. 29). Na

sequência pode-se observar o terceiro painel que ocupa apenas um vão do muro e é

assinado pela artista visual Nina Moraes, que é pelotense e radicada na cidade do

Rio de Janeiro. Usando latas de  spray e pincéis, ela elaborou em seu painel uma

pintura chamada Chuva de Estrelas, onde aparecia três mulheres usando roupas de

banho listradas em uma noite na praia com o céu estrelado (Fig. 30).

Antes de se chegar ao quarto painel é necessário passar por um portão de

metal e pela fachada recuperada do antigo Armazém São Francisco, para então de-

parar-se com a arte que ocupa três vãos do muro do Terminal de Toras. O referido

trabalho foi realizado pelo grafiteiro pelotense Fernando Muswieck (Gordo 17) e pelo

artista visual natural de Dom Pedrito, mas morador de Pelotas, Madu Lopes. Essa

obra colaborativa, nomeada de  Os Marinheiros Encantados,  representa de forma

muito colorida uma divindade africana dos mares, cercada por marinheiros pintados

majoritariamente em preto e branco e um barquinho de papel (Fig. 31). Entre este

painel e o último se encontra a fachada restaurada do edifício administrativo, que foi

vazada com a construção de janelas de vidro para o passante poder observar o

canal São Gonçalo e as atividades que acontecem no Porto de Pelotas.

O quinto e último painel do projeto Arte no Muro originalmente era um outro

trabalho colaborativo dos grafiteiros Gordo 17 e Bero Moraes. A arte do pelotense

Bero Moraes ocupava a maioria do painel que abrange um pouco mais de dois vãos

do muro, ela representava em destaque uma caravela com a bandeira de Portugal

navegando em um mar contendo vários objetos, seres e animais marinhos submer-

sos. O grafiteiro afirmava que a bandeira de Portugal era uma referência a empresa

Sagres que é de origem portuguesa. O graffiti de Gordo 17 ocupava uma pequena
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parte do painel  e  representava um marinheiro  sentado em um barril  de madeira

flutuando no mar.

Porém, no jornal Diário da Manhã do dia 23 de fevereiro de 2017, foi publica-

da uma matéria que afirmava que a chamada galeria a céu aberto amanheceu com

um dos painéis pichado com tinta preta. Na foto da reportagem percebe-se que a pi-

chação danificou o painel do grafiteiro Vinícius Moraes, conhecido como Bero, espe-

cificamente o graffiti da caravela com a bandeira de Portugal (Fig. 32).  Na matéria

um funcionário da empresa Sagres informava que eles tentariam a remoção da tinta

porque os painéis receberam uma camada de verniz para proteção, mas quase sete

meses depois da pichação,  quem caminhava próximo ao painel  danificado ainda

podia perceber uma grande mancha de tinta sobre o graffiti de bero e a frase “NÃO

FOI CABRAL”, que foi pichada e omitida na reportagem do jornal. Na mesma maté-

ria, a arquiteta responsável pela restauração do muro do Terminal de Toras do Porto

de Pelotas afirmava que a zona portuária recebeu novos ares devido ao projeto Arte

no Muro (VANDALISMO, 2017).

Analisando-se a pichação em si, percebe-se que a tinta preta foi borrifada da

parte de baixo até a parte de cima do muro e a frase que foi escrita ficou menos

perceptível para quem transitava na rua por causa dos objetos pintados pelo grafitei-

ro que compõe a arte do painel. Como aponta Lassala (2010), a pichação subverte

os suportes que não são autorizados ou cedidos, para chamar a atenção para uma

ideia. Ela é realizada de forma rápida e anárquica, com o pichador atuando com fer-

ramentas diversas para se manifestar e com o uso de poucas cores.



111

Figura 28 – Estúdio Choer, Águas do Porto – Arte no Muro. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.

Figura 29 – Guilherme (Ges), sem título – Arte no Muro. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.
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Figura 30 – Nina Moraes, Chuva de Estrelas – Arte no Muro. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.

Figura 31 – Gordo 17 e Madu Lopes, Os Marinheiros Encantados – Arte no Muro. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017
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Figura 32 – Pichação em painel do grafiteiro Bero – Arte no Muro. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.

No primeiro semestre de 2018, o grafiteiro Bero começou a renovar sozinho o

painel pichado com um novo  graffiti chamado de  Vitória-régia. O artista, buscando

manter a temática sobre águas e pessoas, inspirou-se em uma lenda indígena que

conta a história da planta aquática que é símbolo da Amazônia. Bero pretendia pintar

no novo painel os elementos que compõem a lenda, como um pântano com uma a-

bundância de vitórias-régias, a lua em destaque e uma pequena silhueta de uma

índia ao fundo (ARTE, 2018).

As pinturas  artísticas  no extenso muro  do Terminal  de  Toras do Porto  de

Pelotas também propiciaram outras manifestações. Em vídeo sobre o projeto Arte no

Muro publicado em página do Facebook da empresa Sagres é possível conhecer os

artistas que participaram da iniciativa e entender melhor o processo de realização

dos painéis. O vídeo teve 135 reações sendo apenas duas negativas e foi comparti-

lhado mais de 200 vezes. Um dos compartilhamentos foi do artista visual Rogério

Marques.  Ele também foi  um dos que reagiu negativamente ao vídeo e teceu o

seguinte comentário ao projeto Arte no Muro no dia 27 de março de 2017:
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parabéns aos envolvidos. projeto financiado pela indústria da celulose em
Pelotas. Arte em favor (a serviço) do desenvolvimento agroindustrial/econô-
mico ///desertificação do bioma pampa e gentrificação urbana/// ...quando a
arte colabora com processos de descaracterização/revitalização urbana pa-
rece que sua potência quanto arte é esvaziada ao transferi-la a interesses
econômicos/espaciais  especulativos  da  cidade.  arte  domesticada
(MARQUES, 2017).

Um comportamento que se nota, transitando ao longo do muro do Terminal de

Toras, é que é comum que moradores da região ou pessoas que estão em automó-

veis parem em frente aos painéis pintados e saquem os seus celulares ou máquinas

fotográficas dos bolsos e tirem fotos compondo cenas com as pinturas realizadas

pelos vários artistas do projeto ao fundo.

Também é possível perceber que os edifícios preservados e restaurados a

partir da construção do muro do Terminal de Toras, e que não foram pintados pelos

artistas do Arte no Muro, com o passar do tempo começaram a receber ações não

autorizadas de arte urbana em suas fachadas. Assim sendo, o edifício administrativo

e o antigo Armazém São Francisco não foram poupados da colagem de lambe-

lambes, de graffiti no estilo bomb e de muitas pichações com mensagens diversas.

No segundo semestre de 2018, entre os meses de junho e setembro, aconte-

ceu a segunda etapa do projeto Arte no Muro. A coordenação das ações sociocultu-

rais Otroporto, a partir de uma curadoria, selecionou seis artistas que inscreveram os

seus projetos via edital público. Esta segunda etapa também ocorreu no Terminal de

Toras, na parte do muro localizado na Rua Doutor João Pessoa. Foram selecionados

os artistas Beethoven Mendonça e James Duarte que vivem em Pelotas, Edmilson

Vasconcelos  e  Rafael  Machado  (Lemmas)  que  vivem  em  Florianópolis,  e  José

Augusto Handa (Zezão) e Derlon Lima que vivem em São Paulo. Eles receberam

cachê de acordo com a área da parte do muro onde a obra seria realizada, alimenta-

ção, material para confecção da pintura, andaimes e plataformas de trabalho aéreo.

Os artistas selecionados possuíam estilos diferentes e seguiram a mesma temática

da primeira etapa do Arte no Muro (DIAS, 2018a; GRAFITE, 2018).

A partir dessas reverberações é possível desenvolver algumas reflexões so-

bre a primeira etapa das intervenções artísticas no muro do Terminal de Toras do

Porto de Pelotas. Pelo projeto Arte no Muro estar vinculado às ações de infraestrutu-

ra das empresas Sagres e Celulose Riograndense e da mesma forma estar incluído
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nas ações socioculturais Otroporto, a região administrativa do Centro confirma a sua

notoriedade em ser a área da cidade com a melhor infraestrutura, equipamentos e

benefícios urbanos. Além disso, o Bairro Porto, com esse tipo de iniciativa, torna-se

mais valorizado por ter uma atração artística que é capaz de ser integrada no roteiro

cultural e turístico de Pelotas.

É possível afirmar que o muro do Terminal de Toras do Porto de Pelotas, com

os seus graffiti, está inserido no espaço público, pois qualquer pessoa que transita

pela rua onde ele se encontra pode ter acesso. Entretanto, contraditoriamente, só

com a permissão das empresas que operam no Terminal de Toras, é que algum

outro artista poderá fazer a sua interferência sem transgredir a lei. Portanto, o pró-

prio muro do Terminal de Toras do Porto de Pelotas pode ser considerado uma inter-

venção no espaço público ou um espaço especial, um obstáculo geográfico, onde se

pode andar ao longo dele, mas não se pode atravessá-lo nem acessá-lo, por ser de

propriedade privada, levando-se em conta as reflexões sobre a questão das frontei-

ras e do espaço público de Jacobs (2011).

Ainda se constata que as intervenções artísticas foram fundamentais para

que a comunidade não demonstrasse objeções em relação à construção de um mu-

ro de 288 metros de extensão na zona portuária, o que poderia prejudicar a imagem

das empresas envolvidas. A escala do muro mudou consideravelmente. Antes da

construção do Terminal de Toras do Porto de Pelotas, nota-se em registro fotográfico

que o muro que existia no Antigo Armazém São Francisco deveria ter aproxima-

damente 1 metro e 80 centímetros de altura. O muro atual varia a sua altura em toda

a sua extensão, mas tem, no mínimo, 3 metros e 60 centímetros, o dobro da medida

citada acima. Da mesma forma, a construção do muro acústico que serve de suporte

para as pinturas e  graffiti dos artistas, no momento que recuperou e preservou as

fachadas do edifício do Antigo Armazém São Francisco, passou a auxiliar na manu-

tenção das atividades, relações sociais e vivências do passado no Bairro Porto, nas

memórias dos seus habitantes, o que consequentemente garante a conservação de

uma identidade local.

Apesar do nome do projeto ser Arte no Muro – Espaço de Arte Urbana, e

trabalhar com a estética e alguns artistas de arte urbana, ele pode ser caracterizado,

essencialmente, como um projeto de arte pública com financiamento privado, pois é
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uma iniciativa em que empresas encomendaram e patrocinaram as intervenções. O

raciocínio é reforçado pelo fato do projeto não possuir o caráter transgressor, de-

monstrar ser permanente e ter uma temática que agradava os interesses dos patro-

cinadores e que foi explorada por todos os artistas.

Mesmo com todo esse cuidado de se regular o conteúdo abordado, as empre-

sas responsáveis não conseguiram evitar o conflito ou opiniões contrárias ao projeto

Arte no Muro. Por estabelecer uma temática despretensiosa e ter um determinado

painel que foi interpretado como uma afirmação da narrativa oficial do descobrimen-

to do Brasil, os organizadores da exposição a céu aberto tiveram que lidar com pi -

chações críticas a essa perspectiva. Entretanto, era algo esperado, já que os painéis

receberam uma camada de verniz para proteção e também em razão de que “a vida

urbana pressupõe encontros, confrontos das diferenças, conhecimentos e reconhe-

cimentos  recíprocos  (inclusive  no  confronto  ideológico  e  político)  dos  modos  de

viver, dos ‘padrões’ que coexistem na Cidade” (LEFEBVRE, 2001, p.22).

Além disso, nas redes sociais, onde o vídeo sobre o projeto Arte no Muro foi

publicado na página da empresa Sagres, e teve reações e comentários predominan-

temente  favoráveis,  encontra-se  posição  contrária  à  iniciativa.  Marques  (2017)

comenta que o Arte no Muro está a serviço de uma “gentrificação urbana”. Porém, é

importante ressaltar aqui que a gentrificação, no seu sentido original, seria um pro-

cesso específico de substituição de moradores de baixa renda por outros de maior

renda em determinados bairros (CYMBALISTA, 2018). É o que aparentemente o Arte

no  Muro,  atrelado  às  ações  de  infraestrutura  das  empresas  Sagres  e  Celulose

Riograndense ainda não provocou na zona portuária. Cymbalista (2018) afirma que

na atualidade a gentrificação é um termo que passou a ter mais sentidos, podendo

ser associado também à desigualdade, segregação, revitalização, projetos urbanos

e reutilização de edifícios antigos. 

É possível considerar que o posicionamento de Marques (2017) está mais de

acordo com esses sentidos contemporâneos de gentrificação, pois ele acredita que

o que se presencia observando o muro é, na verdade, uma arte domesticada e que

perde toda a sua força ao se aliar a interesses econômicos, que estão prejudicando

a natureza da região e transformando áreas urbanas desvalorizadas em áreas urba-

nas subitamente valorizadas.
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Colabora com esse posicionamento o que fala Arantes (2005) sobre a conver-

gência da cultura com os negócios. Para a pesquisadora, é uma situação contraditó-

ria, porque acontece um desarmamento da instância crítica das artes para que elas

sejam usadas como atrações culturais de grandes empresas, que sem a incorpora-

ção dos valores culturais podem ter as suas transações comerciais inviabilizadas,

chegando até a comprometer o próprio futuro dos negócios (ARANTES, 2005).

Traz-se para essa discussão a teoria da reificação, na qual  as formas de

trabalho humano, nesse caso as obras de arte que não tem um fim prático, são

orientadas pelo sistema capitalista para cumprir um objetivo, são instrumentalizadas

e mercantilizadas, tendo valor só quando podem ser “usadas” e reduzidas a um

mero  meio  (JAMESON,  1994).  Questiona-se,  então,  com o  auxílio  de  Jameson

(1994), se nesse caso as intervenções artísticas não estariam sendo usadas pelas

empresas envolvidas como uma simples manipulação e distração para se criar uma

ilusória harmonia social? Ou ainda, como uma mercadoria que somada ao capital

investido tem o propósito de transformar e revitalizar a orla portuária, contrapartida

exigida pelo Contrato de Uso Temporário que regulamenta o usa da área do Terminal

de Toras, visto que os painéis pintados se apresentam como um objeto, que de for-

ma concreta, fortalece e legitima a posição da empresa na sua relação com o Estado.

Os painéis da primeira etapa do projeto Arte no Muro, por estarem incluídos

em uma ação sociocultural financiada pelas empresas Sagres e Celulose Riogran-

dense e apresentarem trabalhos que seguiram a mesma temática, a das águas e

pessoas, em um local importante da cidade, podem ser categorizados como Práticas

Artísticas Financiadas. As obras pertencem à subcategoria Arte Pública Contempo-

rânea Formal por possibilitarem que os espectadores desenvolvessem formas de

interação com os murais situados no espaço público e também devido aos artistas

priorizarem a questão estética, demonstrando habilidade no domínio do usa das co-

res e outros elementos visuais, ressaltando os seus estilos pessoais ao invés da

divulgação de mensagens específicas.

Portanto, é possível delinear as contribuições que esse caso apresentou para

que o problema dessa pesquisa seja explorado. O Arte no Muro, por ser uma inicia-

tiva de caráter permanente, auxiliou na valorização da zona portuária que há algu-

mas décadas atrás era percebida como abandonada e de cenário desolador. Tam-
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bém agregou à área aspectos culturais, turísticos e de lazer. Porém, acredita-se que

a contribuição fundamental que a análise desse caso ofereceu para o desenvolvi-

mento  do  problema  dessa  pesquisa  é  a  de  se  constatar  que  as  empresas  da

iniciativa privada, articuladas com a Prefeitura Municipal que desenvolveu ações de

infraestrutura  na  cidade  que  viabilizaram  as  suas  atividades,  podem  utilizar  a

estrutura das suas edificações para servir de suporte para manifestações artísticas,

intencionalmente  esvaziadas  de  senso  crítico, mas  que  as  auxiliem  nos  seus

objetivos comerciais.

7.2 Cidade Selvagem 

O  Otroporto  realiza  várias  atividades  voltadas  para  moradores  da  zona

portuária  e  a  comunidade  em geral.  As  ações  socioculturais  abrangem projetos

permanentes  em  parceria  com  empreendimentos  culturais  como  o  Cruzeiro  do

Saber, o Grupo Tholl, o Porto Memória nas Escolas, o Sofá na Rua, a Associação

Hélio D’Angola e o projeto Hip-Hop em Movimento. Além dos projetos permanentes

somam-se projetos eventuais relacionados com práticas artísticas no espaço públi-

co, como o já discutido Arte no Muro, o festival de graffiti Spray’sons e o Cidade Sel-

vagem (MAZZA, 2017b).

O Cidade Selvagem é um projeto desenvolvido pela Rastro Selvagem, agên-

cia socioambiental criada em março de 2009 e formada atualmente pelos sócios

Gustavo Arruda e Gustavo Fonseca. A agência começou como uma iniciativa de

quatro estudantes do curso de Ecologia da UCPel que pretendiam repassar todo o

conteúdo assimilado em sala de aula para a comunidade de uma forma atraente

para as pessoas. Para tanto, utilizavam a arte, recursos audiovisuais e a contação

de histórias. Depois de um breve período, a UCPel transformou a iniciativa dos estu-

dantes em um projeto de extensão (ARRUDA, 2019; DIAS, 2017).

Pelo fato de a universidade ter uma incubadora de empresas e os integrantes

da agência perceberem que existia uma demanda para os seus serviços, no ano de

2012 a Rastro se torna uma microempresa que atua em vários setores socioambien-
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tais. Além disso, a agência tem como propósito dar visibilidade ao Bioma Pampa,

que ocupa aproximadamente a metade sul do Rio Grande do Sul, todo o Uruguai e

parte da Argentina. Eles oferecem ações criativas para comunidades, escolas, em-

presas e instituições públicas e privadas, promovendo o conhecimento e o respeito

ao  conjunto  das  espécies  de  seres  vivos  existentes  na  região  (ARRUDA,  2019;

DIAS, 2017).

Em maio de 2014 a agência lançou uma campanha no Catarse, plataforma de

financiamento coletivo na Internet. A campanha de nome Cidade Selvagem visava

arrecadar R$ 7.581,00 para a realização de 14 lambe-lambes com imagens amplia-

das de animais do Bioma Pampa acompanhadas de QR Codes16 que descreviam a

espécie exibida e o mote da ação. O objetivo era o de espalhar, junto com os apoia-

dores, os lambe-lambes em pontos estratégicos do Bairro Porto para levar arte para

as ruas,  transformando a paisagem urbana e sensibilizando a população para a

preservação da natureza (CATARSE, 2019; DIAS, 2017). 

Influenciados pelo artista francês JR, o fotógrafo brasileiro Sebastião Salgado

e os artistas locais Bero Moraes, Bruna Britto e Guilherme (Ges), os integrantes da

agência Rastro escolheram a técnica do lambe-lambe por ter um impacto ambiental

reduzido, um custo financeiro baixo e fornecer uma possibilidade de diálogo com os

espectadores. O Bairro Porto foi escolhido para receber as colagens por estar mais

próximo da zona de banhado e consequentemente da fauna que cerca o município,

além de ser uma área da cidade de Pelotas em processo de revitalização por causa

das atividades universitárias e onde existiam lugares que estavam decaídos e que

poderiam ser ocupados (ARRUDA, 2019).

O símbolo da campanha era o graxaim, um mamífero abundante no Brasil.

Outras espécies nativas do país como aves e répteis também foram utilizados. O

projeto conseguiu o financiamento necessário em 45 dias. Além de pessoas físicas,

também recebeu o apoio de várias empresas. Os locais que sofreram as interven-

ções com as imagens dos animais tiveram a autorização dos proprietários e os inte-

grantes do Cidade Selvagem se comprometeram em retirar as colagens depois de

três meses. Além disso, o projeto exibiu vídeos na rua e produziu um videoclipe

musical relacionado com a temática da campanha (CATARSE, 2019; DIAS, 2017).

16 É um tipo de código de barras bidimensional que pode ser escaneado usando telefones celulares
equipados com câmera (CÓDIGO QR, 2019).
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O projeto Cidade Selvagem prosseguiu a partir de 2016 com a agência Rastro

conseguindo patrocínio das empresas Sagres e Celulose Rio Grandense e conse-

quentemente  se integrando as  ações socioculturais  Otroporto.  Os integrantes da

agência consideravam que a Sagres estava comprometida com a mitigação e com-

pensação de impactos ambientais.  Então, aproximaram-se da empresa buscando

financiamento para um documentário curta-metragem sobre o Canal São Gonçalo

chamado de O Espírito das Águas. A Sagres aprovou o projeto e solicitou que tam-

bém  fosse  adicionado  alguma  proposta  para  as  escolas.  Nesse  caso,  foram

definidas as ações educacionais do Cidade Selvagem, nas quais ocorreriam pales-

tras e oficinas em seis escolas do Bairro Porto e também intervenções no espaço

público para divulgação. Nas escolas os integrantes da agência Rastro mostraram

animais taxidermizados cedidos pelo Museu de História Natural da UCPel e desen-

volveram colagens de lambe-lambes para que os alunos tomassem conhecimento

dos animais da região (ARRUDA, 2019; DIAS, 2017).

Em novembro de 2016, no evento Sofá na Rua realizado na Rua José do

Patrocínio  entre  as  ruas Benjamin  Constant  e  Conde de Porto  Alegre  no Bairro

Porto,  aconteceu a  primeira colagem no espaço público  dessa etapa do Cidade

Selvagem.  Os  integrantes  da  agência  colaram três  lambe-lambes  de  dimensões

variadas no portão de ferro vermelho da casa noturna Galpão Satolep, localizada na

mesma rua onde acontecia o evento cultural. O de tamanho maior continha a ima-

gem impressa em preto e branco de um biguá, ave aquática que também é conheci-

da pelo nome de mergulhão, o lambe-lambe de tamanho mediano tinha impresso o

nome do projeto e o de tamanho menor a classificação científica da ave (Fig. 33).

No mês de dezembro de 2016, com o apoio de funcionários e plataforma de

trabalho aéreo da Sagres,  o  projeto  Cidade Selvagem realizou uma colagem de

grande  dimensão  em  um  silo  da  própria  empresa  localizado  na  Rua  Almirante

Barroso com a Rua João Manoel no Bairro Porto. O lambe-lambe de 72m² exibia a

imagem da cabeça de um graxaim impressa em preto e branco, que podia ser visto

por vários metros de distância e era acompanhado de um lambe-lambe muito menor

que mostrava o nome do projeto (Fig. 34). Exclusivamente nessa ação, a empresa

solicitou que fosse aplicada uma resina naval que protegesse a colagem e evitasse
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que ela se deteriorasse com mais rapidez, garantindo assim uma permanência maior

(ARRUDA, 2019; DIAS, 2017).

A última colagem dessa etapa do projeto Cidade Selvagem aconteceu na

fachada de um edifício desativado que era da antiga fábrica de óleos vegetais Olve-

bra e localizado na Rua Conde de Porto Alegre entre as ruas Santa Cruz e Almirante

Barroso na zona portuária no mês de junho de 2017. Contando novamente com o

auxílio de funcionários e equipamentos da Sagres, dessa vez foi colado pelos inte-

grantes da agência Rastro um lambe-lambe de 7 metros de altura por 4 metros de

largura, que mostrava a fotografia impressa de uma garça-branca em preto e branco

e a assinatura do projeto na base da imagem (Fig. 35) (DIAS, 2017; MAZZA, 2017c).

Figura 33 – Agência Rastro, Biguá – Cidade Selvagem. Pelotas, 2016.
Fonte: O autor, 2017.
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Figura 34 – Agência Rastro, Graxaim – Cidade Selvagem. Pelotas, 2016.
Fonte: O autor, 2017.

Figura 35 – Agência Rastro, Garça-branca – Cidade Selvagem. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.
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O projeto Cidade Selvagem da agência Rastro, com o apoio financeiro das

empresas Sagres e Celulose Riograndense, concentrou as suas ações artísticas no

Bairro Porto de Pelotas. Isso se deve à convergência de interesses das instituições.

A Rastro queria que as suas colagens ficassem numa região da cidade próxima da

natureza que cerca o município e as empresas patrocinadoras, com o apoio da Pre-

feitura Municipal, estavam empenhadas em revitalizar a decadente orla portuária.

Novamente, a área do Centro da cidade de Pelotas, onde o Bairro Porto se encon-

tra, é beneficiada com atrações artísticas e culturais.

Com a devida autorização das empresas patrocinadoras, as colagens do Ci-

dade Selvagem puderam ser realizadas em instalações e edifícios das próprias em-

presas. Apesar de localizadas em espaços privados elas puderam ser acessadas ou

visualizadas facilmente por quem transitava nas ruas do Bairro Porto, pois estavam

voltadas  para  o  espaço  público.  As  colagens  do  biguá  e  da  garça-branca  pro-

porcionaram uma maior interação por se situarem mais próximas das pessoas que

podiam tocá-las e usarem de plano de fundo para fotografias. A colagem do graxaim

no silo não permitia um acesso mais próximo por estar em local permitido apenas

para os funcionários das empresas, portanto, só podia ser acessada visualmente a

uma certa distância pelo espectador.

Os lambe-lambes do projeto Cidade Selvagem, pelo fato de serem impressos

em preto e branco, poderiam passar despercebidos pelos frequentadores da zona

portuária,  na  qual  tem várias  ocorrências  de  graffiti  que  são  bastante  coloridos.

Porém, a escala das colagens foi primordial para que isso não acontecesse, propor-

cionando uma ótima visualização. A colagem do biguá, estrategicamente fixado em

um portão vermelho ao nível dos olhos, exibe o animal em uma escala ampliada,

com aproximadamente 2 metros de altura supera o tamanho da maioria das pesso-

as. Os lambe-lambes do graxaim e da garça-branca, igualmente são impressos em

uma escala completamente desproporcional aos seus tamanhos naturais, equiparan-

do-os a escala dos lugares onde foram colados, entretanto, conectados com o plano

da rua. Essa escala ampliada dos animais que representam a fauna da região e

exibidos nas colagens provoca uma sensação de estranhamento para quem as ob-

serva. Corresponde também a toda uma força simbólica que esses animais pos-
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suem, apesar de estarem constantemente ameaçados pela propagação do tecido

urbano.

Do mesmo modo, a utilização das imagens desses animais é útil para reme-

morar uma cidade de Pelotas que não existe mais, que estava mais próxima de uma

região de banhado e que foi ocupada pela expansão que a cidade sofreu em direção

ao Canal São Gonçalo no século XIX. Essa expansão afastou a fauna e a natureza

para mais longe dos cidadãos pelotenses, para além do próprio canal que contorna

a área urbana da cidade.

O projeto Cidade Selvagem teve como técnica escolhida pelos integrantes da

agência socioambiental o lambe-lambe, que esta pesquisa considera como um re-

curso da street art, subgênero da arte urbana. Porém, como as três colagens rece-

beram financiamento de empresas privadas, o Cidade Selvagem se refere a um pro-

jeto de arte pública. Portanto, pode-se dizer que a iniciativa se insere na categoria

Práticas Artísticas Financiadas por pertencer a um projeto sociocultural mais amplo,

ser  autorizada e patrocinada e  ser  realizada em um bairro  da região  central  da

cidade. E, por ter um caráter temporário, proporcionar uma certa interação com o

público e se preocupar na transmissão de uma mensagem própria, utilizando materi-

ais e recursos visuais que confeccionaram trabalhos sem muita elaboração, o Cida-

de  Selvagem  pode  ser  colocado  na  subcategoria  Arte  Pública  Contemporânea

Conceitual.

Compreende-se que as ações do projeto Cidade Selvagem, vinculadas às

ações socioculturais Otroporto e que têm o intuito de dissolver os limites entre o

ambiente construído, artificial e o ambiente natural, colaboram no desenvolvimento

do problema dessa pesquisa por evidenciarem que as práticas artísticas no espaço

público podem ajudar a gerar consciência ambiental nas pessoas que circulam pelas

ruas e, principalmente, instituir em quem transforma ou produz o espaço urbano na

cidade de Pelotas, que se pense de alguma forma no meio ambiente e na sua pre-

servação nas suas condutas.
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7.3 Spray’sons

O festival de graffiti Spray’sons (ou em tradução literal Filhos do Spray) é mais

uma atividade de prática artística estabelecida no espaço público que eventualmente

se associa  as ações socioculturais  Otroporto.  O evento,  que acontece de forma

esporádica, realizou a sua primeira edição em outubro de 2015. A iniciativa foi do

grafiteiro Vinícius Moraes,  que usa o pseudônimo de Bero para assinar  as suas

artes, com a ajuda da artista visual Bruna Britto. Eles reuniram 15 grafiteiros durante

um dia para pintar o muro de um estacionamento localizado na esquina da Rua Três

de Maio com a Rua Santa Cruz, no Bairro Porto, região administrativa do Centro da

cidade de Pelotas (MAZZA, 2016).

Os idealizadores da primeira edição do Spray’sons pretendiam colorir o bairro

e transmitir a possibilidade de se viver em um mundo com mais liberdade de expres-

são e com os vários estilos de graffiti  em harmonia, o que caracterizou o evento,

desde o seu início, como um ambiente de intercâmbio de experiências e de integra-

ção artística. Para que a primeira edição do Spray’sons acontecesse, além de solici-

tarem autorização do proprietário do muro, os organizadores tiveram que conseguir

dez patrocinadores para financiarem os custos do material de pintura e a alimenta-

ção dos artistas. Também foi necessário requerer para a prefeitura que um trecho da

Rua Santa Cruz fosse interditado para que o público pudesse observar o mural com

mais tranquilidade e também frequentar uma feira de rua realizada em paralelo ao

evento  e  composta  por  bancas  de gastronomia  e  de artesanato  (MAZZA,  2016;

MORAES, 2019).

Esse tipo de evento, no qual grafiteiros se reúnem para a realização de um

mural coletivo durante um ou dois dias e que incorpora outras atrações culturais,

algumas oriundas da cultura do hip-hop, tem influência no Meeting of Styles, festival

de graffiti de alcance mundial, realizado pela primeira vez na Alemanha no ano de

2002 pelo grafiteiro Manuel Gerullis. Desde então, o evento internacional já percor-

reu mais de 25 países pelo mundo. No Brasil, o encargo da organização e da cura-

doria do  Meeting of Styles é do grafiteiro Lucas Stuczynski, que tem a responsa-

bilidade de selecionar artistas nacionais e também internacionais. No país, o evento
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aconteceu pela primeira vez na cidade de São Bernardo do Campo, estado de São

Paulo. No Rio Grande do Sul, a primeira edição do Meeting of Styles foi na cidade

de Porto Alegre em 2014 e vem acontecendo anualmente, desde 2015, na cidade do

Rio Grande. (GIOVANAZ, 2018; MAZZA, 2016).

O festival de  graffiti  Spray’sons teve continuidade no ano de 2015, durante

uma tarde no mês de novembro. A segunda edição foi  realizada no muro de um

edifício da UFPel onde está instalada a livraria da universidade e que no passado

era de propriedade da Cervejaria Brahma, pela Rua Benjamin Constant, no Bairro

Porto. A instituição, além de ceder o muro, apoiou os sete artistas participantes com

o material de pintura. Nesta ocasião o festival de  graffiti se associou aos eventos

culturais Sofá na Rua e Bienal Internacional de Arte e Cidadania que se desenrola-

vam ao mesmo tempo.

No mês de maio de 2016 aconteceu o Spray’sons Edição Especial Fenadoce.

Os organizadores do festival de  graffiti  se vincularam excepcionalmente à referida

feira que acontece anualmente na cidade de Pelotas e é realizada pela Câmara de

Dirigentes Logistas de Pelotas (CDL). Por causa disso, o Spray’sons, que normal-

mente acontece no Bairro Porto, teve que se deslocar para a região da Barragem,

especificamente o pavilhão onde se localiza o espaço Wombo Combo no Centro de

Eventos Fenadoce. Dessa forma, o acesso ficou restrito apenas a quem poderia

pagar pelo ingresso. As paredes internas e externas do pavilhão foram grafitadas por

cerca de 20 artistas de estilos diversos que tiveram o seu material de pintura custea-

do pelos realizadores da feira.

No mesmo ano, os organizadores do festival de graffiti Spray’sons inserem o

evento nos projetos eventuais das ações socioculturais Otroporto que são financia-

dos pelas empresas Sagres e Celulose Rio Grandense. No dia 19 de junho aconte-

ceu a primeira edição do Spray’sons vinculado ao Otroporto, em edifício localizado

em um quarteirão no Bairro Porto, que é delimitado pelas ruas João Manoel, Santa

Cruz, Conde de Porto Alegre e Almirante Barroso, e antigamente era de propriedade

da fábrica de óleos vegetais Olvebra (Fig. 36).

Os cerca de 30 artistas convidados pelos organizadores produziram, até a-

quela época, o maior mural coletivo de graffiti da cidade de Pelotas durante o perío-

do de 12 horas, na parte do imóvel que fica na Rua Conde de Porto Alegre. A parede
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disponível tinha aproximadamente 8 metros de altura por 49 metros de largura e foi

pintada previamente com tinta preta. Os grafiteiros receberam latas de  spray e ti-

nham disponíveis equipamentos de proteção individual, andaimes e plataforma de

trabalho aéreo para a execução das suas obras (CIRNE, 2016a).

Os artistas combinaram antecipadamente a utilização da mesma paleta de

cores.  Por  causa disso,  na parede grafitada predominavam os tons de amarelo,

verde,  violeta  e  magenta.  Na  parte  de  baixo  do  mural  era  possível  observar  o

trabalho dos grafiteiros que se identificam com os estilos tipográfico, caligráfico ou

de formas tridimensionais. Na parte de cima do mural se visualizava as obras de

grafiteiros que gostam de pintar personagens próprios, fotorrealistas, de desenhos

animados ou da cultura do hip-hop (Fig. 37) (MORAES, 2019).

O festival  seguiu  os  mesmos moldes da primeira  edição de 2015,  com o

trânsito da rua sendo interrompido para serem expostas as habituais atrações de

artesanato  e  gastronomia  que  se  agregam  ao  evento.  Porém,  essa  edição  do

Spray’sons também contou com bancas de vestuário, oficina de  graffiti para crian-

ças, apresentações musicais locais, como as de um DJ  e de rappers, além da exibi-

ção de um curta-metragem e da colocação de mobiliário para descanso e conforto

do público. Alguns dias após ao evento foram instaladas temporariamente no edifício

luminárias com o objetivo de garantir aos transeuntes uma melhor visualização do

mural coletivo durante a noite e consequentemente aumentar a segurança do local

(CIRNE, 2016a; SPRAY’SONS GRAFFITI, 2016a).

No dia 20 de novembro de 2016 aconteceu a segunda edição do Spray’sons

em associação com o Otroporto e que estava incluída na programação da Virada

Cultural  de Pelotas. O festival de  graffiti ocorreu no mesmo quarteirão da edição

anterior, mas desta vez em imóvel da Rua Almirante Barroso próximo da esquina

com a Rua Conde de Porto Alegre. Foram cerca de 35 artistas participantes, um nú-

mero maior que o evento de junho. Além dos artistas residentes em Pelotas, foram

convidados artistas de outras cidades do Rio Grande do Sul e do país, como Porto

Alegre, Curitiba e Brasília. Dez dos artistas participantes não foram convidados, mas

selecionados por uma curadoria após inscrições terem sido realizadas em página

web do Spray’sons (MAZZA, 2016; SPRAY’SONS GRAFFITI, 2016b).
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As atividades transcorreram das 10 horas até as 22 horas. Uma ampla área

do edifício estava pintada com tinta preta para delimitar onde as pinturas deveriam

ocorrer. Os artistas, com o auxílio de muitos andaimes, pintaram vários estilos de

graffiti coloridos que iam se intercalando por toda a extensão do mural coletivo (Fig.

38). Com um trecho da rua interditado, mais uma vez o evento pode contar com

mobiliário para o público desfrutar a criação das obras com conforto, a participação

de bancas artesanais, brechós, gastronomia e atrações musicais ecléticas com pre-

sença de um DJ de Porto Alegre (MAZZA, 2016).

A terceira e até o momento última edição do festival de graffiti Spray’sons em

parceria  com o Otroporto aconteceu um ano depois,  no dia 19 de novembro de

2017. De certa forma foi uma continuidade ao mural realizado no mesmo quarteirão

do Bairro Porto e edifício da edição anterior, situado pela Rua Almirante Barroso

entre as ruas Conde de Porto Alegre e João Manoel. Nessa ocasião, a organização

do evento convidou cerca de 30 artistas que puderam exibir uma diversidade de

estilos e de técnicas pintando com tinta  spray um mural coletivo durante 11 horas

com o apoio de andaimes e plataforma de trabalho aéreo (Fig. 39). Além disso, o

público do festival, que abrangeu todas as idades, teve a oportunidade de aproveitar

a presença de mobiliários,  food trucks,  um brechó, animadores do Grupo Tholl e

músicas executadas por uma DJ da cidade (CIRNE, 2017; SCHIAVON, 2017).
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Figura 36 – Aspecto de edifício antes do festival de graffiti Spray’sons. Pelotas, 2011.
Fonte: Google, 2017.

Figura 37 – Vários artistas, festival de graffiti Spray’sons. Pelotas, 2016.
Fonte: O autor, 2017.
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Figura 38 – Vários artistas, festival de graffiti Spray’sons. Pelotas, 2016.
Fonte: O autor, 2017.

Figura 39 – Artistas trabalhando no festival de graffiti Spray’sons. Pelotas, 2017.
Fonte: O autor, 2017.
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O festival de graffiti Spray’sons teve continuidade no ano de 2018. Dessa vez,

o idealizador do evento, o grafiteiro Bero, realizou uma edição no Bairro Centro da

cidade de Pelotas e sem relação com as ações socioculturais Otroporto. O festival

aconteceu com o patrocínio da  UCPel em um domingo do mês de julho e contou

com a participação de cerca de 20 grafiteiros da cidade que pintaram o muro do anti -

go Colégio Santa Margarida, que atualmente pertence a universidade, localizado na

esquina  da  Rua  Félix  da  Cunha  com  a  Rua  Dom  Pedro  II.  Essa  edição  do

Spray’sons, diferentemente das três edições anteriores, por dispor de uma verba

menor, foi mais modesta e não incluiu atrações gastronômicas, bancas de artesana-

to e apresentações musicais. Portanto, não necessitou da interdição de nenhuma

das ruas (FERREIRA, 2018; MORAES, 2019).

No mesmo ano, no mês de novembro, aconteceu pela primeira vez uma edi-

ção do festival internacional de graffiti Meeting of Styles na cidade de Pelotas, even-

to que influenciou a criação do Spray’sons. Durante dois dias, 50 artistas nacionais e

internacionais pintaram um dos maiores murais  de  graffiti do país  no edifício  do

Núcleo de Transportes da UFPel, situado na Rua Conde de Porto Alegre no Bairro

Porto. Além disso, o público pode contemplar outras atividades relacionadas com a

cultura do hip-hop em um palco que exibia apresentações de dança e músicas toca-

das por  DJs.  Também aconteceram batalhas entre grafiteiros, desafios de  skate e

um workshop de graffiti. As ações socioculturais Otroporto foram uma das patrocina-

doras do Meeting of Styles, assim como a Prefeitura Municipal uma das apoiadoras

junto com a UFPel (DIAS, 2018b).

Assim sendo, é possível constatar que o festival de graffiti Spray’sons, com as

suas três edições associadas às ações socioculturais Otroporto e ocorridas no Bairro

Porto, auxiliou temporariamente na manutenção da hegemonia da área administrati-

va do Centro com relação às outras áreas da cidade de Pelotas na oferta de lazer,

atividades artísticas, culturais e privilégios urbanos. Da mesma forma, internamente

na área do Centro, o Bairro Porto se valorizou e se tornou uma alternativa ao Bairro

Centro do comércio, museus, galerias, teatros e cinemas, ao apresentar uma atra-

ção como o Spray’sons, que depende do espaço público para atrair mais espectado-

res que podem ser oriundos até de outras áreas da cidade.
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Portanto, a ocupação do espaço público foi de suma importância para essas

três edições do Spray’sons no Bairro Porto. Além dos murais serem desenvolvidos

em paredes de edifício voltado para o espaço público, as pessoas podiam aproveitar

por um dia, em cada edição, os trechos das ruas onde o trânsito estava interditado,

interrompendo provisoriamente o fluxo de algumas das atividades consideradas pro-

dutivas pela sociedade. Além disso, eram o local principal onde as ações artísticas e

culturais aconteciam, promovendo a liberdade de expressão e sendo fundamentais

para atrair um público ainda maior para o festival de graffiti.

O edifício que serviu de suporte para os murais pintados nas três edições do

Spray’sons  estava nitidamente desativado, com as suas janelas e portas lacradas

com tijolos, contribuindo para gerar uma atmosfera de decadência e abandono no

Bairro Porto. Apesar das sucessivas ações artísticas, o seu aspecto original, formas

arquitetônicas e texturas ainda podiam ser identificadas e remetiam às atividades

industriais que ocorriam no passado. Logo, parte da aparência do edifício e do quar-

teirão sofreram modificações devido aos graffiti coloridos, como se tivesse aconteci-

do também algum tipo de renovação e de melhoria estrutural, o que consequente-

mente colabora para uma revitalização da zona portuária.

Apoiado em Rosalyn Deutsche, Peixoto (2012), considera que esses lugares

atingidos pelos interesses imobiliários e institucionais, atualmente ganham atributos

de coerência através da prática artística, fato que oculta os procedimentos relaciona-

dos com a apropriação e exclusão que os sustenta. Assim, as obras, quando utiliza-

das  para  transmitir  uma  ilusória  estabilidade  cultural  e  continuidade  histórica,

passam a endossar  a  perspectiva  de desenvolvimento  urbano definida  por  seus

patrocinadores (PEIXOTO, 2012).

De acordo  com registro  fotográfico  anterior  às  três  edições  do  festival  de

graffiti, o próprio edifício e quarteirão já eram atingidos por manifestações artísticas

de arte urbana provavelmente não autorizadas. As mesmas eram produzidas no ní-

vel dos olhos dos pedestres e chegavam a aproximadamente metade da altura do

edifício. Os três murais criados pelo Spray’sons, com a ajuda de equipamentos ade-

quados, puderam dar conta de toda a escala do edifício, cobrindo os espaços reser-

vados da fachada de cima a baixo, potencializando o impacto do evento no bairro. A

escala  do edifício  não era  harmônica  com a escala  de uma pessoa,  porém era
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adequada para que os espectadores das três edições do festival de  graffiti pudes-

sem perceber os detalhes dos murais pintados. Além disso, no espaço amplo das

ruas que ficavam interditadas quando o evento ocorria, era disponibilizado mobiliário

para que a experiência fosse calorosa e confortável.

Essa pesquisa considera o graffiti como um subgênero da arte urbana, sendo

uma técnica artística associada inegavelmente ao anonimato e a transgressão e que

pode ser financiada pelos próprios artistas e abordar vários temas com mais liberda-

de. As três edições do Spray’sons, ligadas as ações socioculturais Otroporto, conse-

guiram manter o desenvolvimento do trabalho dos grafiteiros sem restrições temáti-

cas, característica própria da arte urbana, mas por não serem ações transgressoras,

terem autorização  e  principalmente  receberem patrocínio  para  a  sua  realização,

essa pesquisa considera que na verdade as três edições do festival abrangeram

manifestações artísticas identificadas mais com aspectos da arte pública.

O autor Armando Silva (2014) entende que no momento que um graffiti é rea-

lizado com autorização e com uma instituição fornecendo estrutura, espaço e até

financiamento para concretizá-lo, ele se torna parte de uma propaganda institucional

ou exposição de arte, perdendo as suas características originais (SILVA, 2014).

O que remete novamente a teoria da reificação abordada por Jameson (1994)

e Harvey (2014) que, por exemplo, alerta que a nossa época tem como caracterís-

tica a de transformar tudo em mercadoria. O capital global, na sua ânsia de acumu-

lação  de  renda,  precisa  defender  uma forma de  diferenciação  para  ser  original,

criativo, autêntico e único. Passa, então, a permitir que uma cultura local se desen-

volva, de forma divergente ou até contrária ao seu funcionamento adequado. Poden-

do apoiar, com cautela, práticas culturais transgressoras (HARVEY, 2014).

Desse modo, o festival de graffiti Spray’sons se insere na categoria de Práti-

cas Artísticas Financiadas, pois é um evento aparentemente temporário, realizado

em um bairro da área central e que está relacionado com um projeto cultural que o

patrocina. A subcategoria a qual ele pertence é a da  Arte Pública Contemporânea

Formal, pois oportunizou com que o público pudesse se aproximar e interagir com os

murais pintados e, da mesma forma, porque incentivou que os artistas participantes

exprimissem os seus estilos artísticos pessoais e o seu virtuosismo técnico, em de-

trimento da divulgação de mensagens, para causarem impacto visual.
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Por  conseguinte,  com  a  análise  das  três  edições  do  festival  de  graffiti

Spray’sons em parceria com as ações socioculturais Otroporto, pode-se elencar al-

gumas relações que o evento propiciou com a produção do espaço urbano na ci -

dade de Pelotas. Primeiro, que ações artísticas desse tipo no espaço público podem

minimizar o desequilíbrio entre pedestres e automóveis, tornando temporariamente o

urbanismo da cidade voltado mais para a escala das pessoas e menos para a escala

dos automóveis, que devido a um ideal de modernidade tomaram conta do espaço

público das cidades com o seu ritmo mais acelerado no século XX (FONTES, 2018).

Segundo, o espaço público foi imbuído de vitalidade urbana com a apropria-

ção pelas pessoas de trechos de ruas, momentaneamente, para observar os grafitei-

ros  trabalhando,  assistir  atrações  musicais,  caminhar,  conversar  etc  (SABOYA,

2016).  Assim, o sujeito da sociedade contemporânea,  caracterizada por relações

superficiais, pelo individualismo e uma sensação de hostilidade gerada pela indife-

rença, em eventos temporários que ocupam o espaço público, é incentivado a se

relacionar de forma mais próxima com o ambiente urbano e, do mesmo modo, com

os próprios indivíduos da cidade (FONTES, 2012).

E, por último, o festival de graffiti Spray’sons, ao modificar o aspecto de parte

de uma edificação degradada que não estava mais sendo usada como foi idealiza-

da, atribuindo a ela uma nova função e a tornando um espaço de exposição artística

a céu aberto, contribuiu para que as empresas promotoras das ações socioculturais

Otroporto realizassem as devidas contrapartidas sociais com o objetivo de revitalizar

a orla portuária e melhorar a infraestrutura do bairro onde aconteceram. 

Portanto, pode-se afirmar que os benefícios obtidos pela população que fre-

quentou o festival de graffiti a partir da ampliação das possibilidades de apropriação

do espaço público são efêmeros, pois persistem apenas durante o período em que

cada edição do evento é realizado. Em compensação, as empresas envolvidas no

seu financiamento e por consequência o Estado, são beneficiados de forma mais

duradoura.



8 Considerações finais

Com o encerramento dos estudos de caso e, por conseguinte, de todo o tra-

balho de investigação, pretende-se nessas considerações finais retomar a proposi-

ção inicial que deu origem a essa pesquisa, revisar o seu objetivo geral e os especí-

ficos e entender se a compreensão sobre o tema abordado foi ampliada. Portanto,

serão recapitulados, de forma sintetizada, os principais argumentos construídos por

essa dissertação, que fundamentam suas principais contribuições e apontarão os li-

mites e obstáculos encontrados ao longo do trabalho, com recomendações para fu-

turas investigações.

A realização dessa pesquisa foi motivada por várias questões, principalmente

por causa da efervescência da arte pública e da arte urbana atualmente na cidade

de Pelotas e o fato de o autor do trabalho ser integrante de um coletivo que realiza

esporadicamente ações de arte urbana. Por isso, surgiu o interesse em investigar as

relações entre determinados projetos artísticos com a produção do espaço urbano

na cidade de Pelotas e refletir de forma crítica como o espaço público poderia ser

afetado pelas práticas artísticas.

Pode-se afirmar que a pesquisa foi dividida em três etapas para chegar aos

objetivos propostos. A primeira etapa tratou dos conceitos que estão relacionados

com as práticas artísticas inseridas no espaço público, fundamentais para se ter uma

visão abrangente do tema da pesquisa. Os conceitos arte pública, arte urbana e

espaço público são os mais importantes e, consequentemente, foram os mais discu-

tidos. Porém, os conceitos de escala e memória social também receberam a devida

atenção.
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Essa  etapa  também  estabeleceu  relações  entre  os  conceitos  principais,

evidenciando a articulação entre eles através de um diagrama que mostra que a

pesquisa identificou que a arte pública, que é essencialmente financiada por institui-

ções públicas ou privadas, está conectada aos monumentos públicos tradicionais e a

arte pública contemporânea, que possibilita uma maior experimentação e interação

com os espectadores. Logo, no mesmo diagrama, a respeito da arte urbana, que é

formada  pelos  subgêneros  do  graffiti,  street  art e  intervenção  artística  urbana,

observa-se que esta pesquisa identificou que ela é uma vertente da arte pública,

porém, com os artistas arcando com os custos dos seus trabalhos. Portanto, a partir

dos autores abordados, concluiu-se que o espaço urbano é configurado pela contí-

nua disputa  do espaço privado (que em expansão pode tornar  a  cidade menos

coletiva e plenamente acessível para poucos) com o espaço público, onde se inse-

rem as práticas artísticas que foram estudadas nessa pesquisa.

Na segunda etapa, o objetivo foi o de se aproximar do problema da pesquisa a

partir da análise do contexto em que aconteceram os eventos caracterizados como

estudos de caso. Para isso, foram percorridos os quatro períodos do processo histó-

rico da formação urbana da cidade de Pelotas e os seus projetos iniciais de urbani-

zação. Através de uma discussão conceitual sobre a produção do espaço urbano foi

possível compreender que o espaço, na cidade de Pelotas, é produzido de forma

desigual. Tem-se uma sociedade dividida em classes sociais, na qual as famílias de

maior renda habitam as áreas centrais da cidade e com maior infraestrutura; e as

famílias de menor renda habitam áreas periféricas com poucos recursos disponíveis.

Como em um sistema que se retroalimenta, a desigualdade social é intensificada, pois

ela própria também provoca a fragmentação espacial que, por sua vez, gera a desi-

gualdade. Em vista disso, pode se afirmar que existe no espaço urbano da cidade de

Pelotas uma fragmentação social devido a uma ineficiência de regulação por parte do

Estado e das demandas da camada mais elevada da população, cujo propósito é o

acúmulo de riquezas para que seja mantida a sua posição social e protagonismo.

No decorrer da segunda etapa da pesquisa, também se constatou que essa

fragmentação social do espaço urbano repercutiu na forma como as práticas artísti-

cas foram inseridas historicamente no espaço público da cidade de Pelotas e tam-

bém na atualidade. As primeiras manifestações que surgiram foram as de arte públi-
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ca, pois a elite da sociedade pelotense, devido a sua concentração de recursos,

começou a construir edifícios de uso público na área central  desde o século XIX

para que a cidade tivesse características monumentais e o espaço público refletisse

os valores estéticos validados pela mesma elite. Durante o século XX, a praça princi-

pal da cidade, também na região do Centro, foi ocupada por vários monumentos

públicos  tradicionais,  que  predominantemente  destacavam pessoas consideradas

importantes na sociedade e oriundas das classes dominantes.

A arte urbana surgiu na cidade de Pelotas nas últimas décadas do século XX.

As suas manifestações iniciais abrangeram todos os seus subgêneros. É possível

considerar que as intervenções artísticas urbanas começaram a ser realizadas na

cidade nos anos de 1980, entre outras razões, devido ao interesse do meio acadê-

mico em explorar os estilos artísticos contemporâneos. O graffiti, por sua vez, come-

çou a se desenvolver na cidade a partir dos anos 1990. Uma pintura autorizada em

uma parede de um posto de combustível na região do Centro é tida como o marco

inicial dessa prática, evidenciando o fato de que os artistas pioneiros dependiam de

recursos  privados  para  a  execução  da  técnica.  Porém,  a  popularização  desse

subgênero da arte urbana com o passar dos anos propiciou a sua propagação pelas

regiões da cidade, com os grafiteiros tendo uma maior autonomia e experimentando

vários estilos pelas ruas, até mesmo sem a autorização dos proprietários dos muros.

Essa pesquisa não pode comprovar quando surgiram as primeiras manifesta-

ções artísticas relacionadas com o subgênero da street art por causa do seu caráter

efêmero, mas a ideia adotada é a de que o surgimento delas no espaço público da

cidade de Pelotas está diretamente relacionado com a diversificação das técnicas de

atuação que artistas urbanos, como os grafiteiros, estavam implementando.

No prosseguimento da segunda etapa, a aproximação ao problema da pes-

quisa aconteceu com um levantamento das manifestações artísticas produzidas no

espaço público da cidade de Pelotas que foram identificadas no recorte temporal,

definido previamente, dos últimos quinze anos (2003–2018). Apurou-se que sua in-

serção se deve principalmente a quatro vetores fundamentais. 

O primeiro foi a Prefeitura Municipal, que contribuiu com a arte pública atra-

vés de recursos próprios e com a sua participação no Programa Monumenta. A ad-

ministração municipal,  direta ou indiretamente, também apoiou a arte urbana em
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tapumes  que  cercavam  as  obras  de  restauração  de  seus  prédios  históricos.  O

segundo vetor fundamental  foram as iniciativas artísticas individuais ou coletivas.

Por serem financiadas pelos próprios artistas, elas abrangiam apenas a arte urbana,

porém, trouxeram aspectos diferenciados nas suas práticas de atuação e maior mul-

tiplicidade de temas abordados nas suas obras inseridas no espaço público. O ter-

ceiro foram as instituições de ensino superior da cidade que, através de ações de

extensão e cultura e na disponibilização da fachada de seus edifícios para servir de

suporte para as obras, beneficiaram principalmente as práticas da arte urbana. O

quarto e último vetor fundamental foi a iniciativa privada, que identificou um ambien-

te favorável às manifestações artísticas realizadas no espaço público da cidade de

Pelotas e, de acordo com os seus interesses, passou a se vincular a projetos já exis-

tentes e, do mesmo modo, a desenvolver as suas próprias atividades caracterizadas

como arte pública.

O panorama mais contemporâneo da arte pública e da arte urbana foi estabe-

lecido no encerramento da segunda etapa da pesquisa, transitando pelas principais

regiões da cidade de Pelotas para identificar práticas artísticas no espaço público.

Ficou constatado que a região do Centro é a área onde se encontram os principais

monumentos públicos tradicionais, sendo o Bairro Porto o local para onde conver-

gem as práticas artísticas relacionadas com a arte urbana, autorizadas ou não auto-

rizadas, principalmente por causa das construções desativadas e da promoção de

festivais de graffiti. Nas outras regiões da cidade, a arte urbana do graffiti  também

parece ter mais ocorrências perante as outras manifestações, mas de forma disper-

sa e com uma variedade de estilos e uma elaboração menor, comparada com as

que foram registradas na região do Centro. 

Esse trabalho considera que o atual cenário das práticas artísticas na cidade

de Pelotas, que são na sua maioria bem recebidas pela sociedade, não deve sofrer

algum tipo de retração nos próximos anos,  principalmente por  causa dos quatro

vetores citados acima que devem continuar atuantes e de outros que venham a

surgir ou não foram observados. Portanto, o cenário deve se consolidar e até mes-

mo ser ampliado, mesmo com a existência de leis que regulamentam cada vez mais

o espaço público e que tem como alvo as manifestações artísticas consideradas

transgressoras.
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A partir dessas etapas mais conceituais, a terceira etapa dessa pesquisa bus-

cou produzir as categorias necessárias para as análises sobre os estudos de caso

selecionados. Os casos foram trabalhados de forma crítica e contribuíram para que

fossem exploradas as questões em torno do desenvolvimento das relações entre a

arte no espaço público e a produção do espaço urbano na cidade de Pelotas. Foram

determinadas  primeiramente  as  seguintes  categorias:  a  das  Práticas  Artísticas

Financiadas,  identificadas  inicialmente  por  serem  apenas  autorizadas  e  que  foi

dividida nas subcategorias Monumento Público Tradicional, Arte Pública Contempo-

rânea Conceitual e Arte Pública Contemporânea Formal; e a das Práticas Artísticas

Autofinanciadas, que podem ser autorizadas ou não autorizadas e que foi decom-

posta nas subcategorias À Mão Livre, Múltiplo e Interferência.

Dessa forma, abordou-se o primeiro estudo de caso, o projeto Interações Ur-

banas, cujas obras na sua maioria foram categorizadas como sendo de Práticas Ar-

tísticas Financiadas de Arte Pública Contemporânea Conceitual. Porém, a análise do

trabalho do Grupo Bijari indicou a revisão das categorias previamente estabelecidas

aos estudos de caso por também apresentar como características a efemeridade e a

transgressão.  Portanto,  após  a  retificação,  seriam três  as  categorias  de  análise

principais: a das Práticas Artísticas Financiadas (Autorizadas) de Monumento Público

Tradicional; a das Práticas Artísticas Financiadas (Autorizadas ou Não Autorizadas)

de Arte Pública Contemporânea Conceitual ou Formal; e a das  Práticas Artísticas

Autofinanciadas (Autorizadas ou Não Autorizadas) com as respectivas subcategorias

vistas anteriormente (Tab. 2).

Os resultados obtidos no primeiro estudo de caso demonstraram que proje-

tos, como o Interações Urbanas, podem gerar diversas relações com a produção do

espaço urbano. Com as obras inseridas no entorno da Praça Coronel Pedro Osório

na cidade de Pelotas,  foi  descoberto que as  práticas artísticas podem sugerir  o

conflito  permanente  que acontece no espaço urbano entre o  que é considerado

público e o que é privado, como, por exemplo, o trabalho das guaritas de madeira,

que representa o avanço da iniciativa privada no espaço público por causa da sen-

sação de insegurança causada por um Estado ineficiente no combate à violência.

Também se mostrou que, mesmo que temporariamente, as práticas artísticas são
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Tabela 2 – Revisão das categorias de análise

Categorias Subcategorias Unidades de Análise

Práticas Artísticas
Financiadas
(Autorizadas)

Monumento Público
Tradicional

Estatuária cívica,
esculturas figurativas e

monumentos

Práticas Artísticas
Financiadas

(Autorizadas ou Não
Autorizadas)

Arte Pública
Contemporânea Conceitual

Esculturas sem pedestal,
murais e outras formas de
expressão artística desde

que patrocinadas
Arte Pública

Contemporânea Formal

Práticas Artísticas
Autofinanciadas

(Autorizadas ou Não
Autorizadas)

À Mão Livre
Graffiti, desenhos e

pinturas

Múltiplo
Adesivos, estênceis e

pôsteres

Interferência
Outras formas de

expressão artística

Fonte: O autor, 2019.

capazes  de  dar  novos  significados  para  o  espaço  público  e,  da  mesma  forma,

auxiliar na sua socialização, como, por exemplo, no trabalho Satolepcosmocave, que

com a sua estrutura de madeira de acordo com a escala humana propiciou que no

largo do Mercado Público as pessoas pudessem descansar, observar a paisagem ao

redor e conversar com conforto, um comportamento contrário às atividades conside-

radas produtivas ou de consumo e que são mais valorizadas pela sociedade.

Outras relações que o Interações Urbanas gerou com a produção do espaço

urbano foram que as práticas artísticas podem evidenciar que a cidade cresce de

acordo  com os  interesses  da  iniciativa  privada  em detrimento  da  sociedade  em

geral, muitas vezes com a permissão dos agentes públicos. Foi o caso da interven-

ção  Ocupação,  realizada  em edifício  abandonado  no  entorno  da  Praça  Coronel

Pedro Osório, que denunciou essa situação. Do mesmo modo, a mesma intervenção

sugeriu uma alternativa de ocupação a prédios abandonados no Centro da cidade,

que  poderiam ser  habitados  por  moradores  de  baixa  renda,  atenuando assim a

construção de moradias populares em áreas mais periféricas e distantes de uma

melhor infraestrutura.  Além disso, o Interações Urbanas, com obras dispostas ape-

nas na região central de Pelotas, agregou mais arte e cultura nessa parte da cidade,

reforçando  a  fragmentação  social  do  espaço  urbano. Também estabeleceu  uma
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conexão com a questão da preservação patrimonial  e propiciou temporariamente

que os transeuntes pudessem alterar a sua rotina diária, imposta pelas atividades

produtivas,  apropriando-se de uma forma alternativa do espaço público,  aprovei-

tando-a despretensiosamente e refletindo sobre esses novos usos.

Os estudos de caso restantes, os três projetos de arte no espaço público vin-

culados às ações socioculturais Otroporto, foram inseridos na mesma categoria, a

das Práticas Artísticas Financiadas, porém, localizados em subcategorias diferentes.

O Arte no Muro e o festival de graffiti Spray’sons foram considerados como sendo da

subcategoria Arte Pública Contemporânea Formal. E o Cidade Selvagem foi incluído

na subcategoria  Arte Pública Contemporânea Conceitual. No entendimento dessa

pesquisa, esses projetos de arte pública contribuíram de várias formas para que se

descubra como podem acontecer as relações das práticas artísticas concretizadas

no espaço público com a produção do espaço urbano.

As práticas artísticas associadas ao Otroporto e inseridas no espaço público

de Pelotas são capazes de auxiliar na valorização de um bairro da cidade que no

passado recente era percebido como abandonado e apresentava uma paisagem de-

soladora. O Arte no Muro, especificamente, pode acrescentar a esse mesmo bairro

cultura, lazer e uma atração que pode ser considerada turística. Da mesma forma, é

importante afirmar que os painéis pintados contribuem para os objetivos comerciais

das empresas que os patrocinam, pois por exigência de contrato com o setor públi-

co, as suas operações só serão validadas se existirem contrapartidas sociais para a

comunidade da zona portuária. 

Por outro lado, as ações artísticas do Cidade Selvagem evidenciaram que

elas podem produzir  uma  consciência  ambiental  para  quem as  observa,  com a

utilização de imagens em escala ampliada de animais de uma zona de banhado pró-

xima da cidade. E, sobretudo, fazer com que o pensamento sobre o meio ambiente e

a sua preservação esteja incluído nas atividades de quem transforma e produz o

espaço urbano da cidade de Pelotas.

Ademais, com o festival de  graffiti Spray’sons  foi percebido que as práticas

artísticas podem priorizar temporariamente o urbanismo da cidade para a escala das

pessoas em detrimento da escala dos automóveis. Esse tipo de evento, por causa

da apropriação de trechos de ruas pelos espectadores, também pode permitir que o
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espaço  público  tenha  mais  vitalidade.  Por  fim,  no  momento  que  as  pinturas  do

festival de graffiti mudaram a aparência e atribuíram uma nova função a uma edifica-

ção degradada,  os  patrocinadores das ações socioculturais  Otroporto  receberam

uma importante contribuição para cumprir com as devidas contrapartidas sociais que

objetivavam revitalizar e melhorar a infraestrutura urbana no bairro onde o evento foi

realizado.

Com isso, pode-se ampliar o diagrama desenvolvido no capítulo dois desta

pesquisa sobre os conceitos fundamentais, acrescentando a ele os quatro vetores

que fomentam a inserção das práticas artísticas no espaço público da cidade de Pe-

lotas apurados no capítulo três e envolvidos cada um deles por retângulos verme-

lhos (Fig. 40). Também foram acrescentadas as categorias de análise estabelecidas

no capítulo quatro, as que estão envolvidas pelo retângulo verde são as das Práticas

Artísticas  Financiadas  (Autorizadas) de  Monumento  Público  Tradicional e  as  das

Práticas Artísticas Financiadas  (Autorizadas ou Não Autorizadas) de Arte Pública

Contemporânea Conceitual ou Formal.  As que estão envolvidas pelo retângulo na

cor púrpura são as das Práticas Artísticas Autofinanciadas (Autorizadas ou Não Au-

torizadas) das subcategorias  À Mão Livre,  Múltiplo e  Interferência.  Para efeito de

ilustração, foram adicionadas imagens relacionadas aos estudos de caso correspon-

dentes e outras obras que foram apenas citadas na dissertação, como o monumento

ao Coronel Pedro Osório, o  graffiti caligráfico de Junior (Asnoum), os adesivos e

lambe-lambes do artista Felipe Silva (Povo!) e o seu trabalho colaborativo com o ar-

tista Guilherme Nunes da Rosa (GuiNR).

No diagrama ampliado, as setas laranjas com as linhas contínuas mostram

que as manifestações artísticas que compõem a arte pública e a arte urbana geram

as suas respectivas categorias e subcategorias de análise. Com exceção de uma

seta laranja que mostra que essa pesquisa identificou a arte urbana como uma ver-

tente da arte pública. As setas laranjas com as linhas tracejadas mostram que as

técnicas de atuação dos artistas urbanos podem transitar entre as categorias, pois

os mesmos não têm consciência da existência delas. As setas vermelhas mostram

em quais categorias atuam os vetores identificados pela pesquisa como sendo res-

ponsáveis pela inserção das práticas artísticas no espaço público da cidade de Pelotas.
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Figura 40 – Diagrama do capítulo dois ampliado após a conclusão da terceira etapa da pesquisa.
Fonte: O autor, 2019.
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Porém,  deve-se  afirmar  que  essa  atuação  não  ocorre  apenas  de  forma

isolada, as iniciativas podem se associar temporariamente para que determinados

projetos  possam  ser  implementados.  Um  exemplo  disso  é  o  festival  de  graffiti

Spray’sons, que originalmente foi proposto por artistas, mas que desde a sua primei-

ra edição necessitou do apoio financeiro da iniciativa privada e deve a sua continua-

ção  e  consolidação  a  sua  associação  com  as  ações  socioculturais  Otroporto,

mantidas pelas empresas Sagres e Celulose Riograndense, que com isso puderam

incrementar as compensações sociais exigidas pelo Estado.

A transgressão e a escala são contempladas no diagrama ampliado sendo re-

presentadas por símbolos. O símbolo que representa a transgressão é o de uma lata

de spray, a direção que a tinta está sendo borrifada indica se a categoria das práti -

cas artísticas inseridas no espaço público pode transgredir, sofrer transgressão ou

ambas situações. A escala é representada pelo símbolo de uma pessoa sobreposta

às imagens, uma seta indica se a manifestação artística é apropriada ou superior a

escala humana.

Assim como no primeiro diagrama, tudo isso ocorre em um espaço urbano

onde o espaço público está permanentemente em conflito com o espaço privado. E,

conforme apresentado no capítulo três, na cidade de Pelotas o espaço urbano é

produzido de forma desigual, o que provoca uma fragmentação social, ressaltando

que tanto a fragmentação espacial quanto a desigualdade social se produzem mu-

tuamente. Todas as práticas artísticas que serviram de estudo de caso aconteceram

na região administrativa do Centro, o que reforça esse caráter de desigualdade até

mesmo com relação aos eventos culturais e artísticos. A exceção ficou por conta da

intervenção do Grupo Bijari no Interações Urbanas, que conseguia ser percebida em

outras regiões da cidade por causa das luzes estroboscópicas. Nesse cenário,  a

população dos bairros mais distantes da região do Centro, que habitualmente tem

acesso a poucos bens culturais e convive com uma infraestrutura deficiente, depen-

de quase que exclusivamente de artistas que autofinanciam as suas próprias ações,

normalmente ligadas à arte urbana, para poderem ter conhecimento das práticas

artísticas realizadas no espaço público na contemporaneidade.

Pode-se afirmar também, com relação às questões de transformação e revita-

lização do espaço urbano, que cada um dos estudos de caso operou de forma dife-
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renciada. O Interações Urbanas, com o auxílio do Programa Monumenta, tempora-

riamente revitalizou o entorno da Praça Coronel Pedro Osório e inclusive chegou a

transformá-lo com a obra  Satolepcosmocave, que podia ser interpretada como um

mobiliário urbano. O Arte no Muro, associado às ações de infraestrutura das empre-

sas patrocinadoras, transformou e revitalizou com os painéis coloridos o espaço pú-

blico da zona portuária de forma mais permanente. O Cidade Selvagem apenas revi-

talizou o Bairro Porto com as suas colagens temporárias de grandes dimensões.

Ainda no mesmo bairro, o  Spray’sons, com a sua variedade de estilos de  graffiti,

produziu revitalização e uma transformação temporária do espaço público com o uso

de  mobiliários  nos dias  em que as  edições do evento,  vinculadas ao Otroporto,

ocorreram.

É possível considerar que com essa sucessão de eventos e também com

outros movimentos paralelos, como a instalação de unidades acadêmicas da UFPel,

os investimentos imobiliários se sintam atraídos em se estabelecerem no Bairro Por-

to, que até pouco tempo atrás, nos anos de 1990, era caracterizado por ser um am-

biente abandonado e decadente. Com isso, o bairro poderá sofrer um processo de

gentrificação, relacionado mais com a revitalização urbana e menos com uma mu-

dança significativa no perfil dos moradores, onde os cidadãos de baixa renda são

substituídos pelos de maior renda.

O Grupo C.D.M., que foi abordado em um capítulo exclusivo que mostrava a

experiência do autor desta pesquisa como integrante do coletivo que realiza ações

artísticas no espaço público da cidade de Pelotas, ilustrou o diagrama ampliado nas

subcategorias  Múltiplo e  Interferência das  Práticas Artísticas Autofinanciadas.  Ade-

mais, acredita-se que essa dissertação poderá trazer para o coletivo novas informa-

ções que poderão diversificar as suas formas de atuação, como, por exemplo, pen-

sar a cidade além de um mero suporte para as suas ações artísticas, mas também

como um ambiente experimental onde se possa propor mudanças no espaço urbano

que algum dia venham a se concretizar e trazer uma melhor qualidade de vida para

a população.

Com uma metodologia que contava com pesquisa bibliográfica, para se de-

senvolver  os  conceitos  principais  e  percorrer  a  formação histórica  da cidade  de

Pelotas e a formação do seu espaço urbano, e pesquisa documental para entender
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o panorama contemporâneo das manifestações artísticas na cidade de Pelotas e

posteriormente analisar os estudos de caso, esse trabalho transpôs obstáculos e se

deparou com limitações. Um dos obstáculos foi o de ter que consolidar a sua própria

perspectiva sobre os conceitos principais da pesquisa, pois, com a revisão de litera-

tura, verificou-se que não existia um consenso entre os autores pesquisados. Uma

das limitações foi a de não ser possível levantar todas as manifestações artísticas de

arte  pública  ou  de  arte  urbana  que  ocorreram no  espaço  público  da  cidade  de

Pelotas no período em que a pesquisa ficou circunscrita. Provavelmente algumas

ações realizadas pelos artistas não foram citadas por não terem sido documentadas

ou registradas. Outra limitação foi a de não ser possível abordar o Grupo  C.D.M.

como um estudo de caso, isso se deve ao fato de o autor da pesquisa ser integrante

do coletivo, portanto, não teria o distanciamento necessário para a realização de

uma análise imparcial.

Como contribuição, acredita-se que essa investigação, através da sua própria

definição dos conceitos principais, auxiliou em estruturar as diversas nomenclaturas

utilizadas pelos autores que abordam as práticas artísticas inseridas no espaço pú-

blico. Da mesma forma, ela identificou os atores envolvidos na arte que se estabele-

ce no espaço público e se relaciona com a produção do espaço urbano, como os ar-

tistas,  as  instituições  públicas  e  privadas,  e  o  próprio  público,  não  os  omitindo.

Colaborou em evidenciar as primeiras manifestações artísticas no espaço público e

o cenário contemporâneo na cidade de Pelotas e estabeleceu categorias analíticas.

Espera-se  que  também  contribua  para  que  arquitetos  e  urbanistas  que  tiverem

contato com este trabalho se sintam estimulados a cogitarem as práticas artísticas

como um dos ingredientes fundamentais do planejamento e ambientação dos espa-

ços urbanos, configurando-se assim uma cidade melhor e que traz bem-estar para

as pessoas que nela residem.

Para futuras pesquisas relativas ao tema abordado nesse trabalho, entende-se

que seria interessante examinar de maneira mais aprofundada o histórico da arte públi-

ca e da arte urbana na cidade de Pelotas, assim as lacunas que foram deixadas em

aberto poderiam ser preenchidas. Outra possibilidade de pesquisa seria a de averiguar

se as práticas artísticas inseridas no espaço público podem efetivamente  criar  um

ambiente que propicie uma expansão do mercado imobiliário na cidade de Pelotas.
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Apêndice A – Entrevista Gustavo Arruda (Cidade Selvagem)

Entrevista Gustavo Arruda (Cidade Selvagem)

Pelotas – 19/02/2019 – 18h09min

Leonardo Furtado – Quando a Rastro começou o projeto Cidade Selvagem, o

ano especificamente, e por que vocês começaram com esse projeto?

Gustavo Arruda – Então, o projeto Rastro Selvagem surgiu em 23 de março de 2009.

Ou seja, esse ano estamos fazendo dez anos. Nós tivemos três anos como projeto

de extensão… na verdade os três primeiros anos do rastro foram divididos em dois

momentos, eu posso seguir falando? Normal?

L.F. – Pode. 

G.A. – O Rastro vai fazer dez anos. Os três primeiros anos do Rastro, ele foi dividido

em dois momentos. Um uma iniciativa acadêmica livre de relação com nenhuma

instituição,  nós  fazíamos...  nós  éramos  quatro  estudantes  de  Ecologia,  da

Universidade Católica  de Pelotas,  e  nos tínhamos a necessidade de pegar  todo

aquele conteúdo que a gente aprendia em sala de aula de Ecologia, e passar pras

comunidades, pras pessoas de alguma forma mais atrativa. Então a gente viu na

arte, na fotografia, no audiovisual, na contação de histórias, uma forma de pegar

toda  aquela…  aquela  robustez  do  conteúdo  acadêmico  e  tornar  ele  público  e

disseminado pra todo mundo.

L.F. – Sim. 

G.A. – Até porque boa parte das pesquisas são financiadas com dinheiro público,

nada mais justo do que levar ao contribuinte essas informações. Então surgiu esses

três primeiros anos… esses três primeiros anos foi dividido então nesse momento, e

o outro momento foi quando a universidade viu a gente fazendo as coisas e quis

inserir  a  gente como uma extensão da universidade.  Então esses três primeiros

anos foi iniciativa acadêmica, projeto de extensão. Depois a gente se tornou uma

empresa, porque a universidade tem uma incubadora de empresas e a gente viu que

conforme a gente ia trabalhando, muitas pessoas tinham recursos pra nos contratar.
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E a gente sabia, como a gente trabalhava como foto, vídeo, recurso era importante

pra comprar equipamento. Então a gente viu que era hora de ter um CNPJ, mas

qual? ONG ou empresa? Aí nós conversando pensamos... Cara, a gente que ganhar

dinheiro com isso? Sim, eu quero viver disso. Eu quero ter um salário, eu quero

comprar  a  minha  casa…  eu  quero  viver  disso.  Então  nós  temos  que  ser  uma

empresa. E aí nós entramos numa incubadora de empresas, e nesses últimos sete

anos o Rastro é uma microempresa, logada no Simples Nacional né… no regime de

Simples Nacional.

L.F. – Sim. 

G.A. – Que atua nos mais diversos setores socioambientais assim... 

L.F. – E como é que começou o Cidade Selvagem então? Na Rastro.

G.A. – Então, com essa função da gente ter relação com arte, e tá sempre seguindo

pessoas que são referências, hã... têm muitos artistas que trabalham com lambe-

lambe de uma forma de… de trazer ancestralidade, trazer a cultura, pro espaço

urbano. O lambe é uma forma de diálogo. Ele é uma forma de diálogo com impacto

reduzido, custo baixo. Mas o impacto, digamos assim, de poluição, de degradação,

ele é baixo. Hã… é uma arte que fica um tempo e depois sai e dá espaço pra outra

arte. Então ela é mutável. Então… ela tinha muita relação com nosso conceito, e a

gente acreditava que era uma forma de trazer  a  fauna,  a  biodiversidade do Rio

Grande do Sul, nos espaços públicos, que algum momento atrás… ela existiu aqui

né…

L.F. – Sim.

G.A. – Porque nem sempre foi  cidade Pelotas, e na verdade a zona do porto tá

muito próxima de uma zona selvagem, então… como o Cidade Selvagem sempre

teve uma relação muito íntima com o Porto, mesmo antes do Otropoto, antes da

Sagres chegar ali nós já tínhamos capitado via financiamento coletivo a primeira leva

de recurso pro projeto, nós já atuávamos no Porto. Tanto que quando o Otroporto

veio começou a identificar os atores, ele viu o Rastro né e o Cidade Selvagem de

uma forma. E isso tudo surgiu em 2014, ou seja, lá o Rastro já tinha…

L.F. – Cinco anos.
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G.A. – Cinco anos de idade, dois como empresa. E foi nosso primeiro financiamento

coletivo.  Eu  posso  te  dar  a  informação  errada  agora,  até  tu  podes  conferir  no

Catarse, se depois... 

L.F. – Tá.

G.A. – Foi via Catarse. A gente tentou captar sete mil pro projeto e conseguiu quase

catorze. Então a aceitação foi muito grande.

L.F. – Eu queria… Complementando o que tu tava falando sobre lambe-lambe e

tal né… A minha segunda pergunta é sobre isso praticamente né… Porque

vocês escolheram agir com arte urbana né... mas acho que de certa forma tu já

respondeu.  Especificamente a técnica do lambe-lambe, mas acho que tu já

respondeu isso né… Hã... Vocês chegaram a praticar outras técnicas de arte

urbana?

G.A. – Então, dentro do Rastro nós éramos quatro sócios, quatro amigos, antes de

tudo nós éramos amigos e quatro sócios. Cada um possui uma característica, eu

sou muito ligado à educação ambiental, a parte de conservação e eu gosto... a parte

de projeto.

L.F. – Sim.

G.A. – Pode se dizer a parte mais burocrática mas eu digo que é a parte criativa

assim, apesar dos quatro serem criativos. E nós tínhamos na época hã... o Pablo,

que hoje não tá mais no Rastro. Mas que o Pablo já era muito ligado à cultura de

rua.

L.F. – Qual é o sobrenome dele?

G.A. – O Pablo Ribeiro. Ele é um dos fundadores… hoje não tá mais, mas do Bar da

Lua. Hoje ele é autônomo, ela tá fazendo outras coisas. Ele tinha já essa vertente…

Mas  o  grande  cerne  do  Rastro  é  o  Gustavo  Fonseca,  que  é  grafiteiro,  hã…

desenhista, fotógrafo. Então... o visual, o design pra ele é uma coisa que tá presente

nele. E ele é um cara que segue muitos artistas, ele sempre viu em outros artistas

uma forma…

L.F. – Eu ia te perguntar isso né… Se vocês tinham alguma experiência anterior

com arte urbana, na verdade o…

G.A.  –  Então,  porque  o  Rastro  é  formado de anseios,  de  habilidades  pessoais,

vindas de outras épocas. Ninguém entra na faculdade vazio e uma folha em branco.
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Eu sempre gostei de documentário, então eu tinha… eu brincava com uma caixa de

papelão que era a minha câmera, ia pro mato fazendo que eu tava filmando bicho. O

Gustavo já ia pra rua com os amigos dele fazer pintura nos muros, nas paredes.

Então na verdade o Rastro é uma extensão da nossa paixão de ser humano ligado a

um propósito social de conservação de ambiente.

L.F. – Então pelo menos o Gustavo Castro né…

G.A. – Gustavo Fonseca, conhecido como Gumafo. O nome artístico dele.

L.F. – Como?

G.A. – Gumafo.

L.F. – Gumafo!

G.A. – É. Gustavo Matos da Fonseca. Aí fica Gu-ma-fo.

L.F. – Gumafo.

G.A. – É.

L.F. – Então pelo menos o... ele tinha uma experiência…

G.A. – Tinha uma experiência. 

L.F. – De graffiti, pelo menos.

G.A. – Ele tinha uma experiência, ele tinha uma característica assim… Ele trazia…

Ele é um autodidata como poucos assim… Então ele usa muito as ferramentas das

redes sociais pra aprender a fazer coisas que ele leva pra prática. Se for ver o

número de diversidade e de conhecimentos que ele possui, e tu vai ver a graduação

dele, tu diz como esse cara sabe tantas coisas? Então hoje ele usa muito a rede

social  pra aprender.  Então ele  foi  lá,  viu  como é que se fazia  o lambe na rede

social... 

L.F. – Sim.

G.A. – Viu o conceito do lambe né... Não só a questão prática, mas o conceito social

de ocupar os espaços públicos. E trouxe isso pra Rastro. Por quê? Tinha tudo a ver

com a nossa origem né... que era usar a arte como ferramenta de diálogo.

L.F. – Sim.

G.A. – E aí ele foi lá, aprendeu a fazer e nos ensinou. E a gente foi seguindo ele

assim… Então o setor artístico sempre foi ele que dirigiu na empresa assim…

L.F. – Então… tem alguma influência de artista? Talvez ele pudesse explicar

isso melhor né…
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G.A. – Tem. O JR, o JR-Art sabe… É a nossa principal referência, até teve um filme,

um documentário que concorreu ao Oscar. Foi dele que partiu a nossa…

L.F. – E mais nacional ou da cidade? Tu não lembraria outro nome?

G.A.  –  Como  a  gente  usa  fotos  em  preto  e  branco  hã…  nós  tínhamos  muita

referência hã… do Sebastião Salgado né... Da fotografia do Sebastião Salgado.

L.F. – Sim.

G.A. – E em Pelotas hã… Vou falar das pessoas que sempre se relacionaram com o

Rastro. A gente sempre acompanhou o trabalho do Bero, do Guilherme Ges, que

também já atuaram no Otroporto.

L.F. – Sim.

G.A. – Então a gente tava sempre em volta da galera daqui… da Bruna Britto né… a

Bruna Britto também. Então são artistas...

L.F. – A Bruna Britto eu não conheço.

G.A. – A Bruna Britto ela é tatuadora, desenhista. Então são pessoas que andavam

com  a  gente  e  também  dialogavam  a  mesma…  também  seguiam  as  mesmas

pessoas.  Então  o  ambiente  artístico  da  noite,  às  vezes  hã...  de  tá  com  essas

pessoas, era sempre um brainstorm constante.

L.F. – Sim.

G.A. – A gente nem sabia que tava fazendo brainstorm e tavam vindo ideias. Então,

o fato de tá conectado com esse monte de artistas que tem aqui, inclusive é mais

importante que o JR e mais importante que o Sebastião Salgado. São as redes que

se criam aqui.

L.F. – Tão mais próximos.

G.A. – Tão mais próximos. Eu tenho uma teoria. Não sei se eu posso falar. Que eu

acho que Pelotas evoluiu muito com o Enem.

L.F. – Pode até falar sobre isso.

G.A. – O Enem… O Enem ele trouxe muitas cabeças de fora, do Brasil, que eu acho

que ocuparam os espaços públicos de uma forma diferente. Como eu posso te dizer

assim…

L.F. – E tu fala isso de arte urbana ou de outra forma?
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G.A. – A ocupação e a arte urbana. Acho que tanto eventos hã… Por exemplo, vou

te dizer uma coisa que minha avó dizia muito, que minha avó é antiga, era de outra

época.

L.F. – Tua avó é daqui da cidade.

G.A. – É daqui da cidade. Hoje ela é falecida. Mas que a praça, por exemplo, era um

espaço de... puta e viado. Muita gente dizia isso.

L.F. – É.

G.A. – Quando a galera veio de fora, do Rio, de Manaus, pra fazer o Enem aqui e

estudar… Porque o Enem permitiu vinda de outras pessoas. Eles não sabiam disso.

E eles  começaram a ocupar  espaços.  E  aí  veio  junto  curso  de  Artes,  curso  de

Cinema… que são cursos que precisam dar vazão a tudo que geram… tipo de arte

né… Então eu acho que a cidade mudou.

L.F. – Sim.

G.A. – Tem o antes do Enem, antes da… das universidades se expandirem…

L.F. – Antes do Reuni né… 

G.A. – Antes do Reuni.

L.F. –Tem o antes e o pós-Reuni. Teve a expansão das universidades, aumento

de vagas e de cursos também.

G.A. – Isso foi pra Pelotas… veio o Sofá na Rua, Piquenique Cultural… veio… O

nível  do  cinema pelotense cara...  toda  hora  tá  em festival  do  mundo ganhando

prêmio. O Moviola e tal… Então veio de uma leva muito grande. E eu me lembro que

quando surgiu o Rastro, surgiu também o Pedal Curticeira, que usava os espaços

públicos através da bicicleta. E o Moviola com o cinema, então veio… começou a

haver uma frente artística…

L.F. – Sim.

G.A. – Para ocupar os espaços.

L.F. – Hã… Bom, tu falou de certa forma já sobre isso, mas quais os locais ou

bairros  da  cidade  você  escolheram  para  as  ações  né?  Ou  obtiveram

autorização? Vocês… escolheram determinados espaços pra realizar…

G.A. – Sim.
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L.F. – É… as ações aí do Cidade Selvagem né… Então, quais espaços foram

esses...  E  se  vocês  obtiveram autorização  pra  realizar  as  intervenções,  as

colagens inicialmente né...

G.A. – O marco zero foi o Papuera. Porque na verdade a nossa ideia já era o Porto.

Por quê? Era ocupar espaços que tavam em ruínas. Isso antes do Otroporto, antes

de nós conhecer…

L.F. – Sim.

G.A. – Porque o Porto veio e tá revitalizando isso. Mas antes era pior ainda. Existiam

muitos  prédios…  Quem  tava  tentando  fazer  uma  revitalização  ali  era  as

universidades. Os campus né… Cinema, o ICH, a própria Arquitetura ali no Porto, ali

tentando fazer uma movimentação e fazendo. E a gente achou que ali seria um bom

local assim pra fazer isso.

L.F. – E aí lá no Papuera foi autorizado.

G.A. – No Papuera foi autorizado. Basicamente todos os locais foram solicitados. Até

porque a gente é uma instituição e responde legalmente por qualquer atitude.

L.F. – Uma entidade privada.

G.A. – Uma entidade privada. Então tudo era bem dialogado hã… isso era uma

preocupação.

L.F. – Em nenhum momento, em nenhuma intervenção foi sem autorização?

Nenhuma colagem foi…

G.A. – Então, o maior problema que nós tivemos foi com o próprio grafiteiro. Por

quê? Uma das garagens, que o morador disse: “Ah! Eu queria um lambe de um

lagarto aqui.” Um morador pediu um lambe. Ele disse que não precisava ser um

lagarto. Ele disse que: “Ah! Na minha garagem...” Ele viu a gente fazendo um lambe

em outro lugar. Disse: “Ah! Eu tenho uma garagem ali que eu tô com um graffiti  lá

que já tá me enjoando, e eu queria que fizessem um lambe ali.”

L.F. – Hum.

G.A. – E a gente fez o lambe. Porque aquele graffiti a gente sabia que tava lá a mais

de seis anos. E a gente fez lá e fez o lambe, ciente de que o lambe ia cair e o graffiti

ia voltar. E o morador dono da garagem queria...

L.F. – Permitiu.
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G.A. – Permitiu. Não só permitiu como ele desejava né. E aí o grafiteiro fez uma

retaliação, foi num dos patrocinadores. Que um patrocinador nosso era amigo dele.

Reclamou pro patrocinador e o patrocinador nos ligou. E a gente fez o seguinte:

“Nós vamos devolver o dinheiro pra ti, pra vocês… Mas nossa convicção… Falamos

com um morador...” Nós estávamos com a nossa razão, tava tudo certinho. Tanto

que o lambe caiu já e a arte tá lá. Só que então tem essa questão às vezes que os

espaços são disputados pelos artistas né.

L.F. – Mas nesse caso, como é que teve um patrocínio nesse caso?

G.A. – Foi financiamento coletivo né. Então…

L.F. – Mas como é que… Tá, o financiamento foi coletivo né…

G.A. – Sim, então... Mas que geralmente o nosso modelo de financiamento coletivo

funciona como? Se tu pegar só cotas de pessoas físicas, geralmente as pessoas

dão 25, 15, hã… 50, 100 reais. A gente criou cotas pras empresas que variam de

500...

L.F. – São maiores…

G.A.  – 500,  1.000 e 2.000 reais.  Então uma instituição acabou… Na verdade o

financiamento coletivo ele foi 60, 70 por cento empresas. Muitas delas que tinham

interesse em ocupar esses espaços públicos.

L.F. – Então as primeiras intervenções de vocês já foram financiadas por…

G.A.  –  Empresas  via  financiamento  coletivo.  O  mecanismo  foi  mais  ou  menos

coletivo. E aí um desses patrocinadores, digamos assim. Um dos financiadores ele

nos ligou com essa questão, que ele tinha uma relação com esse grafiteiro… “Ah!

Tal, tal, tal...” O que que nós fizemos? Devolvemos o recurso dele pra ele não ter um

ruído com o amigo dele lá, mas não mudamos nossa convicção porque o dono da

garagem queria e nós atendemos uma necessidade da comunidade. O lambe caiu,

não tá mais lá e o graffiti tá.

L.F. – Hum.

G.A. – Então o que a gente se propôs aconteceu. A gente acompanhou pra ver se ia

dar algum dano no graffiti. Porque na verdade a arte de rua... depois que tu faz tudo

pode acontecer.

L.F. – Sim (risos).

G.A. – Ela é uma interação livre né…
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L.F. – Hum.

G.A. – Então, claro que entre os artistas têm um regramento e tal mas…

L.F.  –  Então  tu  já  respondeu…  Bom,  tem  uma  questão  que  tu  não  me

respondeu muito bem ainda que… 

G.A. – Sim.

L.F. – Os locais da cidade foram todos na zona portuária?

G.A. – Todos na zona portuária.

L.F. – Por causa dessa identificação…

G.A. – Da identificação.

L.F. – Do Porto estar mais próximo da parte mais selvagem da cidade vamos

dizer assim…

G.A. – Também por isso e também porque a gente... num primeiro instante nós não

tínhamos perna pra fazer em outros locais. Aí o que que aconteceu? Aí vem… não

sei se eu posso falar assim?

L.F. – Não... Eu queria só...

G.A. – Tá.

L.F. – Concluir também que o financiamento então ele foi privado a partir de

financiamento coletivo né?

G.A. – Isso. Primeiro momento…

L.F. – Tá.

G.A. – Depois foi via Sagres e patrocínio direto. Via Sagres e CMPC.

L.F. – Hum.

G.A. – Foi a segunda etapa do projeto.

L.F.  –  Então  nessa  etapa  do  financiamento  coletivo  né…  Quantas  ações,

colagens foram realizadas? Tu te lembra disso?

G.A. – Me lembro, me lembro. Foram…

L.F.  –  Eu  tenho  anotado  que  foram  catorze.  No  jornal  saiu  como  catorze

ações…

G.A. – Foram catorze ações da primeira etapa né?

L.F. – Isso!
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G.A.  – A da Sagres foi… A da Sagres foram três lambes.  O… a garça,  hã… o

graxaim no silo e um mergulhão na… um mergulhão na… no Galpão do Rock. Com

a Sagres. Só que a Sagres o…

L.F. – Só que o do mergulhão ficou onde? Dentro do Galpão? Ou foi…

G.A. – Na porta da rua do Galpão. Bem na porta que tu abre ali, a porta vermelha.

Se tu for ali tu vai ver ele tá...

L.F. – Hum.

G.A. – Ele tá se deteriorando porque é o processo, mas ele tá ali. A mais recente é a

garça branca né.

L.F. – Sim.

G.A. – Que tá ali naquele prédio ali onde tem o graffiti.

L.F. – Hum.

G.A. – Então foram catorze sim… Foram catorze ações… Não todas ações foram de

lambe entendeu. A gente fez projeção nos prédios... de… Porque a gente trabalha

com armadilhas fotográficas. São câmeras que a gente instala no mato e o animal

passa e ela registra com sensor de movimento. Então a gente pegou todas essas

imagens de vida selvagem e projetava no Porto.

L.F. – Hum.

G.A.  –  Então  geralmente  de  noite  no  Bar  do  Zé,  que  tá  cheio  de  gente,  nós

botávamos o data show. Então a galera ali bebendo, conversando…

L.F. – Legal!

G.A. – E nós tava projetando…

L.F. – Então você realizaram projeções de imagens…

G.A. – Projeções de imagens.

L.F. – Era imagem estática né?

G.A. – Sim… Não, tinha movimento!

L.F. – Ah! Tinha movimento…

G.A. – É. 

L.F. – Era vídeo!

G.A. –Porque a armadilha fotográfica filma também. Era vídeo.

L.F. – Hum.
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G.A.  –  Então os  animais  ficavam se movendo,  uma trilha  sonora,  e  aparecia  o

nomezinho do animal e as pessoas olhando.

L.F. – E tu te lembra quantas foram projeções?

G.A. – Me lembro. Foi uma na frente da Católica. Uma na frente do… do Bar do Zé.

Teve outra no Papuera se eu não me engano. Foram quatro projeções ao total.

L.F. – Quatro projeções.

G.A. – Quatro projeções. A maioria na zona do porto.

L.F. – E dez lambe-lambes?

G.A. – E dez lambe-lambes.

L.F. – E tu tens registrado isso em arquivo?

G.A. – Algumas coisas sim.

L.F. – Eu não me lembro se no  Facebook de vocês tem as fotos da... dessa

primeira ação.

G.A. – Então, isso vem de uma coisa que é um grande desafio.

L.F. – Hum.

G.A. – Assim… Eu acho que é interessante falar porque é um desafio que permeia a

parte cultural e vai pra educação.

L.F. – Hum.

G.A. – Nós temos muita dificuldade de criar indicadores. Pra fazer as coisas e ver o

quanto as coisas estão impactando as pessoas. Isso parte muito da questão de

organização.  Nós  temos  um  acervo  gigante.  Mas  como  as  pessoas  saíram  e

voltaram.  Hoje  nós temos um arquivo  ainda não tão  bem organizado como nós

gostaríamos. 

L.F. – Hum.

G.A. – Onde tá tudo isso organizado que tu vai poder ver todas as ações passo a

passo é no nosso Facebook. O Facebook é a linha do tempo porque tudo o que a

gente fazia, como a contrapartida era ser tudo divulgado hã... tudo que a gente fez tá

no Facebook.

L.F. – E tem as fotos dos lambes?

G.A. – Tem as fotos dos lambes.  Tem… E outra coisa que foi  agregado nessas

atividades  foram  as  oficinas.  Que  a  gente  fez  muita  oficina  de  lambe  com  os

universitários  e  com as  escolas.  Tanto  as  escolas  do Porto  quanto  escolas  que
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começaram a nos chamar. Porque via matéria no jornal: “Ah! Vocês têm como vim

aqui?”

L.F. – Hum.

G.A. – E aí vem a segunda etapa que é bem difícil,  que é a questão de arte e

educação. Uma coisa é eu fazer uma obra de arte e a pessoa ir lá e apreciar essa

arte.

L.F. – Essa segunda etapa então aconteceu depois das intervenções iniciais.

G.A. – Paralelo.

L.F. – Paralelo.

G.A. – Paralelo. Tudo era misturado. Tudo que tá no Catarse ali que nós iríamos

fazer a gente fez.

L.F. – Tá.

G.A. – Então ali tu vai ter o número de lambes... 

L.F. – Tá. 

G.A. – O número de oficinas, bem direitinho.

L.F. – Hã…

G.A. – O Catarse e o Facebook são duas fontes bem… só pra dizer, a questão da

arte-educação ela… Não sei se vai dificultar a tua pesquisa falar esse monte de

coisa fora do teu roteiro não… Segue o roteiro depois eu falo disso.

L.F.  –  Depois  tu  complementa  então.  É…  Bom,  a  Sagres  e  a  Celulose

Riograndense então elas financiaram né o Cidade Selvagem...

G.A. – Sim.

L.F. – A partir de 2017 né.

G.A. – Sim.

L.F. – Tu sabe me dizer hã… bom, o motivo de se aliar a uma empresa? Bom,

vocês são uma empresa privada…

G.A. – Sim.

L.F. – Eu achava que nem era uma empresa privada porque isso não tava tão

explícito no jornal.

G.A. – Sim. A gente se apresenta como uma instituição socioambiental. Seria um

negócio socioambiental. Porque hoje a gente… tem CNPJ. O que acontece, a gente
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tem propósito de uma ONG, mas usa mecanismos do mercado para atender esse

propósito.

L.F. – Hum.

G.A. – Então hoje a gente é um negócio socioambiental. Que hoje é uma categoria

que tem, que é um negócio com propósito de ONG mas adequada a modelos de

mercado para ter a sua sustentabilidade.

L.F. – Tá. Então vocês têm que ter de alguma forma uma forma de se sustentar,

tem que ter lucro.

G.A. – Lucro não. A gente busca pelo menos o pró-labore. A gente é uma empresa

estilo de vida. A gente não tem necessidade de crescer mas a gente quer manter os

nossos padrões de vida que são simples, que são humildes, mas…

L.F. – Os colaboradores da empresa…

G.A. – Os colaboradores da empresa…

L.F. – Quantos são atualmente?

G.A. – Hoje são dois. Eu e o Gustavo Fonseca. São dois Gustavos. E colaboradores

externos que estão sempre trazendo ideias e projetos e coisas assim…

L.F. – Então, por que se aliar a Sagres né? E qual a diferença do financiamento

coletivo pra… pra esse investimento da Sagres e da Celulose?

G.A. – Então, o que que acontece? Quando a gente chegou na… Primeiro eu vou…

acho que a primeira pergunta. Por que se aliar a Sagres? Por que se aliar a uma

empresa que muitas vezes…

L.F. – Vocês são uma empresa né, mas... 

G.A. – Somo uma empresa.

L.F. – Mas por que se aliar a outra empresa então nesse caso?

G.A. – Mas vamos pegar o nosso propósito de empresa. Se pegar o nosso propósito

que é conservação hã… justiça ambiental e tudo isso, as empresas muitas vezes

são o centro dos problemas, sociais, ambientais. Porque elas demandam espaço,

demandam ocupação,  demandam relações trabalhistas  que nem sempre são as

melhores. Então, sempre trabalhar com empresa é um problema. Mas o que que

acontece. A gente é uma empresa que trabalha pra mitigar e compensar impactos

que as empresas geram. Então elas têm que investir, elas têm comprometimento

com essa área e alguém vai ter que gerir esse recurso de uma forma séria. E a
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gente tem um propósito sério, a gente tem uma relação com a comunidade. Então a

gente usa esse dinheiro de uma forma ética. Só que isso nunca nos impediu de um

dia se a gente tiver que ir lá criticar a empresa… Isso já aconteceu, da gente ter que

bater  na porta  da nossa financiadora pra fazer  uma crítica socioambiental.  Toda

empresa que se relaciona com a gente sabe que isso não nos compra entendeu?

Mas a gente cumpre uma demanda de mitigação e compensação ambiental  das

empresas.

L.F. – Sim.

G.A. – Seja cultural, social, ambiental, a gente tá ali pra cumprir isso. Então a gente

presta um serviço nesse âmbito. Claro que tem certas empresas que às vezes é

muito difícil da gente se relacionar porque o propósito não colidi né.

L.F.  –  Vocês…  Tenho  uma  dúvida  assim…   Vocês  têm  mais  liberdade  de

criação, de intervenção, com financiamento coletivo ou com a Sagres nesse

caso? Ou tu acha que isso não muda muito?

G.A. – Então,  como a gente firma todas as parcerias baseado na nossa cultura

empresarial  e  com  base  no  nosso  propósito.  Quando  a  gente  assume  um

compromisso, independente com quem. Nós temos que estar sintonizados com eles

e eles com a gente. Então tudo é à base do diálogo. Nada é construído com base no

lucro e no dinheiro. O propósito, o diálogo, dinheiro é a ferramenta ou consequência

de um bom trabalho. Então, o mesmo processo que foi feito com o Cidade Selvagem

via financiamento coletivo, foi com a Sagres. Porque a gente identifica na Sagres,

que  as  pessoas  que  estão  ali  dentro,  gerindo  esse  setor  de  cultura  e  de  meio

ambiente,  são  pessoas  alinhadas  com  o  propósito.  Eu  acho  que  se  eles  não

estivessem na Sagres eles estariam fazendo a mesma coisa de outra forma. Claro

que ali eles tem mais recursos e mais estrutura. Então a gente se alia com pessoas

no final das contas né.

L.F. – Sim.

G.A.  –  E  ali  na  Sagres  a  gente  se  identificou muito  com o Marquinhos,  com o

Duda… Na verdade o projeto foi vendido até mesmo antes da chegada do Duda na

Sagres. Foi o primeiro projeto vendido pra Sagres. E na verdade não foi o lambe do

Cidade Selvagem. Foi um documentário chamado Espírito das Águas…

L.F. – Eles não procuraram vocês então…
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G.A.  –  Não.  Nos  indicaram  e  a  gente  foi  até  eles.  Eles  tavam  fazendo  um

mapeamento.

L.F. – Esse aqui?

G.A. – Não. Esse é outro. Ele tá no You Tube. Eu te mando depois então. A Sagres

comprou  um  documentário  que  era  um  roteiro  muito  antigo  nosso…  que  tinha

sempre batido na porta do Procultura municipal. Aí a gente foi lá, se apresentou…

L.F. – Nunca era aprovado lá…

G.A. – Ele sempre fez a nota pra ser aprovado. Não é sempre… Mas ele fez já a

nota pra ser aprovado, mas ele era dado como não prioritário. E a gente pegou esse

projeto que já estava pronto, que era sobre o Arroio Pelotas e adaptou pro São

Gonçalo  e  levou  pra  Sagres.  E  eles  gostaram.  “Tem  como  agregar  alguma

intervenção  com  as  escolas?  Ah!  Nós  temos  o  Cidade  Selvagem.”  Então  foi  o

documentário e o Cidade Selvagem foi junto. Então eles fecharam um pacote, faz o

documentário, e enquanto vocês vão fazendo o documentário vocês vão fazendo

intervenções que divulguem...

L.F. – Hum.

G.A.  –  Foi  uma comunhão.  Espírito  das  Águas  e  Cidade  Selvagem vendido  no

pacote.

L.F. – E também vocês realizaram ações educacionais né.

G.A. – Ações educacionais. Que é arte-educação. Porque uma coisa é eu expor um

vídeo,  eu  expor  um lambe,  e  as  pessoas  apreciarem.  Esse  é  um processo  de

sensibilização. A pessoa tá se sensibilizando. Agora, a arte-educação é um processo

que vai mais além da… vai pra autonomia. Que é eu te ensinar a fazer o lambe. É

eu te ensinar a fazer o vídeo. Eu como Rastro vou embora, mas eu deixo pra aquela

escola  e  pra  aquela  comunidade,  autonomia  pra  que  eles  criem  as  próprias

narrativas.

L.F. – E as comunidades eram de que... qual área da cidade?

G.A. – Escolas do Porto mapeadas pela Sagres. Sugeridas pela Sagres. Aí é aquela

questão do diálogo. Nosso propósito sintonizado como o público e o propósito da

Sagres.

L.F. – Hã... Vocês realizaram três ações né. Tu sabe me… Com a Sagres foi no

silos…
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G.A. – Com a Sagres foi no silo. Foi aquele da garça onde tá o paredão de graffiti ali.

E o mergulhão, e depois um lambe nas escolas né. A oficina de lambe junto com… A

gente levou animais taxidermizados do museu da Católica. E aí mostrava os animais

empalhados, taxidermizados... nós mostrávamos pras crianças e tal.

L.F. – E esses lambes eram colados depois nas oficinas ou…

G.A. – Sim. Nem toda escola teve oficina de lambe. Algumas era só os animais e

palestra. E outras… a gente ensinava as crianças a colar,  às vezes colava num

painel.

L.F. – Ah tá.

G.A. – Às vezes colava numa parede, dependia muito…

L.F. – E esses prédios das três ações na Sagres ali… o do mergulhão foi na…

G.A. – No Galpão do Rock.

L.F. – Foi no Galpão do Rock.

G.A. – Sim.

L.F. – Mas aí teve autorização ali, o pessoal deixou…

G.A. – Teve autorização. Porque que o Galpão do Rock… Ali foi o primeiro lambe

colado. Porque foi num Sofá na Rua. E a Sagres também tem parceria com o Sofá

na  Rua.  Então  era  o  momento  da  gente  juntar  os  projetos,  todo  mundo  junto.

Enquanto o pessoal ia curtindo o show e circulando ali nós íamos fazendo o lambe.

L.F. – Tá.

G.A. – E as pessoas paravam pra perguntar, era uma oportunidade de divulgar o

projeto e falar do animal. “Esse animal é o mergulhão… Ele tem aqui… Ele come...”

Então além de eu contar um pouco da história do animal, eu podia divulgar o que

acontecia pras pessoas. Então foi  uma forma de  marketing de guerrilha digamos

assim.

L.F.  –  E aquele do silo  ali  tu… Aquela  área,  aquele  prédio...  era  da Sagres

também?

G.A. – Era da Sagres.

L.F. – Aquele prédio… aquele silo era da Sagres.

G.A. – Sim. E aí… Era o silo da Sagres, foi uma sugestão da Sagres…

L.F. – Não tá mais. O silo sumiu agora né?

G.A. – Sim. O silo sumiu, mas o lambe ficou ali mais de um ano. Um ou dois anos.
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L.F. – Sim, sim.

G.A. – Sumiu o silo e o legal foi porque ele foi uma coisa…

L.F. – Mas o lambe-lambe já tinha se deteriorado.

G.A. – Já tinha se deteriorado. Que é o processo. E ali inclusive a Sagres pediu pra

gente usar uma resina que fizesse durar mais. E ela funcionou, porque a vida útil

dele foi até superestimado.

L.F. – Sim.

G.A. – Graças a essa resina naval que a Sagres pediu, porque ela gostou e disse:

“Não queria que isso fosse tão rápido, que durasse pelo menos até o tempo da

gente tirar o silo.”

L.F. – O da garça ainda tá bem firme e forte ali né?

G.A. – Firme e forte.

L.F. – E aquele prédio é da Sagres também?

G.A. – É da Sagres também.

L.F.  –  Mas aquele  prédio ele  não tá… eu tenho uma dúvida,  aquele  prédio

parece que tá… não tá abandonado, mas ele não tá é ativo ali né? Não sei.

G.A. – É que eu não sei...  Eu até fico te devendo isso. Mas eu sei que aqueles

prédios ali hã… muitos são relacionados ao porto, ou a universidade, ou empresas

que não estão mais ali. Mas estão abandonados realmente. Agora, não sei se aquilo

ali  é do… da Sagres. Eu acredito que seja, porque todos os lambes, não só os

lambes, mas os graffiti partem dali.

L.F. – Também tão ali né.

G.A. – É. Eu fico te devendo essa informação.

L.F.  –  Tá.  Hã… Então,  como que  tu  pode  me  dizer  assim… Quais  pontos

positivos ou negativos assim das… das colagens que vocês realizaram?

G.A. – Pontos positivos? Eu acho que pontos positivos é a forma de tu criar um

diálogo com as pessoas. Seja via uma matéria no jornal, seja via as pessoas te

procurando pra que tu faça aquilo… o maior alcance que o lambe teve é que teve

um evento no México e nos chamaram pro… O Gumafo ensinou as crianças via

Skype a fazer o lambe e as crianças iam fazendo no México, tá no nosso Face isso.

E no México eles fizeram um lambe de um graxaim que é um animal daqui. Então o

mais legal é que é uma ferramenta que vai embora, ela é passageira. Talvez as
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pessoas se esqueçam, mas se a cada dez pessoas que pararam pra conversar com

a gente ficar alguma mensagem por trás daquele animal, por trás do conceito do

Cidade Selvagem...  Pra  nós é  uma coisa  muito  boa.  Tanto que o fato  de eu tá

contigo hoje é um legado do Cidade Selvagem.

L.F. – Sim.

G.A. – Então é uma ocupação que é referência, porque se não, não taria aqui. Isso

pra nós é muito bom. É bom porque é um conhecimento pessoal nosso, agora eu

vou fazer uma intervenção em Porto Alegre que é projeções também de animais em

prédios históricos. E foi uma coisa que eu aprendi no Cidade Selvagem. Então foi

um processo de formação profissional, não só pro pessoal do Rastro, mas como

todas as pessoas que nos ajudaram, porque não foi só nós quatro que fizemos o

Cidade Selvagem. A gente: “Pessoal! Vamos colar tal  lambe, quem quiser ajudar

chega lá!” Quando vê chegava lá e tinha dez pessoas esperando a gente no lugar.

Então isso gerou um movimento. E junto a isso sempre o audiovisual junto. Tanto

que  um  dos…  uma  das  contrapartidas  do  financiamento  coletivo  foi  um  clipe,

chamado Que Rastro Você Quer Deixar? É bem legal! É bom tu ver no You Tube.

L.F. – É um clipe musical?

G.A. – É um clipe musical.

L.F. – De alguma banda da cidade?

G.A. – Era Solo Fértil junto com Dirty Lion que é um rapper. Então a gente compôs a

música  com base  no  conceito  de  cidade  selvagem e  hoje  é  nosso  vídeo  mais

assistido do You Tube. É o nosso vídeo de maior sucesso, de maior alcance assim.

Então  são  vários  legados  que  deixaram  o  projeto.  São  relações  construídas,

aprendizados, hã… inserções. E é um projeto que se a gente seguisse vendendo

hoje... é que hoje só estamos eu e o Gustavo. Ele é um projeto altamente vendável

digamos assim pra ocupar qualquer zona urbana ou até mesmo rural. Ele é uma

forma de tu gerar ação. Porque o mais legal às vezes não é o lambe, é a ação de

colar o lambe com alguém, é a ação de falar sobre o lambe. Eu acho que esse é o

legado.

L.F. – Hum.

G.A. – Desafio. É… É sempre o patrocínio né. Porque não é só o va… Mesmo o

lambe sendo barato, a cola sendo o de maisena…
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L.F. – Vocês nunca fizeram nada com os próprios recursos, sempre com…

G.A. – Teve. Teve uns primeiros hã… Digamos, os primeiros testes, os primeiros

aprendizados foi com o nosso recurso e entre financiamento coletivo e o… A Sagres

assumindo a segunda etapa do projeto,  teve algumas inserções com o dinheiro

próprio. Mas não é dinheiro próprio né, é recurso que a empresa captou de outras

formas.

L.F. – Tá.

G.A. – Não é dinheiro do Gustavo, é dinheiro da empresa, é da Rastro. Então o

ponto positivo é isso.

L.F. – Teve algum negativo, alguma coisa que…

G.A. – Tem. Acho que tem. Hã… A gente tem que ter muito cuidado com as paredes.

Uma das moradoras da primeira etapa, a parede dela foi bem danificada, então…

L.F. – Isso era uma proprietária…

G.A. – Era uma proprietária privada que também viu e queria um pássaro. Ela entrou

na nossa página, viu o pássaro e “Bah! Vocês têm como fazer esse pássaro de

vocês? Eu deixo.”  E o  muro  dela  era  da frente  do Rudi  Bonow aqui.  Um muro

vermelho que tem ali. E a gente colou e ele criou uma deterioração. No final ela nem

nos cobrou a pintura porque ela assumiu o risco com a gente.

L.F. – Sim.

G.A. – Mas a gente sempre tem pelo menos uma reserva, uma ciência de que talvez

tu vai ter que… Porque se tu fizer isso, abandonar o projeto, deixar um legado ruim

prum morador ou pra alguém, isso já fica um saldo negativo…

L.F. – Nesse caso essa intervenção foi mais central né?

G.A. – Foi mais central. É, na verdade a nossa linha de atuação acabou sendo dali

pro Porto. Ali é o lugar mais ao Centro que a gente fez sim.

L.F. – Mas a maioria é no Porto.

G.A. – A maioria é no Porto.

L.F. – Tá. Hã…

G.A. – Com a Sagres integralmente no Porto.

L.F.  –  Sim,  sim.  E tu saberia me falar  assim...  Alguma observação sobre o

espaço  público  da  cidade  antes  e  depois  das  colagens?  Como  é  que  tu
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observava o espaço público antes das intervenções e como que tu passou a

observar o espaço público depois das intervenções urbanas?

G.A. – Depois das intervenções?

L.F. – É.

G.A. – Como eu posso te dizer assim cara. É que as intervenções não nasceram do

Rastro.  Já existia  uma cultura do  graffiti,  existem pessoas que são os pioneiros

digamos assim. A gente pode ser até o pioneiro do lambe a nível socioambiental. O

que que eu noto cara?

L.F. – Pode falar de uma maneira geral. Não especificamente da Rastro.

G.A. – Acho muito difícil falar especificamente. Acho que as intervenções urbanas,

elas servem pra criar uma situação de pertencimento e valorização dos espaços

públicos. Isso é nítido. Sabe. É nítido porque quando tu vai lá pro Porto agora e vê

as pessoas frequentando a parede pra tirar foto… O que eu tenho de fotógrafo que

tá fazendo foto de modelos lá e antes…

L.F. – Tu percebe isso nas tuas colagens.

G.A.  –  Eu percebo  isso  nas colagens  dos  lambes  também.  Porque  as  pessoas

postavam fotos. O Paulinho que era o dono do Papuera na época, também gostou

um monte e elogiava. Então a gente cria… As pessoas criam um pertencimento e

quase que adotam aquela arte como pra si né. E eu acho que valorizam a cidade

como um todo. Acho que se toda obra, hã... seja um banco, seja um correio. Ela for

feita pensando que o exterior dela, não é dela. Porque quem enxerga aquilo são as

pessoas que circulam ali. E ela se relacionar com os artistas, com as pessoas. A

gente tem uma valorização e uma sinergia interessante. Por quê? Se eu sou um

banco e eu sei que vão pichar o meu banco. Se eu já faço uma relação com os

grafiteiros e digo: “Oh! Vamos fazer aqui no banco um espaço pro graffiti.” E eu crio

um diálogo. Eu faço com que o grafiteiro que antes era o meu problema, que eu

considerava um picho. Seja um agente de preservação do meu prédio. Porque teu

prédio pode até ser privado, mas ele tá num ambiente que todo mundo circula. E eu

acho que a arte no Porto, e em Pelotas como um todo, ela tem isso aí. Ela mostra

que a parte externa dos prédios, ela é de todos. Por mais que tu seja o dono, o que

tu faz ali é o que vai influenciar na vida de quem passa ali. E às vezes as pessoas

não dialogam. O patrimônio privado, seja de uma pessoa, ou de uma empresa, vê o
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artista urbano às vezes como um vilão. Essa falta de dialogo gera conflito. E nós

conseguimos dialogar com as empresas pra fazer o Cidade Selvagem. Então acho

que isso mudou. Porque mostrou que as empresas não são inimigas, não são… elas

não são só uma parede que eu vou pintar e vou embora. Ela pode ser uma fonte de

recurso. Um fonte de dialogar uma transformação mais profunda num bairro.  Eu

acho que isso é legal, o diálogo. A arte é um diálogo, ela é uma conexão. Às vezes

ela é mais radical, mais agressiva, e às vezes ela é mais estratégica, mais… de

comunhão assim… Aí cada um escolhe a sua forma de ser arteiro, digamos assim.

L.F. – Sim. Olha, por enquanto é isso. Agradeço aí as tuas respostas pra minha

entrevista.  Também se tu quiser  complementar  sobre o que tu queria falar,

sobre a questão da educação e tal, não sei…

G.A. – Eu acho que assim… Eu acho que hoje os artistas urbanos, digamos assim.

O grande desafio é a gente ensinar as pessoas a seguir esse caminho, é o legado

assim.  E  a  arte-educação  ela  vem disso,  ela  vem de  eu  ensinar  as  pessoas  a

dominar  aquela  ferramenta  de  uma  forma  que  se  um  dia  eu  vou  embora  eu

mantenho a essência viva sabe. Porque uma coisa é eu deter aquele conhecimento

do lambe. Só eu fazer lambe, só eu fazer lambe, só eu fazer lambe… Aí amanhã

surge uma oportunidade em Porto Alegre e eu vou embora… Ninguém mais vai dar

continuidade ao projeto. Então quando a gente ensina as pessoas a pegarem o

lambe, mas utilizarem o lambe da forma que elas acreditam ser a melhor forma, é o

maior legado que a arte pode deixar. Então a arte-educação ela não é só eu botar

um lambe e a pessoa apreciar, eu dar autonomia que as pessoas... criem…

L.F. – Produzirem a sua própria arte.

G.A. – Dominem a técnica, e através da técnica criem as suas próprias linguagens

digamos assim.
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Apêndice B – Entrevista Vinícius Moraes (Spray'sons)

Entrevista Vinícius Moraes (Spray'sons)

Pelotas – 14/03/2019 – 16h33min

Leonardo  Furtado  –  Como  foi  o  contato  com  a  Sagres  para  conseguir

financiamento para o Sprayson?

Vinícius Moraes – Ah tá! Agora lembrei como que cheguei na Sagres. Porque tá…

Fiz essa terceira edição do evento, foi tri grande e tal. O evento já tava bem grande,

um monte de material e aí eu: “Bah! Como é que eu vou fazer para superar né?” E aí

saí  de novo igual  na primeira edição,  com um oficiosinho,  dessa vez já  era um

investimento maior né do patrocinador. E cara, não consegui. Fiquei uns dois, três

dias  tentando  e  não  conseguia  retorno.  Ninguém  tava…  Meio  que…  Tava

complicado, porque era mais caro e tal né. Tipo, a primeira vez que eu pedi era 150,

depois já passou pra 400. É… Muita gente disse: “Ó! Não, pra mim é muito.”

L.F. – 150 mil?

V. M. – Não. 150 reais pra cada um. Primeiro pedi…

L.F. – Pra cada artista?

V.M. – Na primeira edição eu pedi 150 reais pra cada patrocinador, dez. E fechei

1.500.

L.F. – Ah tá.

V.M.  –  Na  outra  eu  precisava… Não sei  se  eu queria  fechar  4.000.  Porque eu

geralmente só custeio material né cara, e o rango e a parede… A gente não precisa

pagar pela parede.

L.F. – Sim.

V.M. – Só que eu não conseguia, não conseguia. Eu me lembro que eu tava bem

desbundado lá no Mercado Público tomando uma cerveja e aí parou o amigo meu, o

Franco. Que eu dei um ofício pra ele e aí ele me disse: “Bah cara! Não, eu corro

atrás pra ti. Eu corro contigo. E eu acho que tem um pessoal que tá chegando aí na

cidade... que teria interesse de repente de custear o evento até pra ti.”
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L.F. – Sim.

V.M. – E aí conheci o pessoal. E aí vi o paredão que eles tinham lá na Conde, que é

ali na frente da secretaria.

L.F. – Pois é. E tu sabe me dizer… Aquele prédio é de qual empresa? É da

Sagres?

V.M. – É deles ali. Só que como… Aquele prédio ali dentro tem umas corujas que

estão quase em extinção. Eu sei que eles têm toda essa questão ambiental assim

bem forte. Até o próprio Marcos lá ele curte muito essa parada de natureza e tal.

Então  eles  não  fazem  nada  ali.  É  deles,  mas  eles  não  mexem  enquanto  não

resolverem ali  essa questão dos bichos e tal.  Aquilo  vai  ficar  daquela forma ali.

Entendeu? E aí porque a Sagres mesmo é lá dentro, lá atrás. Tu entra pela outra rua

e tal. Tanto poderiam ser um dos patrocinadores… “E além disso a gente têm um

muro aqui que...” Bah! E aí eu olhei o muro, e é bem pertinho da facul né. Eu acho

que tava na facul ainda, nem lembro.

L.F. – Tu estudava no Centro de Artes.

V.M. – Artes é. Aham. E aí eu: “Tá não, fechou, vamô nessa!” Aí a gente fez três

edições com eles na colada.

L.F. – Então quer dizer que a primeira edição foi ali no Porto. Também na Três

de Maio com a Santa Cruz…

V.M. – É. Na frente do bagulho ali de lanche.

L.F. – Sim, sim. O Circulu’s.

V.M. – Circulu’s.

L.F. – Aí a segunda foi…

V.M. – Porque aquela garagem ali é do pai de uma amiga minha. Então eu sempre

queria pintar o muro. “Bah! Eu consegui o material. O que que tu acha da gente

fazer todo mundo junto...” Aí ela gostou... Agradecido até por me ajudar a dar início

nisso aí né.

L.F. – E aí a segunda edição foi na…

V.M. – Brahma.

L.F. – Sofá na Rua na Brahma. E a terceira edição foi na Fenadoce.

V.M. – Fenadoce. A quarta, quinta e sexta na Sagres.

L.F. – Uma pela Conde de Porto Alegre e duas pela Barroso.
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V.M. – Isso né. Tá, então é seis. Porque depois teve o Arte no Porto lá e aí… O

Meeting… Então… Eu perco as contas.

L.F. – Sim, sim.

V.M. – Mas foram seis então, daí as três últimas… Ah não! Aí teve a sétima com a

Católica.

L.F. – Sim a sétima foi a católica.

V.M. – Tá? E aí  tá.  E agora eu vou fazer… A oitava eu acredito  que vá ser  lá

também. Acho que vai ser na fachada da sede do Otroporto. Que é na Conde mas é

lá embaixo lá naquele… Sabe que tem uma passada assim que diz Power.

L.F. – Power.

V.M. – Sabe. Passando aquilo ali tem um prédio que ia ser um negócio das águas

ali, acabou que ficou abandonado e aí eles foram, foram e conseguiram o prédio pro

Otroporto que faz várias atividades. E aí a gente vai  dar ali  na fachada já… Tá

porque eu faço parte também.

L.F. – Que legal.

V.M. – Aí vai ser isso daí. Acredito… E pretendo fazer mais uma outra edição esse

ano também. É... Como eu abri o estúdio aqui, porque antes eu tatuava… Eu tinha

um estúdio na minha casa né.

L.F. – Sim.

V.M. – E… trabalhava também bem forte com o  graffiti  por causa que o fluxo na

tatuagem era menor por ser em casa e também ser retirado do Centro. Depois que

eu abri o estúdio no Centro assim a gente passa muito envolvido com a tatuagem e

aí ainda chego e às vezes tenho que cumprir o trabalho pro outro dia poder tatuar. E

o tempo do  graffiti vai  ficando curto,  tempo e  uma dedicação pra  isso.  Mas eu

sempre separo, nem que seja no domingo assim, um tempo tanto pro Spray'sons pra

pensar nele. Que agora ele já tá bem afinadinho pra esse próximo.

L.F. – Sim.

V.M. – Tanto pra mim fazer a minha pintura minha pra rua. Mas fora isso eu também

tenho bastante pintura comercial pra fazer. O que que eu faço? Tipo, hoje eu vou

sair  daqui… Hoje  eu estou desde de manhã,  vou sair  daqui,  vou de noite,  vou

pintar… vou pintar um salão de barbeiro. Amanhã vou passar o dia aqui, vou sair,

vou pintar uma academia. Sábado eu vou pintar o muro lá do Otroporto lá que eu tô
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terminando, que eu tive que parar por causa do carnaval. E domingo eu quero pintar

for fun, pintar alguma coisa livre, da minha cabeça. Tá ligado? Porque também ficar

só no comercial assim não é a essência da… de como eu comecei isso né.

L.F. – Então quer dizer que o evento... É um evento mais local mesmo né?

V.M. – É. Ele é um... É um festival do  graffiti  de Pelotas. Só que hã… Teve uma

edição que a gente fez a experiência de inscrição, a gente até chegou a fazer um

site e tal…

L.F. – Pois é, isso foi na época da Sagres ali?

V.M. – Foi. Foi na segunda edição com a Sagres a gente: “Bah! Quem sabe vamos

fazer um site, abrir inscrições e tal...” Mas eu achei que não funcionou tão legal… A

gente, tipo, fez tantos convidados e tantas vagas por inscritos assim. Daí vieram

alguns que se inscreveram, foram selecionados pelo site mesmo. O site ainda existe

e tal. Mas eu prefiro seguir na questão de convidar assim.

L.F. – Tu faz uma curadoria dos grafiteiros da cidade e chama.

V.M. – Na verdade tu vê quem que tá na atividade né. Porque pô! Têm vários caras

que são meu amigo e tal. Mas, o cara não pinta, ou pinta só no Spray'sons. Teve

alguns que eu parei pra ver. “Pô cara! Mas tu só pinta no meu evento assim quando

eu te dou uma lata? Porque depois tu não faz mais nada.” E daí tem um monte de

gente nova chegando na atividade pesado. Eu acho muito mais justo trazer esse

pessoal aí.

L.F. – Sim.

V.M. – Que tá na atividade do que fazer uma coisa, uma panela né. Tu entende? É

uma panela de quem tá na atividade. Tu entendeu? Tipo, o cara tá pintando e é

óbvio…

L.F. – Se eu resolver pintar tu me chama.

V.M. – É... O colombiano. O colombiano ele tá morando aqui, tá estudando, e tipo foi

pelo fluxo mesmo,  tanto pela qualidade e porque ele  tá  presente na cena.  E aí

chamamos ele. Bah! O Seone, gente finíssima. Até agora a gente fez uma pintura lá

na faculdade lá em homenagem ao Felipe. E tava lá a galera tudo né.

L.F. – Sim.

V.M.  –  Uma  galera.  Foram  trinta  e  poucos  só  de  Pelotas  cara.  É  muita  gente

pintando.
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L.F. – Ficou bem bonito. Acho que pra mim é um dos murais mais bonitos da

cidade.

V.M. – É. Eu acho que aquele... Tipo… O mural que eu acho o mais alto ali, que é o

da  Conde  mesmo.  Aquele  eu  acho  que  foi  uma  coesão  bem  forte  assim,  que

pegaram ali, misturaram o pessoal que é mais velho assim, que tinha uma relação

maior  com o Felipe  também que eu acho que pintou  mais  um sentimento  mais

pesado.  Eu até participei  naquele lado ali.  Que é o lado que tem o rostão dele

grandão assim, o rosto mesmo.  Porque na outra parte  tem o rosto dele já  com

máscara, e na outra é só o olho. Então aquele achei… Gostei de todos.

L.F. – Sim.

V.M. – Mas aquele eu achei um dos murais mais coesos da cidade assim, de galera

junto. Porque… Pega entre um, dois também rola uns mural bom, mas aquilo é um

monte de gente né. E ficou bem massa.

L.F. – A sétima edição então foi no… no muro aquele do Santa Margarida né?

V.M. – Isso. Que é dá Católica.

L.F. – É.

V.M. – Que ali também foi uma edição que não teve… Foi a vez que eu resolvi fazer

uma  coisa  mais…  tipo…  mais  cancheira  assim.  Pegar  os  mais  velhos  mesmo,

porque a verba já era menor. Tu entendeu? E o tamanho do muro também não era

grande. Porque na real aquele muro os cara queriam que eu pintasse, tipo eu e o

Théo que trabalha comigo. Tipo, queriam que a gente pintasse, como a gente pintou

o portão pra eles.

L.F. – Mas eles deram… Eles deram algum financiamento, alguns…

V.M. – É. Tem que pagar né cara. Nem que seja o material.  Cachê eu não sou

adepto de dar cachê pra artista convidado. Tu entendeu? Tipo: “Ó! Tu és convidado,

vais ganhar o teu  kit, vais ganhar 200 pila... Não. Às vezes… Tipo, a vez que eu

trouxe pessoal de fora, consegui passagem, consegui  hostel. Mas dinheiro assim,

não  acho  que  não  é  a  ideia.  O negócio  é  material  ali,  é  a  troca  de  ideia,  é  a

comunhão  ali,  entendesse?  Informação,  enfim.  Então,  já  veio  gente  de  Santa

Catarina, veio gente lá de Porto Alegre, Rio Grande. Já veio gente...  de Brasília.

Entendeu? Fiz vários amigos aí nisso aí. Que eu já conhecia, mas não conhecia ao

vivo, conhecia o trabalho. E aí acabaram vindo.
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L.F. – Sim.

V.M. – E aí pro próximo eu não falei de questões de verba ainda, vou ver como é

que tá isso. Até porque o  hostel  que eu consigo nem precisa pagar porque é um

hostel artístico. Que é ali atrás da igreja da praça do skate ali que é o Hello Hostel

da Mara. A Mara foi a minha colega na faculdade e ela é super aberta pra essa

questão de arte. Então a gente sempre faz uma pintura no asilo, entendeu? Que é

na frente do hostel  e ela me consegue um quarto ali, com um coletivo pra quinze

pessoas.

L.F.  –  Então  o  evento  aos  poucos ele  vai  se  tornando um evento também

nacional. Porque no momento que tu começa a convidar o pessoal de fora…

V.M. – Pelotas, depois Rio Grande do Sul, depois Brasil, depois mundo né. Tipo,

não, não fazer fora de Pelotas e sim trazer gente do mundo pra cá, né. A ideia é virar

a cabeça, dá atenção nisso pra cá.

L.F. – Porque o Meeting of Styles ele gira o mundo né, eu acho.

V.M. – Gira o mundo é. É um mês em cada país. E na verdade agora ele já tá com

mais de um mês em cada país. Tipo, ele tá com mais de um país por mês.

L.F. – Mais de um país por mês?

V.M. – É. Aham! O Manuel  que é o cara que é o organizador, ele passa a vida

viajando…

L.F. – Eu achava que era um país por ano (risos).

V.M. – Não cara. É mais de um país por mês. Tu pode entrar no site que ali já diz

quais os países aonde que eles vão tá. Mas é isso aí, rola. E eu acredito… Esse ano

teve dois no Brasil. Foi um aqui e no outro final de semana foi em Rio Grande. Né. E

mudaram os artistas, não foram os mesmos. Só o Felipe que faleceu, que participou.

L.F. – Sim.

V.M. – Tipo, mais pelo… Ele já tava doente e tal. A galera já meio... tava ligada. E

falou: “Mano, vamô pintar...” E mais alguns outros que foram. O pessoal que veio

da… Tinha um amigo meu do Amazonas que ficou na minha casa. E aí… Pô! O cara

veio lá  do Amazonas para participar.  “Pô meu!  Participa  dos dois  então né”.  Tá

ligado. Aí foi isso aí.
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L.F.  –  E  quais  os  pontos  assim  positivos  e…  Assim,  as  vantagens  e

desvantagens de realizar o Spray'sons nas… na cidade de Pelotas ali? Na zona

do porto principalmente?

V.M. – Cara. Eu sempre… A zona do porto, assim, sempre me remeteu a questão de

underground né. Até por causa que a faculdade é lá e eu também morei  lá pra

estudar, fiquei bastante tempo lá. Até hoje se bobear vou dar um volta na rua acabo

que vou lá. Por causa que acho que eu me identifico assim com isso. Acho que é

bem a cara do graffiti, da street art. Por ter a faculdade de Arte, Design e Arquitetura,

tudo lá também. E por ser meio abandonado assim e ter bastante parede que o

pessoal pinta sem pedir autorização, porque até não tem dono pra pedir. Então tem

bastante pintura lá, bastante risco, bastante street art, bastante estêncil, cartaz, tudo.

E aí hã… De ter uma incisão bem grande lá. Eu acho que… Só é o fluxo natural

mesmo da coisa porque acho que o fervo é lá disso né. E até por isso que eu digo

que eu quero sair um pouco de lá e dá uma banda noutros lugares pra levar pra

outros lugares, outras periferias e tal.

L.F. – E tu fala de outras áreas da cidade.

V.M. – É, na cidade. Até já tive… Já fui convidado pra levar o formato pra outras

cidades. Mas eu preferi ainda não.

L.F.  –  E  aqui  na  cidade de  Pelotas  tu  vê  dificuldade  de  encontrar  prédios

disponíveis  pra  fazer  o  Spray'sons?  Porque  aqui  no  Porto  tem  bastante

prédio… Aqui não, lá no Porto. Tem bastante prédio abandonado, desativado.

E em outras áreas da cidade tu percebe?

V.M. – Pra tu  vê.  A gente nunca fez em prédio abandonado.  E a gente fez em

grandes prédios mas não eram abandonados. O prédio da Sagres é da Sagres né.

L.F. – Ele tá desativado só né? Não tá abandonado.

V.M. – É... Tem altas normas de segurança tu entendesse? Não podia várias coisas.

E então é isso aí. Tipo, não acho que não tem muita dificuldade porque o pessoal é

bem instruído. Tanto quem pinta, tanto quem vai ter o muro pintado. E a galera tem

uma abertura bem boa, o pessoal é bem cabeça aberta pra isso sabe? Já foi bem

diferente. Eu pinto já a 15 anos e quando eu comecei a história era outra.

L.F. – Tu tá com quantos anos?
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V.M. – Eu tô com 32. E aí… Mas é isso aí, a galera é de boas e… Eu penso assim

né... Eu só chego só oferecendo assim: “Cara, o que que tu acha da gente vim com

um monte de artista aí pintar o teu muro?”

L.F. – Eu acho assim. Eu vi umas imagens daquele prédio da Sagres ele tava

realmente hã...  bem decaído né. E quando aconteceu o  Spray'sons ele  deu

uma… parece que renovou o prédio, parece que é outro prédio né?

V.M. – Eu acho que a questão de ser feito tudo junto assim com uma harmonia né.

Porque eu admiro as pinturas também que são feitas soltas assim ó… Tem gente

que não se dá, aí um risca em cima da coisa do outro. E aí já vai um palavrão, um

negócio… E aí, é a voz do povo né cara. Tudo bem. Só que, de repente, como o

prédio  é  particular,  aí  que entra a  questão de não ser  abandonado.  O prédio  é

particular, a pessoa acaba preferindo essa arte feita todos juntos assim, harmonia,

numa composição que… Uma composição harmoniosa, bem isso daí.

L.F. – E a empresa em algum momento… Porque como são muitos artistas a

empresa Sagres ou outra empresa ali chegaram a questionar o... A temática ali

no Spray'sons é livre né?

V.M. – É sempre livre, sempre livre.

L.F. – Legal.

V.M.  –  Sempre  livre.  A gente  procura…  Teve…  A da  parte  da  Conde  a  gente

combinou a paleta né. Pedimos a paleta de tintas exata.

L.F. – Foi a única restrição.

V.M. – É.  Nem teve restrição.  Até porque...  Porque tem um grupo né.  E daí  eu

pergunto pro pessoal no grupo hã… A gente conversou no grupo assim, e aí deram

a sugestão da gente combinar uma paleta. E aí a gente combinou a paleta e tal. Só

que foi muita (risos)… Parece que não, mas foi trabalhoso pra mim que organizei pra

galera. Porque tipo, os sprays vêm em caixas da mesma cor. E daí, bah! Separar no

dia, tipo, fica meio complicadão. Na outra eu falei: “Não mano. Vamô vim, seguinte.

Vou abrir as caixas e vou chamar quem tá ali.” Porque sempre chega um primeiro

que o outro. Tu entendeu? Vai por ordem de chegada. E aí… Sempre tem só a

questão de branco e preto assim ó. Que é dois preto, que o cara usa mais e um

branco. E aí as outras… Porque nunca foi menos de seis latas. Então tipo, era dois

preto, pra ter bastante contorno, um branco e daí três mesclado. E aí nesse outro…
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E eu gosto de colorido sabe, eu até prefiro que não combine tanto assim a cor. E aí

nos outros dois dali que foi na Barroso né hã… foi paleta mista e fluiu mais tranquilo,

tanto pra fazer o material. Porque recebi o material, aí tinha que separar, deixar os

kitizinho separado, levar… E os cara queriam trocar e tal,  aí  dessa vez foi  mais

tranquilo. A gente já entrega… A pessoa chega ela ganha a credencialzinha dela né,

pra mostrar que é xis e tal. Até pras pessoas chegar e conversar com que tá de

espectador. E também já ganha os ticketizinho tanto pro café da manhã, do almoço,

do café da tarde. Ganha o kit, camiseta e mais o que vem. Vem cartazinho, vem os

adesivinho…

L.F. – Legal. E... uma coisa que eu percebo também, por exemplo, que no… no

Arte no Muro fica cada um tem um lugar reservado pra pintar. E no Spray'sons

parece que é mais…

V.M. – É que no Arte no Muro foi diferente.

L.F. – E no Spray'sons parece que tem… que a coisa é mais orgânica, que é

mais…

V.M. – É mais mural coletivo né.

L.F. – Isso.

V.M. – E lá no Arte no Muro é mural solo. Tu entendeu? Só no caso ali, dos irmãos

Choer. Que são irmãos e pintaram os dois. E no do Gordo com o Madu Lopes que

teve uma fusão ali.

L.F. – No início também o Gordo interferiu ali no teu fez uma…

V.M. – Isso, é. O que que foi? Acabou que não ficou muito bem definido nesse início

assim. A ideia seria cada um intervindo um pouquinho no de cada um só que acabou

que a gente viu que não… que era melhor cada um fazer o seu. Até porque pra

inscrever pra primeira edição cada um mandou o seu  sketch  já e já foi aprovado.

Então tipo… Aí quando vê não. “Agora aqui não. Aqui eu vou botar o trabalho do

outro em cima…”

L.F. – Aí já não dá certo.

V.M. – Aí não… né. Então foi isso. Aí como ocorreu de… de ter aquele acidente lá no

meu do pessoal ter jogado uma tinta, ter interpretado diferente da minha ideia. Eu

tenho consciência também que a minha ideia não tava muito bem explícita do que

que  era.  E  aí  na  hora  de  refazer  eu  fiz  o  meu  sketch  de  novo,  que  é  outra
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abordagem,  é  umas vitórias-régias  num pântano.  E  aí  o  Gordo é  meu amigaço

desde moleque então eu falei pra ele: “Gordo, na real o seguinte cara. Eu vou fazer,

se tu quiser  intervir  hã...  no meu tranquilo,  mas eu preferia que não,  né.”  E ele

entendeu bem pra caralho e foi assim. Eu fiz o meu ali… Eu acredito que ele vai ter

que refazer o dele ali porque jogaram tinta no outro também dele do lado, junto com

o Madu. O marinheirinho tá com tinta. E só estou esperando acabar o meu pra talvez

irem no dele. Porque é tudo meio trabalho de formiga lá. Por causa que é muito

grande né cara. Meu painel lá tem 120 m². E aí agora não, o dia... Tô tentando ir

nesse sábado e vai ser o último. Tomara. Acredito que sim.

L.F. – Aí tu finaliza.

V.M. – Finalizo, é. Pela minha conta assim vou conseguir finalizar nesse próximo

sábado lá. Até porque acabou o carnaval, eles até segunda me avisaram que tão

tirando as coisa lá.

L.F. – Sim. E como é que tu percebe assim então as ruas da cidade, o espaço

público  da  cidade  antes  e  depois  do  Spray'sons?  Tu  sabe…  Nota  alguma

diferença assim?

V.M.  –  Sim,  por  causa…  Eu  digo..  Eu  acredito  que  a  gente  foi  bastante

transformador lá no porto que reuniu três edições no mesmo muro e mesmo assim

as outras duas que tiveram por lá são perto. Então… deu uma transformada tri. Na

verdade colaborou com uma coisa que já é natural de lá né. Lá na Fenadoce que

fica massa que...  Lá no Centro de Eventos lá. Porque não tem pintura nenhuma

nuns baita de uns prédio aí. Quando vê tu vê um que é lacrado né. Então dá uma

mudança interessante no visual assim, da arquitetura, da estética, do urbanismo do

lugar né. Lá nem é tão urbanismo porque é um lugar fechado.

L.F. – Sim, sim.

V.M. – Dá pra ver só quando tá aberto pra evento, ou quando alguém visita.

L.F. – Ah! Lá na Fenadoce foi fechado então.

V.M.  –  Não.  Na Fenadoce  é  pela  rua.  Mas,  tipo,  pra  tu  ver  só  se  tu  entrar  lá.

Entendeu?

L.F. – Sim. É um lugar que tem que ter autorização pra entrar.

V.M. – Isso. Ou na própria Fenadoce. Aí tá aberto e a galera… Foi tri bom, o da

Fenadoce foi muito bom. Fechamo um monte de negócio, todo mundo que tava lá.
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Por causa que era muito fluxo de pessoas e daí a gente ficou dois dias pintando lá

no final  de semana então que vem uma galera. Véio, o que a gente ganhou de

docinho, tu não tá entendendo.

L.F. – (Risos).

V.M. – Aquela galera agradecendo: “Bah! Que bonito.” Caixas de docinho.

L.F. – Sim, sim. Legal. Então de certa forma o evento é todo… Eu achava até

que os primeiros Spray'sons… principalmente o primeiro e segundo era tudo

underground no sentido que o pessoal ia só com a própria grana. E agora

estou  descobrindo  que  teve  já  desde  o  início,  desde  o  primeiro  um

financiamento, um patrocínio assim.

V.M. – Tive que pedir autorização, tive que pedir pra fechar a rua. No primeiro ainda

lembro. Quando fui no Madre Mia lá pedir os 150 eles falaram: “Te dou os 150 e dou

o rango também.” Porque eu chegava com um ofício, tudo discriminado assim ó:

“Preciso de tanto pra isso, isso...” Com os custos né. E aí os cara: “Ó! A gente vai te

dar isso e vai te custear o rango também, não vamos descontar.” Aí até que sobrou

um dinheiro que consegui comprar… Não sei se foi umas água, uns refri. Foi uma

coisa que também foi revertido tudo pro evento, né. A gente tem que fechar a rua né,

pra poder a galera olhar porque com o carro passando é diferente.

L.F. – Sim.

V.M. – Aí fechamos a rua. Não conseguimos fechar as duas mas a gente fechou a

Santa Cruz.

L.F. – É.

V.M. – E aí um monte de gente com família e tal. Que a ideia… É massa essa troca

né. Porque só cada um artista que vá que convide dez pessoas isso já dá um baita

de um fluxo.

L.F. – E tu sabe me dizer uma diferença entre ter um patrocínio da Sagres e

aqueles outros eventos que não tiveram patrocínio? Tu acha que isso trouxe

alguma vantagem de ter uma empresa fixa ali… financiando?

V.M. – Por causa que a Sagres é uma empresa bem participativa assim né… Tanto

lá em Rio Grande, que é da origem dela, quanto aqui. Até porque a Sagres já apoiou

no Meeting ano retrasado que foi lá. Acho que apoiou com questão estrutural, tanto

com andaime quanto as  PTAs, aquelas plataformas de trabalho em altura. E tudo
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com essa questão de contato. Como eu conheço o cara que organiza o Meeting do

Brasil,  eles  sabendo  que  eu  conhecia  o  pessoal  de  lá,  e  o  Meeting  lá  foi  no

Superporto lá, que é onde a Sagres trabalha também. Daí a gente já fez o contato, já

pediu, já foi tudo meio que se andando. A Sagres com certeza ajuda bastante né

cara, porque acaba que centraliza a questão da burocracia financeira toda. Tipo: “Ó!

Vai dar tanto, não sei o quê... Aprovou? Aprovou. Beleza.” E fico sossegado quanto

essa questão.

L.F. – Só tem que lidar com uma empresa e não com várias ao mesmo tempo.

V.M. – Isso. Até porque… Acaba que as pessoas tipo, elas não cobram o pós né.

Mas o complicado é tu ter que ir de porta em porta, conversar, explicar. É óbvio que

eu não me abalo em fazer isso né. Mas pô, se eu conseguir fazer uma vez só pra

resolver, do que fazer vinte. É mais fácil.

L.F. – Sim.

V.M.  –  É  menos  desgaste.  Até  porque  eu  trabalho  entendeu?  Na  época  eu

trabalhava e estudava e ainda corria atrás por causa disso daí. Então… Ficava mais

pesado né. E ter esse apoio da Sagres assim facilita bastante e tranquiliza bastante.

Mas em ações fora do porto eu não fico com essa segurança assim, até porque a

Sagres o interesse dela é a renovação ali, a reativação do porto. Mas também tenho

certeza que eles não vão me negar, mas não o patrocínio total, mas de repente…

L.F. – Um apoio.

V.M. – Num outro lugar entendeu? Até porque daí eu buscaria alguma empresa…

L.F. – Próxima.

V.M. – Próxima do lugar. Porque é uma mudança no lugar né.

L.F. – Sim.

V.M. – Tu entendeu? No ambiente assim, na sociedade onde ela tá inserida ali né,

regionalmente assim, digo em questões de quadras,  de bairro né.  Que é tudo a

mesma cidade mas enfim.

L.F. – Sim. Cara, eu vou te agradecer. E fosse bem útil, me tirasse bastantes

dúvidas. E acho que foi bem legal.


